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RESUMO 

A Naturologia é um conhecimento caracterizado pela mescla de 

racionalidades médicas, de filosofias e de técnicas de cura orientais, 

ocidentais, modernas e tradicionais. É um fenômeno decorrente da crise de 

paradigmas do mundo contemporâneo e da necessidade de revisão e 

ampliação dos modelos de prática médica vigentes. Apresenta-se como um 

conhecimento transdisciplinar filiado a modelos integrativos e complementares 

de atuação e atenção em saúde. Esta pesquisa analisou o processo de 

estruturação da Naturologia brasileira na condição de conhecimento e prática 

transdisciplinar. Procurou entender se a Naturologia favorece a religação de 

saberes e de racionalidades que comporta, e se ela, realmente, pode ser vista 

como uma nova abordagem na área da saúde. O trabalho orientou-se a partir 

do pensamento complexo para delimitar os procedimentos de pesquisa e 

análise do objeto. Verificou se e como ocorre, na produção acadêmica 

brasileira de Naturologia, a incorporação dos princípios da transdiciplinaridade, 

da complexidade e da integralidade que a caracterizam. Como recurso de 

pesquisa foi analisado, de forma qualitativa, 71 trabalhos de conclusão de 

curso das duas únicas universidades brasileiras que ofertam curso superior de 

bacharelado em Naturologia. A análise da empiria confirmou a hipótese de que 

o saber e o fazer naturológico está ligado a princípios e paradigmas críticos do 

conhecimento como a transdisciplinaridade, complexidade e integralidade e 

revelou, na contrapartida, a dificuldade que saberes não ortodoxos enfrentam 

para serem aceitos e incorporados, no meio acadêmico.  

Palavras-chave: Naturologia, Complexidade, Transdiciplinaridade, Saúde. 
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ABSTRACT 

The Naturopathic knowledge is characterized by a mix of medical fields, 

eastern, and western healing techniques and philosophies, modern and 

traditional. It is a phenomenon resulting from the crisis of paradigms of the 

contemporary world and the need for revision and extension of existing models 

of medical practice.  It presents itself as a transdisciplinary knowledge affiliated 

with integrative and complementary models of work and health care. This thesis 

analyzes the structuring process of Brazilian Naturopathic provided 

transdisciplinary knowledge and practice. It seeks to understand if the 

Naturopathic favors the reconnection of knowledge and rationality that entails, 

and if it can be seen as a new approach in healthcare. Theoretical and 

methodological terms, this thesis is guided by the basis and foundation of the 

complex thought. The Brazilian academic production of Naturopathic Medicine 

verifies if and how the incorporation of theoretical and epistemological principles 

has been processed what allows characterizing it as a concurrently complex, 

multidisciplinary and comprehensive knowledge. The research analyzes, 

qualitatively, seventy-one course conclusion works from the only two higher 

education institutions in Brazil that offer bachelor degree in Naturopathic. The 

analysis of empirical data confirmed the hypothesis that the Naturopathic 

knowing and doing are linked to principles and critical paradigms of knowledge 

and revealed, however, the difficulty that the unorthodox knowledge faces to be 

accepted and incorporated in the academic field. 

Keywords: Naturopathic, Complexity, Transdisciplinarity, Health 
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1. O CAMINHO PERCORRIDO 

 

 

O método, caminho pelo qual o objeto é conhecido, é dinâmico, vivo e 

está num acontecer contínuo. O percurso de pesquisa é construído dentro de 

um jogo de interações. Ações recíprocas entre sujeito e objeto que modificam a 

natureza dos fenômenos, dos corpos, dos elementos em presença ou em 

influência1, que propicia encontros, desencontros e organizações múltiplas. 

Pode-se compreender uma jornada de pesquisa ao se traçar um paralelo com 

um princípio do pensamento chinês, o TAO2. Seu significado é de estrada, via, 

maneira de proceder, método. O caminho do qual o TAO fala não existe 

previamente, ele só acontece quando percorrido, só existe enquanto se está 

caminhando.  

Por mais que existam exigências acadêmicas para se elaborar projetos e 

roteiros prévios, a trilha que se pretende percorrer e as estratégias de 

investigação são definidas na prática da pesquisa, na interação com o objeto. 

O percurso desta tese se filia ao princípio do TAO. As estratégias de análise do 

objeto ganharam forma e direção conforme o trabalho se desenvolvia em um 

jogo de avanços e retrocessos. Estratégias foram feitas, desfeitas e refeitas.  

A religação de saberes, a necessidade de aproximar as disciplinas umas 

das outras e os domínios de saberes tidos como opostos uns dos outros, foi o 

fio condutor para refletir sobre a Naturologia. A cultura científica está marcada 

pela especialização do conhecimento, cada ramo do saber edifica-se entorno 

de um único segmento e tem por meta aprofundar e manipular o conhecimento 

sobre ele. A fragmentação dificulta o diálogo e a troca, fatores fundamentais 

para a produção do conhecimento, que é fruto dos estímulos que recebemos 

                                                           
1
 MORIN, Edgar.  O método I. A natureza da natureza.  2ªed. [trad. Ilana Heineberg]. Porto 

Alegre: Sulina, 2008.  
2
 Sobre o assunto vide: CHENG, Anne. História do Pensamento Chinês. [trad. Gentil Avelino 

Titton]. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
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do mundo. Quanto mais fechado e isolado um ramo do conhecimento 

permanecer, menor será sua capacidade de refletir e pensar a realidade3.  

A consequência direta da especialização do pensamento científico foi 

seu isolamento de outros sistemas de representação. A cultura científica 

separou-se da humanística e de outros sistemas, como os da tradição. Esse 

distanciamento a incapacitou para o diálogo e a troca, tornou-a 

metaforicamente surda, desprovida da capacidade de compreender idiomas 

que não o seu. A Naturologia é um conhecimento caracterizado pela mescla de 

racionalidades médicas, de filosofias e de técnicas e, portanto, predisposto ao 

diálogo. 

A religação, que neste trabalho fez-se fundamental para a compreensão 

do fenômeno pesquisado, é uma aspiração do conhecimento, não do 

segmentário, nem do homogêneo, que sacrifica as coisas “particulares e 

concretas em nome de uma espécie de névoa generalizada4”, mas do global, 

que tem preocupação em reunir e contextualizar, do conhecimento complexo. 

“Se quisermos um conhecimento pertinente, precisamos reunir, contextualizar, 

globalizar nossas informações e nossos saberes, buscar, portanto, um 

conhecimento complexo5”. 

O objetivo desta tese é analisar o processo de estruturação da 

Naturologia brasileira na condição de conhecimento (saber) e prática (fazer) 

ligada a proposituras paradigmáticas que incorporem o princípio da religação 

dos saberes. Procurou-se entender se realmente a Naturologia favorece a 

religação de saberes, de racionalidades distintas e se ela propõe uma nova 

abordagem na área da saúde. 

A pluralidade de saberes e práticas presente na Naturologia, não é 

condição suficiente para que ocorra um diálogo, uma religação dos 

conhecimentos. A tendência é a de que a racionalidade científica, que ocupa 

no ocidente uma posição de destaque e prestígio frente às demais formas de 

conhecimento, seja a base sobre a qual o diálogo aconteça. Fator delimitador 
                                                           
3
 MORIN, Edgar. A Religação dos Saberes. O desafio do século XXI. [trad. Flávia Nascimento]. 

4ªed. Rio de Janeiro, 2004. 
4
 MORIN, Edgar. A Religação dos Saberes. O desafio do século XXI. Op. Cit. p 491. 

5
 Ibid. p 566. 
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do processo de religação, o conhecimento ocidental segue a mesma lógica de 

poder e dominação de suas bases culturais e econômicas e tem a tendência 

para o controle e a hegemonia. Como aconteceu em outras áreas, a exemplo 

da Psicoterapia, é possível haver uma ocidentalização das práticas e filosofias 

orientais e não, necessariamente, um diálogo entre os conhecimentos. “As 

práticas orientais acabam muitas vezes elas mesmas ocidentalizadas, e 

mesmo degradadas, porque cronometradas, como tudo o que pertence a nosso 

mundo ocidental6”.     

Uma das questões cruciais foi estabelecer as estratégias de análise do 

objeto, definir onde focar a pesquisa. A Naturologia no Brasil e no mundo 

caracteriza-se por ser um conhecimento sem fronteiras rígidas que delimitem 

um arcabouço teórico, epistemológico ou até mesmo prático em termos de 

linhas ou escolas acadêmicas. Essa ausência de delimitações que pudessem 

nortear a discussão apresentou-se como um obstáculo a um possível estudo 

comparativo. A análise das definições de Naturologia mostra que existem 

traços comuns à idéia Naturologia, e posicionamentos divergentes quanto ser a 

ela um modelo de atenção em saúde que foque ou não a doença. A saída para 

enfrentar a falta de consenso sobre o fazer e o saber naturológico foi delimitar 

a pesquisa no Brasil e na produção acadêmica brasileira sobre o assunto.  

A Naturologia não pode, por sua natureza pluralista, ser enquadrada nos 

limites da fragmentação. Por usar técnicas e saberes de origens tradicionais e 

populares, milenares e contemporâneos possui uma amplitude de perspectivas 

que transcende o meio acadêmico. A opção por limitar a pesquisa à produção 

acadêmica deveu-se a alguns motivos: a pouca literatura disponível sobre a 

temática; dificuldade de determinar, frente ao vasto conjunto das práticas 

tradicionais e populares de cura, aquelas que são utilizadas seguindo as 

diretrizes e os princípios estabelecidos nas definições e a facilidade de acesso 

a produção acadêmica.   

                                                           
6
 MORIN, Edgar. Amor, poesia, sabedoria. [trad. Edgard de Assis Carvalho] 2ªed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. p 50. 
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 A produção acadêmica brasileira sobre Naturologia contava com um 

total de 5027 trabalhos até o primeiro semestre de 2010, quando foi realizada a 

coleta de dados desta tese, divididos entre as duas Universidades brasileiras 

que oferecem o curso superior de Naturologia: a Universidade do Sul de Santa 

Catarina (UNISUL) localizada no município de Tubarão e a Universidade 

Anhembi Morumbi (UAM) localizada na capital do estado de São Paulo. Apesar 

de recente, essa produção é representativa da forma como a Naturologia é 

hoje pensada no Brasil, tendo sido, por essa razão, selecionada como fonte de 

investigação aqui proposta.  

O princípio da dialogia que trabalha com a idéia de manutenção da 

dualidade na unidade ao “associar dois termos ao mesmo tempo 

complementares e antagônicos8”, o princípio da recursividade que opera com a 

noção de simultaneidade entre causa e efeito - “o que é produzido volta sobre o 

que produziu num ciclo ele mesmo auto-constitutivo, auto-organizador e auto-

produtor9” - e o princípio hologramático que propõe a não dissociação entre 

parte e todo formam os três operadores do pensamento complexo proposto por 

Edgar Morin que norteiam as discussões e análises do objeto apresentadas no 

presente estudo. O trabalho utiliza-se da complexidade como método de 

pesquisa e análise, busca verificar se e como a produção brasileira de 

Naturologia utilizou os princípios da complexidade e da transdisciplinaridade 

incorporando-os a seu arcabouço teórico metodológico.  

Procurou-se identificar os elementos comuns presentes na produção 

acadêmica a respeito da temática que podem, a partir de sua delimitação, 

caracterizar o pensamento naturológico brasileiro. A análise das fontes de 

pesquisa não seguiu recorte temporal, nem comparativo entre as duas 

instituições. Primeiro porque a produção acadêmica da Naturologia no Brasil 

não completou nem uma década e existência; segundo porque os dois cursos 

em questão têm uma mesma matriz original, o curso de Naturologia Aplicada 

                                                           
7
 O total da UAM entre 2005 a 2010/1 era de 127 trabalhos e 375 trabalhos da UNISUL no 

período de 2005 a 2009. Sendo que desta última universidade constam os trabalhos de 2005 

em diante porque neste mesmo ano o campus onde é ministrado o curso sofreu uma enchente 

e os trabalhos anteriores a esta data foram todos perdidos. 
8
 MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento complexo. [trad. Dulce Matos] Portugal: Piaget, 

1990. p 170. 
9
Ibid. p108. 
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da UNISUL1011. Apesar de ser possível observar na estrutura curricular dos dois 

cursos algumas diferenças, elas são pontuais e não se configuram como 

elementos fundadores de duas escolas distintas de Naturologia no Brasil, fato 

que acabou se confirmando posteriormente com a análise da produção 

acadêmica dos dois cursos. 

A seleção dos trabalhos analisados nesta pesquisa não seguiu nenhum 

critério previamente definido, ocorreu de forma aleatória12. Foram analisados 

71 trabalhos de conclusão de curso (TCC) de ambas as instituições, sendo 36 

da UNISUL e 35 da Anhembi todos digitalizados; condição para seleção dos 

trabalhos de ambas as instituições.  

Os trabalhos de conclusão de curso das duas instituições têm formatos 

distintos. Os da UNISUL possuem formato de artigo científico com a exigência 

dos seguintes elementos: introdução, metodologia, resultados e considerações 

finais13. Eles são avaliados pelos professores orientadores e o professor da 

disciplina. Os da UAM têm um formato monográfico obrigatório e são 

submetidos, a uma banca examinadora14. Ambas as instituições admitem 

                                                           
10

 O curso da UNISUL foi idealizado originalmente como um curso de educação em saúde e 

acabou se estruturando como Naturologia, numa proposta que pretendia ser inovadora dentro 

da perspectiva da área da saúde. 
11

 O reitor da UNISUL na época da implantação do curso da Anhembi, Gerson Luiz Joner da 

Silveira ofereceu, num acordo de cavalheiros, ao reitor da UAM de São Paulo, Gabriel Marques 

Rodrigues, o know how do curso de sua instituição. O reitor da Anhembi aceitou a oferta e 

montou o curso paulista, a partir da grade curricular do curso catarinense. Informações 

retiradas da palestra: Histórico da Naturologia Aplicada proferida por Gerson Luiz Joner da 

Silveira, no II Congresso Brasileiro de Naturologia. 
12

 Para que não houvesse uma interferência direta da pesquisadora na seleção do material 

empírico, uma vez que sou professora do curso da Anhembi Morumbi, o critério de seleção dos 

trabalhos ocorreu de forma aleatória. Os trabalhos da UNISUL estão todos digitalizados desde 

2005, situação que não ocorre com a produção acadêmica paulista, que só passou a ser 

digitalizada a partir de 2009. Quando do contato com a instituição catarinense e da solicitação 

do material para análise, foram-me entregues todos os TCC realizados no ano de 2009, em 

formato de PDF digital, utilizei o mesmo critério para seleção do material da UAM. No caso 

dessa última instituição, os trabalhos digitalizados correspondiam aos defendidos entre os anos 

de 2009 e 2010/1. Coincidentemente, em quantidade, os números eram praticamente os 

mesmos. Outra coincidência foi que os trabalhos enviados pela instituição catarinense para 

análise eram todos de 2009, o que fez com que a produção analisada fosse quase toda do 

mesmo ano nas duas instituições. 
13

 Este modelo de projeto foi implantado no curso a partir de 2006, até então, os trabalhos eram 

relatos de casos atendidos pelos alunos na fase de estágio na clínica/escola da instituição. 
14

Para detalhamento vide anexo B sobre as regras e normas dos trabalhos utilizados pela 

UAM. 
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orientação e co-orientação dos trabalhos, sendo que na UNISUL apenas o co-

orientador pode ser de fora do curso ou da instituição, devendo o orientador ser 

obrigatoriamente um professor do curso de Naturologia. Na UAM, tanto um 

como outro podem ser de fora da instituição, desde que um deles seja 

professor da casa. A titulação dos orientadores também sofre diferenciação 

ente as instituições de ensino. Na UNISUL a exigência mínima é o 

bacharelado, e na UAM a exigência mínima é o mestrado para um dos dois 

orientadores. 

A identificação das bases do pensamento naturológico resultou de duas 

etapas de pesquisa: o levantamento de múltiplas variáveis presentes nos 

trabalhos selecionados na amostra que pudessem identificar a existência de 

diálogo entre os saberes; e da leitura detalhada desses trabalhos. Na primeira 

etapa os dados levantados foram os seguintes: tema, objetivo, metodologia, 

assuntos presentes na bibliografia, área de formação dos orientadores e co-

orientadores. Na segunda, houve uma seleção dos trabalhos para leitura 

integral, tendo sido descartados os trabalhos dedicados exclusivamente a 

levantamento ou revisão bibliográfica, totalizando 59 TCC’s, para essa etapa 

final da pesquisa. Como o objetivo da tese era mapear a religação de saberes 

presente na Naturologia, considerou-se que esses trabalhos não forneceriam 

elementos necessários para a investigação proposta. 

O desenvolvimento dos capítulos foi idealizado em analogia a um 

trabalho de tessitura. Os capítulos são fios que ao se entrecruzarem em tramas 

tecem o conhecimento naturológico, que se apresenta, pelo exercício constante 

de religar, de dialogar com opostos, com saberes distintos, como um 

conhecimento naturalmente dinâmico. A costura estabelece elos que formam 

um conjunto, o objeto tecido. Cria-se com a tessitura um movimento em que 

encontros, desencontros, organizações, desorganizações, possibilidades e 

impossibilidades ocorrem. O produto final demonstra uma ordem que foi obtida 

no jogo das interações entre linhas, agulhas, desenhos, cores e pontos. Essa 

ordem é temporária. A qualquer momento o objeto tecido pode ser desfeito e 

as mesmas linhas, agulhas e pontos podem dar forma, vida a outro projeto.  
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O saber naturológico necessita de paradigmas e princípios que 

compreendam e incorporem o movimento presente na religação. A 

complexidade, a transdisciplinaridade, o princípio da incerteza e a visão 

sistêmica apareceram, nos trabalhos pesquisados, como princípios operadores 

do saber naturológico. E, a partir deles a trama foi tecida. 

A proposta da complexidade é criar um conhecimento no qual a relação 

entre parte e todo adquira densidade ao ponto que não se possa reduzir nem o 

todo às partes nem as partes ao todo. A relação entre parte e todo não deve 

limitar-se nem pela fragmentação proposta pelo cartesianismo que entende o 

todo como a soma das partes, nem pelo holísmo que “promove o todo, mas 

rejeita as partes, ignorando que nestas operam-se transformações15”.  

O presente trabalho não foi idealizado de forma linear. Os assuntos 

desenvolvidos nos capítulos formam, pelo entrelaçamento, diretrizes para o 

desenvolvimento da Naturologia. A análise da empiria forneceu pistas sobre 

temas, idéias comuns que se apresentam, a partir da transversalidade com que 

perpassam o material analisado, nas bases de produção do conhecimento 

naturológico.  

No capítulo Abertura, a Naturologia é apresentada ao leitor como um 

fenômeno resultante da crise generalizada de valores em que se encontra a 

sociedade contemporânea. As mudanças decorrentes dessa crise chegaram à 

área da saúde com o movimento revisionista iniciado na década de 1970. No 

seio da crise que atingiu a área da saúde a Naturologia emerge como um 

saber-fazer que se diferencia de outros ramos do conhecimento e de outras 

práticas profissionais por propor e operar segundo um modelo de atuação e 

atenção, distinto do modelo biomédico, por utilizar princípios críticos e não 

cartesianos de conhecimento e métodos; e por utilizar práticas naturais e 

integrativas de cura.  

O surgimento da Naturologia no Brasil seguiu uma tendência mundial. 

Trata-se de um fenômeno crescente dos últimos trinta anos - a utilização e 

procura de práticas alternativas e não oficiais de cura - cuja ascensão deve-se 

                                                           
15

 PETRAGLIA, Cristina Izabel.  Edgar Morin. A educação e a complexidade do ser e do saber. 

Op. Cit. p. 52. 
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a dois fatores: o aumento da procura popular por esse tipo de serviço e o 

incentivo dado pela Organização Mundial da Saúde às ações que privilegiam a 

Promoção da Saúde e do uso de práticas alternativas e tradicionais de 

tratamento.  

No Brasil, o desenvolvimento da Naturologia apresenta diferenciações 

que geram singularidades, tanto nos aspectos epistemológicos (definição, 

princípios utilizados, inserção no meio acadêmico), quanto nas questões 

profissionais (atuações, legislação, diretrizes). Apesar de aproximar-se do 

contexto global de aparecimento da Naturologia em outros países, o caso 

brasileiro é pensado e analisado segundo suas especificidades.  

No capítulo Saberes, analisa-se o processo de produção do 

conhecimento acadêmico naturológico brasileiro. Os princípios e paradigmas 

os quais esse conhecimento filia-se são entendidos a partir de uma perspectiva 

recursiva entre uma proposta ideal (modelo) de saber naturológico e a efetiva 

produção desse saber, levantada a partir do material empírico. Verificam-se as 

especificidades desta produção, tais como ser realizada exclusivamente por 

instituições particulares de ensino e conter, no seu quadro, apenas trabalhos 

de nível primário; as particularidades: metodologias, objetivos e bibliografias 

das pesquisas e as generalidades, problemáticas comuns ás questões 

epistemológicas e científicas independentemente da área de concentração,  

tais como: a fragmentação do conhecimento, a separação do sujeito e do 

objeto, o afastamento da ética no processo produtivo e o papel do Estado como 

fomentador e gerenciador da produção do conhecimento. 

O pensamento complexo é simultaneamente método e objeto desta e 

nesta tese. Os princípios da complexidade, da transdisciplinaridade, da 

incerteza e a visão sistêmica são identificados na análise como as bases a 

partir das quais ocorre o processo de produção do conhecimento e da religação 

de saberes na Naturologia. O contexto em que ocorre o processo produtivo da 

Naturologia – no caso brasileiro, nas duas únicas instituições de ensino 

superior que a ofertam como curso acadêmico é um dos fatores relevantes 

para a análise do processo de produção do conhecimento porque serve de 
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referência para mapear suas especificidades, generalidades, convergências, 

divergências, possibilidades e impossibilidades.  

Em Interações, o princípio de interação é apresentado e analisado 

como um operador do saber e do fazer naturológico. Esse conceito é entendido 

como um operador por causa da transversalidade com que a idéia de interação 

perpassou os trabalhos analisados, tanto do ponto de vista das problemáticas 

estudadas, quanto das abordagens sugeridas para a prática profissional.  

As interações identificadas como presentes no saber-fazer naturológico 

foram: a dialogia, idéia que possibilita o diálogo, a religação de práticas, 

técnicas e abordagens distintas entre conhecimentos, como os tradicionais e o 

científico e de filosofias e culturas, como as orientais e ocidentais; a noção de 

homem complexus que apareceu implícita ou explicitamente nas análises, em 

virtude da proposta integrativa entre homem, natureza e sociedade que 

fundamenta a Naturologia; e o princípio de interagência proposta de atuação 

profissional que inverte o modelo biomédico de atuação e prática profissional, 

por diferenciar e tornar o processo terapêutico naturológico uma relação de 

troca, de interação entre terapeuta e paciente.  

Carta para os naturólogos, que encerra o trabalho, é uma reflexão 

sobre os desafios que a Naturologia deve enfrentar no processo de construção 

e edificação de um saber e de uma profissão ligada a princípios e paradigmas 

críticos - a transdisciplinaridade, a complexidade, sustentabilidade, e ética - e 

de um novo modelo de saúde. Ao mesmo tempo é um convite para que os 

profissionais e estudiosos da área reflitam sobre esses desafios, sem 

paralisarem-se frente às adversidades e os percalços do caminho que deverão 

percorrer.  

Ao final dos capítulos, em apêndice, encontram-se todos os trabalhos 

analisados, juntamente com o quadro das áreas de formação e de atuação de 

todos os orientadores dos respectivos trabalhos. 
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2. ABERTURA  

 

 

Natu o quê? É a primeira pergunta que respondem os naturólogos 

quando o termo Naturologia é ouvido pela primeira vez por alguém. Que 

palavra é esta que soa como um neologismo de algo que nos parece familiar e 

estranho ao mesmo tempo? É o estudo da natureza? É o estudo das práticas 

naturais? É algo ligado á prática do naturismo? É coisa de hippie do século 

XXI? É uma nova terminologia para definir os vegetarianos? É coisa dos 

“naturebas”? O que é?  

 As indagações aparecem quando costumo dizer que sou professora de 

um curso de Naturologia1 ou meus alunos falam do curso que frequentam. 

Seguido do susto com o termo, fazemos uma explicação rápida sobre o 

assunto: A Naturologia é um curso que forma terapeutas em práticas naturais. 

Muitas vezes, é preciso estender o assunto e explicar a atuação profissional 

quando respondemos a segunda pergunta mais frequente: vai trabalhar em 

quê? Vai trabalhar na área de saúde junto a médicos, enfermeiros e 

fisioterapeutas na promoção de saúde. O termo e as proposituras que ele 

sugere criam uma versão imaginária da Naturologia que não necessariamente 

corresponde à sua verdadeira condição. Se tomarmos o ditado popular que diz: 

“onde há fumaça há fogo” podemos supor que mesmo não versando sobre sua 

real condição, os questionamentos apontam aspectos relevantes a respeito 

dessa área do saber.  

 A primeira das reações mencionadas está ligada ao estranhamento com 

o termo Naturologia e, pode ser entendida como uma desconfiança diante do 

                                                           
1
 Não sou naturóloga de formação minha formação é em Ciências Sociais. Fui convidada em 

2002, junto com outros professores, a compor o corpo docente do curso de Naturologia da 

Universidade Anhembi Morumbi, e ministro, desde 2003, algumas cadeiras. Atualmente 

leciono: Filosofia Oriental e Ocidental Comparada, Desenvolvimento Humano e Social, Ética 

Profissional, Princípios de Naturologia e Trabalho de Conclusão de curso II. 
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novo. É como se o susto indicasse um desconforto em seu ouvinte quanto aos 

hábitos alimentares, à relação com a Natureza, a noção de consumo, enfim, 

uma crítica ao estilo de vida adotado, o qual não se está disposto a mudar. A 

segunda encontra-se na inversão imediata do susto quando percebe-se que o 

profissional da Naturologia, diferentemente da primeira impressão que se 

possa ter,  não é a versão moderna do “bicho grilo” dos anos 1960. Ao 

contrário, ele se insere nos cânones e na oficialidade de conhecimento e 

prática profissional da área de saúde.  

O medo do novo, das coisas que transformam, que tiram do lugar 

incomoda, é desconfortável. Dizer que a Naturologia faz parte do status quo 

retira-a de um possível ostracismo decorrente de esteriótipos e a insere no 

universo profissional ordinário, indicando-lhe possibilidades concretas de 

realização. Ainda que a Naturologia seja uma postura inovadora e 

questionadora deste status quo em que transita, para ser aceita, ela precisa 

incorporá-lo, encaixando-se na chamada normalidade, está também 

esteriotipada.  

Este jogo entre ser e não ser, entre aparência e essência com certeza 

não se esgota nessas questões iniciais. Elas prenunciam os desdobramentos 

necessários para se chegar a um entendimento do que é a Naturologia e 

apontam os obstáculos e desafios referentes à construção e a consolidação de 

uma área que se situa no limiar entre a crítica a modelos de saúde instituídos e 

oficializados, como o biomédico e o surgimento de propostas divergentes com 

enfoque integrativo e transdisciplinar. 

A Naturologia não é um conhecimento nem uma prática profissional 

consolidada como outros saberes e profissões, não existe uma unificação 

conceitual nem uma estrutura de atuação profissional definida mundialmente, 

como se tem em Medicina, Enfermagem ou Ciências Sociais, que verse sobre 

abrangência, operacionalidade e estatuto epistemológico que lhe servem de 

fundamentos. Não existe uma unidade quanto à nomenclatura Naturologia, ela 

pode ser designada Naturopatia, Naturoterapia ou simplesmente práticas 

naturais. A Naturologia muito mais do que uma certeza é um vir a ser, faz parte 
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de um movimento presente na sociedade contemporânea que questiona os 

paradigmas e valores sobre os quais o mundo atual está estruturado. A 

Naturologia encontra-se no estado da incerteza: ela não é algo totalmente 

edificado, definido para ser entendido como uma nova disciplina e não deixa de 

ser, simultaneamente, alguma coisa concreta: a propositura, o prenúncio de 

uma nova área do saber. A indefinição presente na Naturologia pode ser 

indicativa do seu próprio estado de ser, e não, da situação conjuntural em que 

ela se encontra. A partir da incerteza, ela se identifica com princípios e valores 

críticos aos modelos de conhecimento e prática profissional vigentes. 

Existe hoje um discurso generalizado de que precisamos de modelos 

menos separatistas e mais integrativos que repensem as ações humanas em 

vários níveis - intelectual, econômico, cultural, social - para a sobrevivência 

num mundo em que os paradoxos dão a tônica do desenvolvimento e da 

estrutura social. Ao mesmo tempo em que há um avanço cada vez maior de 

tecnologias que transformam a dinâmica da vida na atualidade, uma antiga e 

persistente questão como a fome continua viva, alertando para o fato de que 

vivemos em uma sociedade marcada pela contradição da relação entre 

incluídos e excluídos2. Parafraseando Bauman3 sobre a idéia de “mal estar da 

pós-modernidade” pode-se dizer que a vida contemporânea incorpora a 

esquizofrenia bipolar de um modelo social edificado na contradição, no 

paradoxo.  

A contradição está presente não só em questões como a fome, ela se 

encontra presente em muitos outros aspectos da vida social como nas 

questões sócio-ambientais, cujos avanços tecnológicos não impedem a 

degradação do planeta, ao contrário, são, na maioria das vezes, responsáveis 

por ele; e das questões da saúde, cujos avanços tecnológicos de diagnóstico e 

tratamento não têm se mostrado suficientes para reverterem a condição da 

saúde de populações excluídas que continuam morrendo por falta de atenção 

primária e cuidados mínimos. A grande maioria dos modelos de cuidado e 

                                                           
2
 SILVA, Tânia Elias Magno da. A Modernidade do Lixo. In: Candeiro.  Aracaju. Ano 2, v3, out, 

1999. 
3
 BAUMAN, Zygmunt. O Mal-Estar da Pós-Modernidade. [trad. Mauro gama; Cláudia Martinelli 

Gama]. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editores, 1998. 
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atenção em saúde não se propõe a rever ou reverter as condições de vida da 

população limitando-se, em geral, a serviços clínicos e assistencialistas que 

cuidam dos sintomas dos problemas e não de suas causas.  

Os modelos e valores que estruturam a vida social contemporânea 

encontram-se em crise. Crise esta que não é recente, não eclodiu no final do 

século XX, apesar de ter se acentuado nesse período. Ela surge em 

decorrência do projeto de Civilização que o século XX representou e de todos 

os ruídos que este projeto gerou. Ela permeou e fomentou o pensamento e os 

acontecimentos do século XX, percebido por Hobsbawm4 como a era dos 

extremos, por conta das revoluções e guerras que nela ocorreram e por 

Teilhard de Chardin como o tempo de crises5:  

  A crise, para Capra6, é fruto da dificuldade de percepção que a atual 

visão de mundo tem sobre as reais necessidades da vida planetária. A visão de 

mundo dominante, na contemporaneidade é incapaz de lidar com os problemas 

que a realidade apresenta porque não os concebe de forma sistêmica, mas de 

maneira fragmentar. A política, a técnica e os intelectuais não conseguem, da 

forma distanciada como estão hoje, compreender as necessidades planetárias. 

Para lidarmos com os problemas do mundo atual, como as questões climáticas 

ou a fome, é preciso que haja uma reformulação radical dos valores e da forma 

como produzimos nossos pensamentos7.   

As questões ambientais são hoje a grande ameaça a vida 

contemporânea. As eminentes catástrofes que ela prenuncia em especiais 

aquelas ligadas à destruição ambiental e que se configuram, pelas questões 

climáticas, na possibilidade concreta do desaparecimento da vida humana no 

planeta fazem com que os valores (econômicos, sociais, culturais, éticos e 

intelectuais) que estruturam a sociedade sejam colocados em xeque. O final do 

                                                           
4
 HOBSBAWN, Eric. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. [trad.Marcos Santarrita] 

São Paulo: Cia das letras, 1995. 
5
 CHARDIN, Teilhard de. O Fenômeno Humano. .[trad.José Luiz Archanjo] São Paulo: Cultrix, 

1999.  
6
 CAPRA, Fritjof. A Teia da Vida. Uma nova compreensão científica dos sistemas vivos. 

[trad.Newton Roberval Eichemberg]. São Paulo: Cultrix, 2004. 
7
 Ibid. 
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século XX culminou com o início de um processo de transformação de uma 

visão de mundo obsoleta e inadequada para lidar com um mundo 

superpovoado e globalmente interligado, para uma visão sistêmica, mais 

adequada às exigências e demandas da organicidade que a teia de relações, 

que sustenta a vida na dimensão planetária exige.   

A palavra de ordem hoje se desloca do particular para o geral. Vivemos 

em uma era planetária. As atenções e ações humanas antes pensadas 

localmente são projetadas para o planeta e o bem-estar geral da civilização. A 

noção de terra-pátria deslocou da nação para o globo o sentimento de 

pertencimento do homem8. Não se substituiu o antigo sentimento de identidade 

e pertencimento dos indivíduos a uma nação. Hoje somos simultaneamente 

cidadãos de um país e do mundo. Reconhecemos a nós mesmos no outro. A 

destruição planetária significa uma potencialidade de aniquilamento recíproco: 

“minha morte é a tua morte, minha vida é a tua vida” 9.  

Apesar de ser possível perceber um esboço de consciência planetária se 

configurando, alguns obstáculos como provincianismos e localismos dificultam 

a formação de um pensamento e uma ação planetária. Existe uma progressiva 

mundialização de aspectos culturais que prenunciam a formação dessa 

consciência, sua consolidação, no entanto, esbarra na justaposição e 

hierarquização que integra o encontro de culturas, “a incompreensão prevalece 

sobre a compreensão (...) a mundialidade aumenta, mas o mundialismo ainda 

mal desperta10”. Morin entende que a agonia provocada pelo medo iminente da 

destruição gerou uma unidade intersolidária do planeta, mas esta, não se 

tornou uma unidade de sociedade das nações, “embora haja (...) doravante 

uma comunidade de destino, ainda não há consciência comum dessa 

Schicksalgemeinschaft11”. 

                                                           
8
 MORIN, Edgar & KERN, Anne-Brigitte. Terra-pátria. [trad. Paulo Neves]. Porto Alegre: Sulina, 

2003. 
9
 NEGRI apud MORIN, Edgar. Para sair do século XX. [trad. Vera Azambuja Harvey]. Rio de 

janeiro: Nova Fronteira, 1986. p 350. 
10

 MORIN, Edgar & KERN, Anne-Brigitte. Op. Cit. p 42. 
11

 O termo alemão Schicksalgemeinschaft pode ser traduzido por: destino comum.  
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A crise gera um sentimento de incerteza, de medo que paralisa, sufoca. 

Pede em contrapartida uma ação. Ninguém sai da crise se não reagir a ela.  “A 

crise não é o contrário do desenvolvimento, mas a própria forma deste12”. A 

aposta em modelos e posturas mais integrativas e complementares que não 

separem Homem, Natureza e Sociedade, e que trabalhem na reaproximação 

desses elementos que foram esfacelados dentro da racionalidade capitalista e 

cartesiana, é o resultado da crise. A crise carrega em si o princípio do 

movimento que surge do susto, da paralisia inicial que não pode se estender 

longamente, se não destrói, mata. Impõe, pela necessidade de sobrevivência, 

uma resposta. É o estado de ser da sociedade contemporânea. 

As respostas à crise notam-se, sem grande esforço, pela observação da 

penetração que certas idéias têm na sociedade atual. Como uma renovação, 

um fôlego novo do movimento da contracultura da década de 1960, observa-se 

o reaparecimento de princípios e práticas de apelo holístico e natural, como o 

movimento ecológico. A grande tendência atual é ser “eco”, preocupar-se com 

a Natureza e suas questões, ser ecológico, consciente das ações humanas na 

vida do planeta. Tendência que pode, como qualquer outra coisa, incorporar-se 

a lógica capitalista e se transformar num grande produto de consumo e 

terminar como camisetas e ecobags à venda nas grandes lojas.  

A Naturologia, a Ecologia e outras áreas do saber que operam por 

recomposições polidisciplinares, podem ser entendidas como fruto de um 

movimento de resposta à incerteza e à instabilidade da crise, por abrangerem 

as discussões e problemáticas que a crise contém e por apresentarem 

soluções concretas para sua superação. 

Outra idéia que sofre uma grande mudança por força da crise é a 

concepção de saúde. Michel Serres13, ao pensar sobre a revolução provocada 

pelo avanço tecnológico da indústria farmacêutica ocorrido, a partir da segunda 

metade do século XX quando, segundo o autor, a medicina começou 

                                                           
12

 PETRAGLIA, Izabel. Edgar Morin. A educação e a complexidade do ser e do saber. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. p 63. 
13

 SERRES Michel. Hominescências. O começo de outra humanidade? [trad. Edgard de Assis 

Carvalho, Mariza Perassi Bosco]. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 
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efetivamente a curar, mostra que as expectativas que a sociedade e a própria 

medicina tinham sobre a relação doença-cura transformam-se 

substancialmente depois do aparecimento das sulfamidas e dos antibióticos 

que ocorre entre os anos de 1936 e 1945. Passa a haver uma exigência sobre 

a saúde e uma negação da doença como uma fatalidade imponderável. “O 

bem-estar do corpo, anteriormente raro, tornou-se freqüente. O 

restabelecimento tornou-se um direito e a doença, antes cotidiana, tornou-se 

insuportável14”. Pode-se dizer que há nesse processo uma nova postura 

coletiva frente às questões de saúde e do corpo. 

 A saúde deixa de ser uma utopia a ser conquistada e passa a ser uma 

condição exigida pela população transformando o enfoque e as relações entre 

médicos, paciente, ciência e Estado. E o corpo, antes acostumado a ser o 

espaço da doença e do sofrimento, livra-se dessa dupla condição e passa a ser 

alvo de um projeto de libertação. As populações alforriam-se de ter que 

conviver com a dor e com a presença inevitável das doenças.  

A aparência da sociedade transformou-se: está rejuvenescida e mais 

desnuda. Houve a incorporação de um projeto de vida saudável com a adoção 

de dietas mais controladas e de uma alimentação melhor. O corpo deixou de 

acumular cicatrizes e marcas de doenças e maus tratos decorrentes de um 

estilo de vida austero e passou a ser exibido como símbolo de uma sociedade 

que proporciona mais conforto e melhores condições de higiene: “Pela primeira 

vez em sua história, a humanidade ocidental desnudou-se nas praias15”. Hoje 

escandalizamo-nos com qualquer irritação mínima que o corpo apresente, com 

qualquer mácula, não aceitamos deformidades ou pequenos defeitos de 

nascença. Corrigimos todas as adversidades na mesa cirúrgica.    

Esta nova condição promoveu uma mudança ética em relação à 

qualidade de vida. As antigas morais exercitavam a vontade de viver diante do 

sofrimento e da morte precoce, a nova moral fundamenta-se na idéia de 

liberdade contra o estado de dor e de envelhecimento acelerado e nos torna, 

                                                           
14

 SERRES, Op. Cit. p 25. 
15

 Ibid p 30 
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“responsáveis pela duração e qualidade de nossas vidas16”. O indivíduo tanto 

quanto a sociedade é visto como responsável pela sua saúde e ter saúde 

passa a ser um imperativo social imposto ao indivíduo. 

A busca por melhorias na qualidade de vida e bem-estar pessoais – 

representados pela ideologia contemporânea da vida saudável –, juntamente 

com o sentimento ecológico – e os discursos que o expressam –, constituem 

manifestações de uma inquietação social mais ampla: a preocupação com a 

harmonia homem-planeta.  Nesse contexto, o apelo ao saudável, àquilo que 

proporciona ao espírito vantagem ou conforto, tornou-se a meta a ser atingida 

pelos povos não-saudáveis do Ocidente, povos que se tornaram doentes por 

foca do próprio modo de vida que adotaram historicamente. 

Serres17 mostra que a mudança de paradigma em relação ao corpo, 

ocorrida a partir de meados do século XX, estabelece uma contradição: a 

mesma sociedade que busca uma vida mais saudável gera, em contrapartida, 

dentro da filosofia de consumo, uma geração de obesos, doentes em 

decorrência do excesso de conforto que o estilo de vida contemporâneo 

propõe. Pode-se dizer que a obesidade não é o único grande mal da população 

contemporânea: a depressão e outras síndromes decorrentes de fobias sociais 

generalizaram-se e espalham-se pelo globo como verdadeiras epidemias18.  

A busca por uma idéia de vida saudável e de corpo perfeito tem sido 

uma compulsão do homem contemporâneo. Hoje o medo da morte está 

distanciado cada vez mais pelo crescente aumento da expectativa de vida. Ele 

foi substituído por neuroses em relação ao corpo e ao projeto de saúde que ele 

representa. Síndromes como a dismorfofobia (medo da feiúra) ou a vigorexia 

(vício em exercício físico) são cada vez mais freqüentes na população que se 

torna refém de um estilo de vida baseado na excessiva preocupação com o 

corpo e sua aparência.  

                                                           
16

Ibid. p 32. 
17

 SERRES, Op. Cit. 
18

 Ibid. 
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A noção de bem-estar, valor fundamental dos tempos modernos sofre 

uma metamorfose com as necessidades da vida contemporânea. 

Originalmente ligada ao Estado de Bem-Estar Social19, a idéia remetia à 

incorporação de bens materiais produzidos pela economia industrial, a um 

estilo de vida ligado ao consumo e à dependência dos produtos da vida 

moderna como transporte, habitação e lazer. Atualmente a idéia de bem-estar 

incorpora um componente estético/psicológico20. Além de geladeira, carro e 

televisão de última geração busca-se um corpo saudável e uma mente 

equilibrada.  

Com o desenvolvimento da sociedade de bem-estar o supérfluo passa a 

ser uma necessidade, cria-se uma psicologia utilitarista que envolve o 

imaginário e o estende a possibilidades infinitas21. Uma característica do 

desenvolvimento técnico e industrial é gerar constantemente novas 

necessidades que transformam e alargam a noção do bem-estar tanto do ponto 

de vista qualitativo quanto quantitativo22. As noções de conforto, tempo livre, 

vida saudável fazem surgir e aumentar a possibilidade de consumo. Bens e 

serviços são criados para suprir as carências existenciais e materiais da vida 

moderna.  

Para Morin23 o principal problema desse fenômeno reside na ausência 

de não consciência dos consumidores frente às suas próprias ações e 

escolhas. A civilização do bem-estar revela-se vazia e fútil, camuflada pelo 

acúmulo da aquisição de bens de consumo que não gera, diferentemente do 

que defende a propaganda a seu respeito. Vive-se no irracionalismo da vida 

racionalizada, atrofiada pela falta da verdadeira comunicação com o outro, sem 

realização criativa e alienada no mundo das aparências e dos objetos24.   

                                                           
19

 MORIN, Edgar. A questão do Bem-Estar. In: Sociologia. A Sociologia do Microssocial ao 

Macroplanetário. [trad. Maria Gabriela de Bragança e Maria da Conceiçao Coelho]. Portugal: 

Publicações Europa-América, 1998. 
20

 Ibid. 
21

 Ibid. 
22

 Ibid. 
23

 Ibid 
24

 Ibid. 
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A ingestão de grandes refeições causa no organismo humano, 

sonolência25. Em muitas sociedades a sesta, hábito de dormir após as 

refeições principais, ainda se preserva. Hoje a vida nas grandes cidades 

impossibilita a permanência desse costume, principalmente entre os 

trabalhadores. É quase impossível para a maioria dos trabalhadores, nos 

grandes centros, almoçaram em suas casas e retornarem a tempo ao local de 

trabalho. Alguns empresários, cientes dessa demanda, criaram espaços para o 

cochilo no centro da cidade de São Paulo. Ao custo de quinze a trinta reais que 

varia de acordo com o tempo do descanso, o trabalhador pode fazer uma sesta 

no horário disponível para o almoço e voltar renovado para o ambiente de 

trabalho26. 

No caso dos trabalhadores e o horário do almoço, ao invés das 

categorias profissionais reivindicarem mudanças nas relações trabalhistas, o 

que seria difícil e demorado, consome-se naturalmente o serviço do cochilo 

com a convicção de que temos que nos adaptar à vida atribulada das grandes 

cidades. A fala de um dos representantes comerciais da empresa que idealizou 

o Espaço do Cochilo acima mencionado exemplifica como a noção de bem-

estar é absorvida pelo mercado e revertida num apelo em prol de uma saúde 

melhor. André Jankavski alega querer que seus clientes não tenham apenas 

um momento para o sono, mas que despertem a consciência de que o cochilo 

“significa saúde, melhora na qualidade de vida e no rendimento profissional27”. 

O contraponto crítico a essa situação, como alerta Morin28, está 

anunciado em episódios como o furor de certos jovens contra a sociedade de 

consumo, as reflexões intelectuais sobre a vida contemporânea e as inovações 

epistemológicas advindas da revolução quântica. Mas, será necessário que a 
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civilização do bem-estar tenha sido vivida a fundo, numa sociedade de 

abundância para que dela possa nascer um espírito crítico, o seu outro lado. 

Para Benilton Bezerra Júnior29 a sociedade capitalista de consumo 

naturalizou a busca pelo lucro e a satisfação individual como prerrogativa 

máxima. O grupo, a classe e as organizações coletivas, dissiparam espaço e 

poder frente à liberdade e à autonomia do indivíduo. Um dos problemas 

decorrentes desse fenômeno foi á perda da moderação como valor, interroga-

se pouco sobre a questão da existência, vive-se sobre a égide da cultura do 

gozo, da fruição intensa das sensações, da espetacularização da vida social, 

da valorização do corpo e do sucesso individual. Essas são as bases do que o 

autor chama de Ideologia da autonomia, concepção, nem sempre realista, de 

que somos hoje mais livres do que éramos no passado, mesmo que tenhamos 

nos tornado mais dependentes de artefatos tecnológicos e de discursos que se 

dizem científicos para guiar nossa vida cotidiana. 

A sociedade de consumo tem por premissa a satisfação dos desejos 

humanos de uma forma que nenhuma outra sociedade foi capaz de fazer30. A 

promessa de satisfação só permanece sedutora se o desejo continuar vivo, 

logo, numa contradição primária, a satisfação é inimiga da economia industrial 

porque limita o consumo. Para garantir que o consumo não cesse algumas 

estratégias são usadas: a depreciação de produtos logo após sua aquisição e a 

transformação da necessidade em compulsão e vício. O funcionamento do 

sistema de consumo está baseado na hipocrisia e na enganação, é preciso 

quebrar as promessas feitas para garantir a roda viva do consumo.  

 

É o excesso da soma total de promessas que neutraliza a 
frustração provocada pelo excesso de cada uma delas, 
impedindo que a acumulação de experiências frustrantes solape 
a confiança na eficácia final dessa busca31. 
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A necessidade de manter o consumo vivo faz da vida cotidiana um 

grande banquete com infinitas possibilidades, “cada uma mais apetitosa e 

atraente que a anterior, cada uma compensando a anterior e preparando o 

terreno para a mudança seguinte32”. Os consumidores “comedores” diante de 

tanta oferta, têm a difícil tarefa de ter que escolher uma e dispensar outra 

dentre tantas opções; a infelicidade, nesse caso, é derivada do excesso e não 

da falta de escolha. O consumismo é a economia do lixo e do desperdício. Uma 

vida de fartura e opulência regada ao gozo dos prazeres pessoais e à busca 

incessante pela felicidade que se apresenta como o consumo imediato da 

fantasiosa necessidade emergida de um passeio ao shopping center ou do 

apelo de uma propaganda qualquer. 

A sociedade de consumo é carente de moderação e prudência, virtudes 

pouco cultivadas hoje em dia e companheiras de uma vida racional. O prudente 

é aquele que em todas as situações é capaz de julgar antes de deliberar. A 

verdadeira escolha, aquela em que é possível identificar a autonomia do 

indivíduo frente a uma opção, não é motivada pelo calor das paixões, 

opressoras por tirarem do homem a força de vontade capaz de conter seus 

impulsos; ela é motivada pela razão, capacidade de agir com parcimônia e 

sabedoria33.  

O consumo para acontecer na velocidade exigida pelo mercado, não 

pode ter a prudência como mediadora das atitudes e decisões dos indivíduos. 

Ela é um obstáculo ao fluxo da economia de consumo que se realiza na 

rapidez e fluidez das possibilidades e necessidades individuais. O indivíduo 

precisa viver a ilusão de que tem diante de si possibilidades, que no caso, são 
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de consumo. Essa ilusão gera uma sensação de liberdade, valor fundamental 

da vida contemporânea34. 

 

Para que as possibilidades continuem infinitas nenhuma deve 
ser capaz de petrificar-se em realidade para sempre. Melhor que 
permaneçam líquidas e fluidas e tenham “data de validade”, caso 
contrário poderiam excluir as oportunidades remanescentes e 
abortar o embrião da próxima aventura35. 

 

                                                * 

 

A saúde absorve e envolve todas as dimensões da crise generalizada, 

anteriormente discutida e reflete internamente o movimento crítico e 

revisionista que se impõe frente à crise concretizando no que Luz36 chamou de 

“Crise da Saúde e da medicina no final do milênio37”. Fenômeno no qual os 

modelos e parâmetros de atenção, cura, oferta de serviços, relação médico-

paciente e diretrizes profissionais na área da saúde e da medicina foram 

colocados em Xeque frente às novas necessidades e propostas de mudanças, 

da nova era; era de uma revolução paradigmática38.  

Os vários planos que envolvem a saúde sofreram e vêm sofrendo 

críticas, a exemplo das políticas institucionais que direcionam os programas de 

atenção médica, principalmente os direcionados às populações de baixa renda, 

e que são questionados por não oferecerem uma maior acessibilidade de 

serviços frente às demandas dessas populações. No plano ético, em que a 

relação médico-paciente está extremamente objetivada e mercantilizada, 
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ocorre uma inversão nessa relação: ao invés de se aproximar de seus 

pacientes, o médico os afasta.  Isso ocorre porque o paciente deixa de ser 

entendido como um ser a ser cuidado e passa a ser entendido como um 

“consumidor em potencial dos serviços médicos39”.  

Pelizzoli40 acredita que a equação agressividade de investimentos 

econômicos e financeiros na saúde e atração hipnótica dos indivíduos pela 

cultura do consumo, coloca em dúvida a relação entre desenvolvimento 

tecnológico e melhora na qualidade de vida. Hoje existe uma indústria de 

medicalização da vida. Novos distúrbios e síndromes são descobertos, 

possuem diagnósticos, cada vez mais precisos e são facilmente curados ou 

administrados por medicamentos que prometem melhora significativa na vida 

de seus portadores.  

Algumas entidades ligadas à área da saúde alertam para o perigo da 

medicalização da vida que pode transformar comportamentos normais em 

patologias. Exemplo disso é a crítica feita pelo conselho Federal de Psicologia 

ao crescente uso de medicamentos tarja preta em crianças e adolescentes 

diagnosticados com TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e 

Hiperatividade)41. Para a entidade os instrumentos de diagnóstico são 

duvidosos e os profissionais nem sempre estão devidamente preparados para 

elaborar diagnósticos precisos. Formas alternativas de se lidar com o TDHA 

não são utilizadas ou são descartadas em nome de uma suposta eficácia do 

diagnóstico e do medicamento.  

No Brasil, as estimativas indicam que cinco por cento da população, 

cerca de dez milhões de pessoas, é portadora de TDAH. No ano de 2010 foram 

consumidos dois milhões de caixas de remédios para os distúrbios ligados à 

aprendizagem42, números assustadores e preocupantes. Para Pelizzoli43 a 
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despolitização do debate sobre as mudanças de paradigma na saúde 

contribuiu para que o setor seja invadido pela lógica mercantil e utilitarista que 

vê na morte e na doença boas razões para se ganhar dinheiro em abundância 

e sem limites. 

O conflito de interesses entre a cura efetiva de certas doenças e o ganho 

da indústria farmacêutica que fatura milhões com a prescrição e a venda de 

medicamentos, leva ao não investimento, por parte das instituições médicas e 

farmacêuticas, em pesquisas e terapêuticas menos invasivas e/ou mais baratas 

e acessíveis à população. Existe um leilão da saúde, idéia desenvolvida por 

Mismetti em artigo para o jornal Folha de São Paulo44. Segundo a autora em 

alguns casos os portadores de patologias como a esclerose múltipla, por 

exemplo, estão presos a tratamentos seguros e caros por falta de investimento 

em terapias mais baratas e simples. Verifica-se uma relutância de certos 

médicos em aderir a tratamentos considerados alternativos. No caso da 

esclerose múltipla, a despeito do uso de altas doses de vitamina D vir se 

mostrando eficaz em muitos casos, ela ainda não é totalmente aceita pela 

medicina porque não tem comprovação científica suficiente45. 

No que tange à eficácia da instituição médica, Araújo46 entende que a 

busca pelo diagnóstico da doença, extremamente tecnologizado e com pouca 

consideração aos sujeitos doentes, ao invés do cuidado com o ser doente 

resulta em uma perda de papel terapêutico da Medicina. O modelo biomédico 

passa a ser visto, tanto por profissionais e pesquisadores da saúde, quanto 

pela população paciente, com ressalvas e incorpora críticas contundentes 

quanto ao diagnóstico, à clínica médica e á relação médico-paciente. 

A clínica médica e a relação médico-paciente tornam-se desumanizadas 

porque distanciaram o médico da vida do paciente, transformando “o que 

deveria ser um diálogo num monólogo47”. O modelo assistencial biomédico 
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ficou preso ao uso excessivo da tecnologia de ponta por basear-se “no 

pressuposto de que o envolvimento emocional com o paciente dificulta a 

condução do tratamento48”. A transferência da responsabilidade de diagnóstico 

para a máquina, que é impessoal e eficaz, garantiu ao médico isenção frente 

ao diagnóstico do paciente, libertando o primeiro de erros e incertezas que 

poderiam surgir dos laços afetivos entre os dois. O modelo biomédico trocou a 

afetividade pela efetividade.  

 

Sem a afetividade, a efetividade dos computadores se 
transforma num caminho seco, morto, perigoso mesmo, um 
outro desafio da modernidade [...] Sem as pontes entre os seres 
e as coisas, os avanços tecnocientíficos só servem para 
aumentar uma complexidade cada vez mais incompreensível 49. 

 

 O modelo biomédico desenvolve-se a partir do paradigma mecanicista e 

da concepção unicausal de doença que entende o corpo como uma máquina. 

Abordagem que é reducionista, oculta a dimensão sistêmica da doença e 

desconsidera ou relega a um plano de menor importância os aspectos 

ambientais, psicológicos e afetivos das enfermidades. A ênfase de atuação 

recai sobre o aprimoramento da máquina-corpo e distancia-se dos elementos 

da compreensão humana como a intuição, a sabedoria e os contextos 

ambientais e emocionais. O modelo biomédico, ao apostar nos aspectos de 

visibilidade mecânica e química da doença, torna-se uma engenharia de 

órgãos, um sistema de manutenção de peças e de possibilidade genética, 

obcecado contra o envelhecer e o sofrer. Ele reduz, assim, a complexidade do 

humano a uma leitura objetivista da vida50.  

Os reflexos dessas questões mobilizaram um movimento revisionista do 

modelo de saúde que propôs em 1978, com a Declaração de Alma Ata51 uma 
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meta de “Saúde para todos no ano 2000”, e que gerou uma revisão, a partir 

dos anos de 1980, dos modelos médicos e das políticas públicas voltadas e 

focadas na assistência médico curativa, culminando no desenvolvimento de 

novas posturas pautadas no entendimento da questão da saúde como um 

problema intersetorial.  

A idéia de promoção de saúde proposta na Carta de Otawa52, de 1986, 

expande as ações e metas do setor da saúde integrando-o a outros setores 

como a política, o meio ambiente, os fatores sócio-culturais, além dos 

biológicos53. Ela questiona a própria noção de saúde, que deixa de ser 

entendida como o estado de ausência da doença e passa a incorporar uma 

visão ampliada de recursos que garantam a existência do indivíduo em 

múltiplos aspectos: sociais, físicos, emocionais, políticos. 

Em 2002, como resultado concreto desta tendência de revisão de 

conceitos e modelos na área de saúde, a OMS (Organização Mundial da 

Saúde) passa a recomendar que as políticas públicas governamentais 

incorporem em seus programas as medicinas alternativas e complementares. 

Consolidando o movimento de incorporação das práticas alternativas e 

complementares na oficialidade do campo as saúde, o que já acontecia 

tangencialmente.  A orientação da OMS possibilitou a introdução gradual nos 

cursos médicos e nas práticas de atendimento em saúde das chamadas 

técnicas complementares, dentre elas as práticas naturais. 

A incorporação de práticas complementares e alternativas de saúde no 

Brasil seguiu a tendência mundial. Os chamados terapeutas naturais ou 

alternativos sempre existiram e conviveram com a medicina científica ou 

biomédica. A maneira como a medicina biomédica segue ofertada a população 
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é um dos fatores que contribuem para uma maior ou menor aproximação das 

pessoas às práticas alternativas. Em lugares onde a oferta da biomedicina é 

limitada e deficiente, os agentes populares de cura sempre tiveram e têm uma 

grande procura por parte da população. Inclusive, gozam de maior prestígio e 

respaldo do que os médicos e os agentes de cura biomédicos como: 

enfermeiros, dentistas, fisioterapeutas54.  

Tesser55, ao pesquisar as medicinas alternativas e complementares, 

tenta entender a ascendência desse fenômeno sob duas perspectivas 

diferentes: a dos países ricos e a dos países pobres, procurando identificar 

como e porque em cada um destes blocos a procura por essas medicinas 

ocorreu e vem ocorrendo? Para o autor o motivo que garante a procura e o uso 

das medicinas alternativas e complementares nos países pobres é “sua 

adequação cultural, fácil acesso e eficácia relativa associada ao pequeno 

acesso à biomedicina” 56.  

Nos países ricos, diferentemente, haveria três motivos: o primeiro seria a 

crescente insatisfação dos pacientes com os limites de diagnóstico da 

biomedicina, particularmente quanto à interpretação de sintomas que não se 

enquadram na racionalidade biomédica. Doenças pertencentes à racionalidade 

e ao discurso popular, como o mal de simioto57 e a espinhela caída58, por 

exemplo, são desconsideradas pelos biomédicos como enfermidades, ao 
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passo em que são incorporadas à fala oficial da biomedicina como crendices59; 

O segundo refere-se aos limites terapêuticos, visível nos quadros de ocorrência 

de doenças para as quais o modelo biomédico não fornece terapêutica 

adequada, caso das doenças populares acima descritas. Por último, as 

iatrogenias, fenômeno decorrente dos efeitos colaterais causados por 

medicamentos e tratamentos alopáticos que podem ser tão problemáticos 

quanto a própria doença. O medo de ser acometido por doenças causadas pelo 

uso dos medicamentos alopáticos produziu, nos países ricos, uma espécie de 

fobia social em relação às práticas e terapêuticas biomédicas.  

A essa crescente insatisfação somam-se os méritos próprios das 

práticas complementares e tradicionais de tratamento e cura, que 

proporcionam uma relação de maior solidariedade e proximidade entre curador 

e doente. As abordagens filosóficas de cunho holístico e integrativo promovem 

uma aproximação entre os valores e crenças dos indivíduos doentes e os 

sistemas de cura empregados. 

Na medicina Xamânica, por exemplo, a cura não ocorre porque os 

procedimentos se concretizam numa realidade objetiva, mas porque o doente 

acredita no xamã e no seu processo de cura. Como membro de uma sociedade 

o indivíduo aceita, sem colocar em dúvida, que as coisas ocorram do jeito que 

ocorrem e que o xamã é capaz de libertá-lo da dor que está passando. “A cura 

xamânica se situa a meio-caminho entre nossa medicina orgânica e 

terapêuticas psicológicas como a psicanálise60”. Essas questões aliadas a um 

olhar menos fragmentador que as medicinas complementares e alternativas 

têm sobre o processo de adoecimento e cura favorece a expansão e a procura 

por este tipo de prática e conhecimento61. 

A valorização das práticas complementares e alternativas responde a 

alguns propósitos: o do setor da saúde, por ampliar suas propostas de atuação, 
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de ferramentas de diagnósticos e cura e, ao próprio movimento da crise de 

valores e percepção em que se encontra a sociedade contemporânea. Ao 

trazer para o ocidente filosofias e práticas médicas de outras culturas como a 

chinesa, a indiana e a japonesa, a racionalidade médica e o sistema de cuidar 

são questionados quando comparados com outros modelos e racionalidades 

em que o conhecimento, a noção de indivíduo, o cuidar são entendidos por 

uma visão mais integral e menos fragmentadora, do que a ocidental.  

  Na década de 1960 com o movimento da contracultura, as práticas 

alternativas e complementares passaram a ter uma procura mais acentuada e 

mais valorizada em certas camadas sociais para quem a oferta da biomedicina 

sempre esteve presente como primeira opção de cura. Segundo Akiama62 “nos 

países industrializados ocidentais, a MAC (Medicina Complementar e 

Alternativa) era, até os anos de 1960, considerada um tipo de prática restrita a 

certos grupos sociais63”. Barros64 afirma que as mudanças provocadas pelas 

idéias da contracultura, que abalaram as estruturas sociais e culturais da 

sociedade, provocaram uma “revolução científica” no campo da saúde. Para o 

autor, o fundamento do movimento alternativo no ocidente mexeu 

profundamente com as bases epistêmicas da sociedade ocidental, que operava 

na forma de pares opostos e teve que redefinir seus padrões para posturas 

mais flexíveis, como a troca do determinismo pela imprevisibilidade. 

 

As novas formas de experimentação social, as alternativas, 
enfim, foram realizadas mais do que por vanguardas, por grupos 
sociais inconformados e inconformistas. Esses se recusaram a 
aceitar a ordem instituída, porque existia e devia ser aceita, e, 
além disso, estavam certos de que o que não existia continha 
amplo campo de possibilidades. Trata-se de um movimento 
assentado na capacidade de se indignar, não se conformar, e 
ampliar, mais e mais, a capacidade de mudança65.  
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 Como conseqüência do movimento de contracultura os próprios 

profissionais da saúde começaram a incorporar, lenta e gradualmente, 

discursos e práticas que respondiam as novas necessidades. É na década de 

1980 que o boom das medicinas alternativas e complementares ocorre de 

forma mais evidente no ocidente, quando há uma retomada de antigos 

sistemas médicos (medicina auyrvédica, chinesa) e a reabilitação das 

medicinas populares ou medicina folk (xamânica, indígena, africana).  

Segundo Luz este evento pode ser observado pelo “grande 

desenvolvimento, nos centros urbanos, de farmácias e lojas de produtos 

naturísticos66”, o reaparecimento dos erva-mateiros como agente de cura e a 

frequente aparição na mídia de maneira generalizada de matérias dedicadas a 

essa questão. Na década de 1990 ocorre um aumento dos estudos médicos e 

editoriais sobre o assunto nas revistas especializadas e nos periódicos 

científico que confirma o “crescente interesse da classe médica pelo assunto, 

uma vez que, para os pacientes, não é considerada mais nenhuma 

novidade67”. 

No Brasil, nos anos de 1990, foi fundado o primeiro curso de Naturologia 

na Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde Doutor Bezerra de Menezes 

em Curitiba (1994), com o nome de Naturologia Aplicada em Terapias 

Naturistas e com habilitação em Fitoterapia, Acupuntura e Naturopatia. O curso 

deveria unificar as terapias alternativas e formar um profissional mais 

adequado às exigências de ordem social, econômica, de serviços e de 

recursos humanos que existiam no mercado68. Em conseqüência dessa 

tendência de mercado detectada quando da criação do mencionado curso, 

duas instituições particulares de ensino superior criam cursos de Naturologia: a 

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL) em Florianópolis (1998) e a 

Universidade Anhembi-Morumbi (UAM) em São Paulo (2002).  
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Em Portugal, a Naturologia existe desde o início do século XX69. 

Polêmicas rondam a regularização de cursos superiores na área. Em 1993, a 

Escola Superior de Biologia e Saúde fundou um curso superior em Naturologia 

que não foi reconhecido oficialmente e em 2009, foi obrigado a fechar por 

determinação da Justiça70. A inexistência de um profissional de nível superior 

para trabalhar com as práticas naturais parece não ter sido um problema para o 

desenvolvimento da Naturologia naquele País que conta com sociedades e 

institutos voltados à prática e à disseminação das práticas naturais desde o 

início do século XX71. Nos Estados Unidos o primeiro curso de terapias naturais 

(Naturopatia) foi fundando em 1902. Atualmente apenas em quinze estados 

americanos a medicina natural está regulamentada e oficializada. No entanto, o 

mercado de produtos e terapias naturais tem crescido e se tornado um atraente 

e próspero ramo de negócios no país72. 

Apesar de inserida no movimento de revisão de valores éticos, sociais, 

econômicos e culturais da vida contemporânea, a Naturologia se configura 

como um fenômeno decorrente da necessidade de revisão e ampliação dos 

modelos de prática médica. As medicinas naturais, complementares e 

alternativas não têm a legitimidade que outras áreas e profissões têm em 

nossa sociedade. No contexto atual, ela encontra-se em processo de 

construção em múltiplos níveis: como modelo de prática profissional, como 

conjunto de técnicas de cura e como conhecimento.  

Akiama73 ao se referir às medicinas alternativas fala em “confusão”, 

tanto por haver uma falta de definição quanto à nomenclatura - “ora ela é 

‘alternativa’, ora é ‘complementar’ (ou ‘natural’ ou ‘não-ortodoxa’ ou ‘pitônica’) 
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74” - quanto por não haver consenso em termos de sua utilidade. Barros75 

acredita que o que existem são três modelos distintos de práticas médicas, o 

biomédico, o alternativo e o complementar ou híbrido que incorpora elementos 

dos dois sistemas anteriores. Cada um responde a exigências específicas e 

interesses determinados. O biomédico está vinculado à visão científica; o 

alternativo comporta os modelos das diversas medicinas tradicionais e o 

complementar integra os saberes e técnicas oriundos das diversas 

racionalidades médicas existentes.   

No entendimento do naturólogo alemão André Hinsberger76, professor 

do curso de Naturologia da Universidade Anhembi Morumbi, a Naturologia é o 

que ela pode ser em cada país77. Em países em que as práticas naturais são o 

sistema médico existente, ela se configura como a própria medicina tradicional, 

casos como a China e a Índia. Em países como a Alemanha, Canadá, 

Austrália, Espanha, Portugal ela está estabelecida como profissão e como um 

saber reconhecido e legítimo, situa-se no âmbito das medicinas 

complementares, goza de prestígio e possibilidade de atuação profissional 

regular. Em outros países, como a Argentina, ela ainda está restrita aos 

chamados saberes alternativos e não tem nenhum reconhecimento oficial por 

parte das entidades de saúde, nem do Governo e permanece numa condição 

marginal dentro da área da saúde78. 

Em entrevista cedida, para alunos do curso de Naturologia da 

Universidade Anhembi Morumbi, Hinsberger, quando questionado sobre as 

principais diferenças entre a Naturologia brasileira e a alemã, deixa claro que o 

que mais dificulta a atuação profissional e o desenvolvimento da Naturologia no 

Brasil é a falta de legislação própria e normas para a realização da prática 

profissional:  
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A briga entre medicina alopática e medicina naturológica é a 
mesma, a mesma briga que tem aqui tem lá. Aqui ainda é muito 
mais forte, porque o naturólogo não tem reconhecimento, então 
o médico vai tratar que nem lixo. E lá não, o naturólogo já tem 
legislação própria, então você deixa o médico falar que pra você 
tanto faz. Então, o Brasil tem que aprender com a Alemanha 
essa experiência empírica e essa experiência de legislação (...) 
79 

 

A Naturologia na Alemanha é uma profissão liberal, regulamentada 

desde 195780. Existem cursos tecnológicos para formação profissional que, 

diferentemente do Brasil, é especializada por áreas. As escolas alemãs 

oferecem na formação uma linha de atuação específica como homeopatia, 

fitoterapia, massoterapia entre outras. O exercício da prática é limitado à 

aprovação do candidato em um exame realizado pela central de saúde alemã. 

O exame é composto por provas práticas e teóricas e realizado por uma junta 

composta por três médicos e dois naturólogos81. Para Hinsberger, numa 

contrapartida entre as duas situações, Brasil e Alemanha, a Naturologia alemã 

tem o que aprender com o caso brasileiro no que se refere à produção 

científica e acadêmica: 

 

Outra diferença que vejo com o Brasil é que na Alemanha não 
está muito preocupado com pesquisa científica, lá vale muitos 
dados empíricos, ou seja, a experiência médica em si. Mas aqui 
no Brasil tem uma preocupação muito maior com esse lado da 
pesquisa de estudos dentro dessa área e isso é interessante, 
porque a Naturologia lá é de instituição privada, não têm uma 
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universidade federal que oferece esse curso de Naturologia. É 
tudo faculdade privada (...) 82 

 

 A respeito do comentário acima feito por Hinsberger sobre a 

presença da Naturologia em universidades federais brasileiras, isso ainda não 

ocorreu. É o setor privado, como na Alemanha, que abriga os cursos de 

Naturologia existentes no País tanto os de nível superior quanto os de nível 

técnico.  

A situação da Naturologia brasileira mudou muito pouco, em termos de 

legislação profissional, da época da entrevista (2005) até hoje (2012). No Brasil 

existem duas entidades representativa dos profissionais de Naturologia: 

ABRANA (Associação Brasileira de Naturologia) e APANAT (Associação 

Paulista de Naturologia). Ambas trabalham para o reconhecimento profissional 

da Naturologia que se encontra ainda em estágio inicial de registro no CBO83 

(Código Brasileiro de Ocupações) como ocupação profissional e um Projeto de 

Lei em trâmite no Congresso Nacional que propõe a regulamentação da 

profissão84.  

Existem muitos profissionais que atuam no mercado de trabalho 

brasileiro numa pluralidade de categorias e formações que vão, desde o 

profissional de nível técnico ao de nível superior. Os naturólogos trabalham em 

vários segmentos profissionais diferentes: hospitais, spa’s, empresas, 

Organizações Não Governamentais, magistério superior, consultórios ou 

espaços próprios, local onde trabalha a maioria dos profissionais inseridos no 

mercado. No Brasil a inserção do naturólogo nas instituições públicas de saúde 

é lenta. Só recentemente, em 2011, foram abertos os primeiros concursos 

públicos para área, dois no estado de Santa Catarina e um terceiro no estado 
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do Rio de Janeiro, na cidade de Macaé85. A abertura de concurso público na 

área pode ser indicativa da necessidade que o mercado de trabalho tem desse 

tipo de profissional, especialmente nos espaços públicos de saúde, como as 

Unidades Básicas, responsáveis pela atenção primária em saúde e pela 

aplicação de projetos de educação em saúde, área de atuação da Naturologia.   

Recente pesquisa sobre a situação socioeconômica e profissional dos 

naturólogos no Brasil realizada por pesquisadores da Universidade do Sul de 

Santa Catarina86 releva que existem mais de dois mil naturólogos formados no 

País e que a maioria deles (84%) atua no mercado de trabalho exercendo a 

profissão.  Esse dado reforça a tese da carência e urgência desse profissional 

no mercado de trabalho.  Segundo dados da mesma pesquisa, o setor privado 

absorve noventa e quatro por cento dos profissionais, a maioria dos quais 

(51%) trabalha em consultório próprio. Os autores da pesquisa chamam a 

atenção para o fato de que, a despeito de a maioria dos entrevistados ter se 

mostrado bastante otimista em relação ao crescimento e à consolidação da 

profissão, alguns obstáculos, como a falta de união da categoria frente ao 

processo de regulamentação profissional e a ignorância sobre a Naturologia 

por parte da população em geral, afetam significativamente o desenvolvimento 

da Naturologia no Brasil. 

 

     * 

 

Depois do percurso feito até aqui é possível chegar-se a uma definição 

de Naturologia? Sim e não. O que se conseguiu até agora foi entender o 

contexto no qual o uso de práticas naturais – termo a que a nomenclatura 
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Naturologia remete - está sendo pensado atualmente no ocidente, e como 

essas práticas se vêm estruturando no Brasil, tanto em termos de formação 

técnica e acadêmica quanto em termos de mercado de trabalho.  

Mas a pergunta “O que é a Naturologia” segue ainda sem resposta. 

Seria a Naturologia uma releitura dessas práticas naturais de saúde? A versão 

ocidental de práticas médicas orientais? Uma proposta de revisão dos 

paradigmas e valores aos quais o modelo ocidental de saúde está filiado? ou 

todas essas questões reunidas? 

O objetivo aqui proposto não é sugerir uma definição de Naturologia. A 

preocupação desta tese é o entendimento da Naturologia enquanto fenômeno 

social, como produto de uma série de condições socioeconômicas, culturais e 

intelectuais. A identificação dos princípios e diretrizes que norteiam a 

Naturologia como área de conhecimento e, consequentemente, como prática 

profissional faz-se necessária para dar suporte às análises e reflexões 

desenvolvidas ao longo dos capítulos desta tese.  

 A elaboração de um painel sobre o que venha a ser Naturologia foi feito 

a partir de algumas definições que possuem certo grau de oficialidade nos 

espaços de ocorrência e desenvolvimento da Naturologia. A opção por 

trabalhar com definições formuladas por associações e entidades de 

profissionais de Naturologia decorre da facilidade de se encontrar, nos espaços 

oficiais, uma reflexão já acumulada sobre a questão. Não sendo essa opção, 

em nenhum momento, um necessário endosso das discussões que ocorrem 

nesses fóruns. A única definição aqui utilizada não pertencente a grupos ou 

entidades profissionais de Naturologia é a do naturólogo Jean-Marc Duriaux, 

fundador de uma escola de medicina natural na suíça (Centro Epidaure) e autor 

de alguns artigos em língua portuguesa sobre Naturologia.  

A nomenclatura Naturologia não é consensual. As definições a serem 

apresentadas utilizam tanto o termo Naturologia quanto Naturopatia, 

terminologia empregada nos países francofônicos e anglofônicos. 
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A Naturologia é uma “medicina da educação”. Ela tem por 
princípio que cada um é responsável da sua saúde. Ela é uma 
“medicina” dinâmica, mais direcionada à prevenção que à 
reparação, a Naturologia apresenta-se como sendo um campo 
de ação complementar da nossa medicina alopática, cujos 
consideráveis progressos na luta contra as doenças e a morte, 
através do desenvolvimento de sofisticadas tecnologias mostra, 
no entanto, seus limites. A Naturologia é uma medicina de 
terreno por excelência, que avalia a receptividade às doenças, 
através de uma abordagem psico-fisiológica e energética do 
indivíduo. Ela é uma verdadeira “medicina das funções”, agindo 
sobre nossos “termostatos biológicos”, de uma maneira 
sistêmica (não sistemática), por meios naturais e fisiológicos87.  
 
A Naturologia Aplicada aborda o ser humano de forma integral, 

como uma unidade coerente e indivisível. Busca promover, 

manter e recuperar a saúde desse, baseando-se em métodos 

milenares de condutas terapêuticas como a Medicina Tradicional 

Chinesa, a medicina Ayurveda e a Xamânica. 88 

A medicina naturopática é a combinação de métodos de cura 
tradicionais e práticas holísticas em prol da prevenção proativa, 
de diagnósticos e tratamento abrangentes8990. 

Naturologia tem como raiz a palavra natureza, significando 

“aquilo que é igual à vida”, não artificial, e do sufixo “logia”, 

significando “um ramo do aprendizado ou ciência’”. A Naturologia 

é o estudo da natureza aplicada à saúde da humanidade. Sabe-

se que cada uma das leis da natureza influencia ativamente a 

saúde física, emocional, mental e ambiental. Assim, traz como 

principal característica as terapias naturais para um trabalho de 

prevenção à saúde. Esta ciência utiliza recursos naturais, 

tradicionais ou modernos e busca obter o perfeito equilíbrio entre 

o corpo humano e o ambiente. Em suma, as técnicas naturais 

percorrem o caminho rumo a homeostase. 91 

A Naturopatia é uma filosofia, uma arte e uma ciência da saúde 
que visa o bem estar do indivíduo sobre um enfoque bio-
psiquico-social a partir de conhecimentos naturais e ecológicos 

9293.  
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A Naturologia é um conhecimento transdisciplinar que atua em 

um campo igualmente transdisciplinar. Caracteriza-se por uma 

abordagem integral na área da saúde pela relação de 

interagência do ser humano consigo, com o próximo e com o 

meio ambiente, com o objetivo de promoção, manutenção e 

recuperação da saúde e da qualidade de vida94·.  

 

 A Naturologia, a partir das definições apresentadas, é um conhecimento 

(saber) e uma abordagem prática (fazer). Caracteriza-se como uma medicina 

das práticas naturais, um conhecimento, uma filosofia, uma arte, uma ciência 

que utiliza, estuda as práticas naturais e tradicionais. É responsável pela 

produção de um conhecimento plural, por abranger vários tipos de 

conhecimento: técnico, filosófico, artístico e científico e por incorporar uma 

multiplicidade de saberes advindos de culturas e etnias diferentes. Seu foco de 

atuação é a saúde, o bem estar dos indivíduos, em específico da melhora, da 

qualidade de vida. Se a saúde é o espaço da Naturologia, a doença, seu 

contraponto, não deveria aparecer diretamente definida como preocupação, 

como sua finalidade última?   

O que ocorre é o contrário. Nas definições acima apresentadas, a 

doença não se apresenta como objeto direto de preocupação da Naturologia, à 

exceção da definição de Duriaux, em que a doença aparece como foco de 

atenção da Naturologia e a da Associação Americana de Naturopatia que 

apesar de implícita, a idéia de doença é remetida pelas noções de prevenção, 

diagnóstico e tratamento.  Nas demais definições não se encontra o vocábulo 

nem qualquer outra referência direta à idéia de doença. A ausência de uma 

preocupação direta com a doença e o foco na saúde e sua promoção, deixam 

transparecer as idéias e princípios aos quais a Naturologia se filia: o conceito 

positivo de saúde e o princípio de promoção de saúde.  

                                                                                                                                                                          
93

 Tradução livre do autor. 
94

 Definição formulada no I fórum conceitual de Naturologia (2009) realizado no II Congresso 

Brasileiro de Naturologia em Florianópolis. Disponível em: http://www.apanat.com.br. Acesso 

em 15 de Abr. de 2011. 

 

http://www.apanat.com.br/
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A prática naturológica ao privilegiar a saúde e não a doença se 

diferencia da prática biomédica que sempre esteve ligada ao cuidado e ao 

restabelecimento do doente. O médico, ao longo de sua história, foi o 

responsável por curar ou confortar o doente com a enfermidade.  A doença é o 

objeto da medicina. Com o doente e a doença, a medicina estabeleceu uma 

relação de aproximação e distanciamento conforme os avanços tecnológicos e  

as filiações que a prática e a racionalidade médicas permitiam. Na Antiguidade 

e na Idade Média quando a medicina pouco curava efetivamente, o médico 

tinha uma relação de proximidade com o doente. A preocupação, a atenção da 

medicina era levar algum conforto aos indivíduos que, na maioria das vezes, 

acabavam sucumbindo às doenças. Com a época moderna e a influência do 

Iluminismo a clínica médica transforma-se ao incorporar em suas práticas e 

diretrizes uma visão científica e racional.  A medicina, em decorrência dessas 

transformações, mudou a sua relação com a doença e o indivíduo, passando a 

se preocupar mais com a primeira e deixando o indivíduo em segundo plano. 

 

A medicina passa a ser a ciência adequada às ciências da 
época. Ela se recusa a ser magia, sacerdócio, filosofia. Só é 
científico o que se vê, dizia-se no século XVIII. Nasce a clínica, 
preocupada com o corpo, com o espaço do corpo [...] A doença, 
a partir do final do século XVIII, para a medicina oficial, não é 
mais procurada na alma do indivíduo ou nas forças 

sobrenaturais. Ela é procurada no corpo
95

.   

 

 

 A entrada da medicina no campo científico transforma esse saber em um 

conhecimento moldado e organizado segundo as lógicas e necessidades da 

ciência. A medicina revoluciona sua prática e sua semiologia. A clínica médica 

se especializa definitivamente em definir, a partir da relação entre sintomas 

(manifestações subjetivas da doença) e sinais (manifestações objetivas da 

doença) o diagnóstico da doença. O interesse da Medicina desloca-se do 
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 SERRANO, Alan índio. O que é medicina Alternativa. São Paulo: Brasiliense, 1985. p21-22. 
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doente para a doença, em específico para o corpo doente96. É o corpo como 

espaço da doença que vai se constituir como campo de ação e de 

conhecimento médico. “Não é mais uma determinada patologia que se insere 

no corpo, mas é o próprio corpo que se torna doente97”.  

A consequência desse deslocamento foi a reformulação do saber 

médico, que passou a ser um conjunto sistematizado de técnicas (específicas) 

que possibilitou aliar a leitura dos sintomas com a pesquisa dos sinais para a 

classificação e a cura da doença. O indivíduo, na condição de ser doente perde 

sua identidade, sofre uma metamorfose, torna-se um corpo, um corpo doente. 

A clínica médica indetermina o sujeito transforma-o em uma patologia, em um 

código específico que não identifica a pessoa, mas a doença. E ao fazer isso 

estigmatiza socialmente o indivíduo: leproso, tuberculoso, aidético. 

  Nas definições de Naturologia, a menção direta ao indivíduo, ao seu 

restabelecimento, à promoção de sua saúde, de seu bem-estar e de sua 

qualidade de vida merecem destaque. Podemos dizer que diferentemente da 

medicina que colocou o indivíduo em segundo plano, por priorizar a doença, a 

Naturologia por priorizar a saúde, privilegia o indivíduo em detrimento da 

doença. A Naturologia ocupa um espaço que parece ter sido menosprezado 

pela biomedicina, limitada a um modelo que se preocupa em classificar, 

diagnosticar, analisar e curar a doença. O doente, em geral, está fragilizado 

pelo estado em que se encontra além da cura, o indivíduo quer conforto, 

carinho, cuidado98.  

A prática biomédica encontra no cuidar sua deficiência. Não porque haja 

falta de recursos ou avanços tecnológicos, mas por falta de interesse, por não 

ser esse seu objetivo primeiro99. Com foco na anormalidade patológica esse 

modelo não consegue ter sucesso no restabelecimento da saúde do paciente, 
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FOUCAULT, Michel. O Nascimento da Clínica. [trad. Roberto Machado]. Rio de Janeiro: 

Forense Universitária, 2008. 
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 FERREIRA, Jaqueline. O Corpo Sígnico. IN: Saúde e Doença um olhar antropológico. Rio 

de janeiro: FIOCRUZ, 1994. p 104. 
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 Ibid. 
99

 ARAÚJO, Melvina. Das ervas medicinais à fitoterapia. São Paulo: Ateliê Editorial/FAPESP, 

2002. 
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mesmo que o tratamento da doença tenha sido bem sucedido100. A Naturologia 

retoma a função perdida pela medicina: o cuidado com o indivíduo.   

 

O naturólogo na sua prática terapêutica não estaria preocupado 
em curar a Diabetes, por exemplo, mas em promover saúde 
melhorando a qualidade de vida de um indivíduo diabético. 
Mesmo parecendo que a diferença concentra-se apenas na 
postura prática deste novo profissional, que não se preocuparia 
apenas com a doença, mas promoveria saúde num indivíduo 
portador de uma patologia, ela está também, relacionada à 
incorporação de novos parâmetros e paradigmas que 
fundamentam a Naturologia e que são diferentes daqueles que 

fundamentam o conhecimento médico ocidental
101. 

 
 
 

A aproximação da Naturologia a paradigmas e modelos críticos de 

pensamento é notada nas descrições do tipo de abordagem e de prática 

naturológica anteriormente apresentadas. As idéias de integralidade, visão 

sistêmica, visão bio-psiquica e social do indivíduo mostram com quais noções 

se vincula o saber e o fazer naturológico. Mesmo que nas definições a 

referência direta a autores e obras não aconteça, as terminologias utilizadas 

são indicativas da filiação. Sem grandes aprofundamentos teóricos das linhas e 

perspectivas apresentadas é possível ligar a Naturologia a autores como Fritjof 

Capra, Edgar Morin e Basarab Nicolescu que propõem em suas obras 

mudanças nos modelos de produção do conhecimento e na maneira de 

percepção da realidade.  

O pensamento transdisciplinar e complexo, idealizado por Morin, aponta 

para o caminho do diálogo entre culturas, povos, religiões e saberes e se 

                                                           
100

 CAPRA, Fritfof. O TAO da Física. Um paralelo entre a Física Moderna e o Misticismo 

Oriental. [trad. José Fernandes Dias]. 25ªed. São Paulo: Cultrix, 2006.  
101 SILVA, Adriana Elias Magno da. Naturologia: Práticas médicas, saberes e complexidade. 

In: V Jornadas de Investigación en Antropología Social – UBA- Buenos Aires, Nov 2008.Op. 

Cit. p 9. 
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afasta de visões mutiladoras e disjuntivas, que são incapazes de promover a 

comunicação entre a diversidade da vida e do mundo102. 

 

Este paradigma comportaria um princípio dialógico e translógico, 
que integraria a lógica clássica tendo simultaneamente em conta 
seus limites de facto (problemas de contradição) e de jure 
(limites de formalismo). Traria nele o princípio da Unitas 
Multiplex, que escapa à Unidade abastracta do alto (holismo) e 
do baixo (reducionismo). 

O meu propósito não é enumerar aqui os mandamentos do 
pensamento complexo que tentei libertar. É sensibilizar para as 
enormes carências do nosso pensamento e fazer compreender 
que um pensamento mutilador conduz necessariamente a 
acções mutiladoras103. 

 

 

A definição de Naturologia consagrada no I Fórum Conceitual Brasileiro 

chama a atenção por dois motivos: primeiro porque diferentemente das demais 

não restringe a Naturologia ao uso das práticas naturais ou tradicionais; e 

segundo, porque associa a Naturologia à concepção de transdiciplinaridade. 

Deixa claro, a natureza, o tipo de conhecimento que será produzido por esse 

saber.  

A idéia de transdiciplinaridade104 diz respeito a uma nova abordagem do 

conhecimento que propõe a transgressão das fronteiras entre as disciplinas, 

incorpora princípios que repensem as bases de edificação do conhecimento e 

rompe com a postura cartesiana quanto às noções de ordem, fragmentação, 

redução e estrutura lógica do pensamento. A idéia transdisciplinar propõe uma 

religação entre individuo conhecedor e realidade a ser conhecida. Ela se Abre 

a posturas integrativas que operam na reaproximação de elementos separados 

e entendidos como opostos pela visão cartesiana: sujeito/objeto, mito/razão, 
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 NICOLESCU, Op. Cit. MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento complexo. [trad. Dulce 
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104

 NICOLESCU, Op. Cit. 



  52  

 

ciência/arte. Ela se configura como uma nova visão de mundo, um novo 

paradigma do conhecimento. 

 

A Transdiciplinaridade é simultaneamente um corpus de 
pensamento em uma experiência vivida. Estes dois aspectos são 
inseparáveis. A linguagem transdisciplinar deve traduzir em 
palavras e ato a simultaneidade destes dois aspectos105. 

 

 

  Associar Naturologia ao pensamento transdisciplinar e complexo é abrir 

caminho para que a primeira não seja apenas uma nova disciplina, mas uma 

nova visão na área da saúde. A Naturologia apresenta-se como uma nova 

proposta em saúde por propiciar um novo modelo de produção de 

conhecimento, um novo olhar, que carrega a potencialidade de promover 

mudanças na semiologia e nas práticas da saúde, sendo simultaneamente um 

novo saber que religa, une conhecimentos diversos e um novo fazer em saúde. 

Luz106, ao refletir sobre a expansão das medicinas alternativas no Brasil 

e no mundo entende que o fenômeno é decorrente de uma crise ampla 

estabelecida nos planos político, econômico e cultural e que afeta diretamente 

a área da saúde. Nesta área a crise torna-se dupla: sanitária e médica. Na 

medicina os problemas vivenciados filiam-se aos existentes no âmbito 

socioeconômico e assumem características peculiares em vários níveis, na 

clínica médica, na relação médico paciente, no coorporativo profissional e no 

pedagógico. 

Essa crise não atingiu o modelo de produção de conhecimento do saber 

médico ou gerou uma estagnação nas suas invenções, “ao contrário, em 

termos de “ciência das doenças”, a medicina vai muito bem107”. Não existe 

problema na semiologia médica, como ramo do conhecimento a medicina 
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aproxima-se de modelos disciplinares e especialistas e produz um 

conhecimento que se caracteriza por ser científico e técnico.  

 Estaria a Naturologia fazendo o que não foi feito no âmbito da 

racionalidade médica, conduzindo o campo da saúde concretamente para uma 

nova proposta de saber? A Naturologia comporta uma pluralidade de saberes e 

práticas naturais. Como estabelecer um diálogo entre esses saberes? É 

possível unir posturas tão distintas e até mesmo antagônicas como medicina 

ocidental e as várias medicinas tradicionais? É possível fazer uma ponte entre 

filosofias e culturas tão distintas - como as ocidentais e as orientais - dentro de 

uma proposta de conhecimento que rompa com as barreiras da delimitação do 

conhecimento? O que representa em termos práticos a proposta de 

transdiciplinaridade na Naturologia? A análise da produção acadêmica 

brasileira da Naturologia pode oferecer pistas para responder a esses e outros 

questionamentos e contribuir, para a elaboração de um quadro sobre o 

desenvolvimento do conhecimento e da prática naturológica no Brasil. 
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3.  SABERES 

 

 

 

    3.1. Por uma ecologia das idéias 

 

 

A ciência e com ela toda a sociedade precisam incorporar idéias que 

respondam as inquietações surgidas com essa revolução quântica. Uma nova 

paradigmatologia surge em resposta, composta por pensadores das mais 

diversas áreas. Movimento que concentra princípios comuns que orientam o 

fazer científico para uma ecologia das idéias, um fazer capaz de rejuntar e 

fazer conviver distintos modos de pensar, como ciência e saberes não-

científicos, pensamento oriental e ocidental, cultura científica e das 

humanidades. 

Nova orientação alicerçada no pensamento complexo implica em rever 

as fronteiras da ciência para transformar ética e ontologicamente o fazer 

científico. A ciência precisa ser pensada e produzida com consciência. 

Consciência que só será possível com a incorporação ao ethos científico da 

reflexão a priori, com a retirada da máscara de intocável que ela própria 

incorporou.   

 

O conhecimento científico é um conhecimento que não se 
conhece [...] O espírito científico é incapaz de se pensar de tanto 
crer que o conhecimento científico é o reflexo do real1. 

 

 

Este novo paradigma tem que ser “bioantropossocial [...] capaz de unir 

partes até aqui não comunicantes2”, de reinterpretar laços sociais, rever a 

                                                 
1
 MORIN, Edgar. Ciência com consciência. [trad. Maria D. Alexandre e Maria Alice S. Dória]. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. p 20-21. 
2
 CARVALHO, Edgard de Assis. A Ecologia do Conhecimento: Uma nova paradigmatologia. 

Perspectiva, São Paulo. Vol. 15, 1992. p 96. 



 55 

noção de sujeito, priorizar a ética como prerrogativa sine qua nom, incluir o 

imaginário e incorporar uma noção de tempo 3  que não volte a separar o 

homem do universo, mas que compreenda o pertencimento do homem a ele.  

O estudo da Naturologia enquanto saber e fazer prescinde de uma 

reflexão sobre a ciência. Definido como conhecimento transdisciplinar com uma 

atuação igualmente transdisciplinar, calcada na aliança de uma pluralidade de 

conhecimentos faz-se fundamental entender este fenômeno a luz de um 

pensamento que consiga arquitetar as bases de um conhecimento respeitoso 

entre saberes científicos e saberes da tradição, para que desse encontro, como 

sugerem Almeida e Filho4 possam emergir novas e mais complexas narrativas 

sobre o sujeito e o mundo. 

A edificação de uma ciência transdisciplinar abre o conhecimento para o 

mundo das possibilidades, do reencantamento, da religação, da 

indeterminação, amplia o diálogo da ciência com outras áreas, torna o 

horizonte ilimitado. Na área da saúde o encontro entre ciência e tradição pode 

ajudar a “compreender como o saber cotidiano sobre as enfermidades pode 

reduzir a consagrada fratura entre o modelo clínico e o epidemiológico5”, a 

reformular as práticas médicas e abrir espaço para incorporação de técnicas, 

princípios e cuidados não fragmentadores, nem disjuntivos do indivíduo com o 

meio.  

A Naturologia tem uma real possibilidade de realizar-se como um 

conhecimento científico, não porque este seja imprescindível ou o balizador 

daquilo que deve ou não ser entendido como bom, correto, pertinente, mas 

porque a ciência complexa sabe reconhecer o valor e a importância de saberes 

não científicos, enxergando-os como frutíferos para reformulação do 

conhecimento e a mudança de valores e ações no planeta, inaugurando uma 

“ecologia das idéias e das ações6”.    

                                                 
3
 PRIGOGINE, Ilya. O Reencantamento do mundo. In: A Sociedade em busca de valores. 

Portugal: Instituto Piaget, 1998. 
4
 ALMEIDA, Maria da Conceição & FILHO, João Bosco. Epistemologia complexa, saberes da 

tradição e Ciência da saúde. In: Estudos da Complexidade 3. São Paulo: Xamã, 2009. 
5
 Ibid. p125. 

6
 Ibid. p126. 
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3.2. A tessitura do saber      

 

                           

A polifonia e a polissemia marcam a tônica do fazer naturológico e 

revelam que a falta de unidade que a Naturologia tem enquanto saber-

profissão no mundo transfere-se para o processo de pesquisa e de 

conhecimento. Em muitos momentos a Naturologia apresentou-se como um 

emaranhado de conceitos e métodos.  

A plasticidade definiu-se como uma característica peculiar deste 

conhecimento ao comportar e abrigar proposições convergentes e divergentes. 

Em determinados momentos a Naturologia é entendida e aplicada a partir do 

modelo cartesiano e clínico, em outros, mostra-se propensa a revolucionar a 

área da saúde ao inaugurar e utilizar diretrizes, técnicas e métodos não 

ortodoxos. O caráter maleável do conhecimento naturológico pode ser 

entendido pela amplitude de técnicas, áreas do conhecimento e sistemas de 

cura que o mesmo comporta.  

A leitura e análise integral da maioria dos trabalhos ajudaram a confirmar 

as primeiras impressões sobre a maleabilidade do saber naturológico. 

Verificou-se que nos núcleos temáticos focados em uma técnica como 

Aromaterapia e Cromoterapia, o recurso metodológico empregado era de 

caráter mais convencional do que os com foco em áreas como a Educação, ou 

nas ciências polidisciplinares como a Ecologia. O que nos leva a pontuar que o 

tema desenvolvido numa monografia favorecia ou desfavorecia a presença e o 

emprego de autores ligados aos paradigmas críticos, como a complexidade e a 

transdiciplinaridade.  

Por outro lado, houve a utilização de métodos convencionais e de linhas 

de pesquisa cartesianas e positivistas, mescladas com uma literatura crítica e 

flexível em relação aos paradigmas e métodos de pesquisa, sem que houvesse, 

nessa mescla, discordância entre a variedade de metodologias empregadas. 

Caso ilustrado pelas pesquisas O Efeito do suco verde orgânico na glicemia e 
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qualidade de vida de pacientes com diagnostico de diabetes Mellitus tipo II no 

grupo de qualidade de vida da UAM.  

Como o próprio título sugere a proposta do trabalho era a de relacionar 

as causas aos seus respectivos efeitos. Na literatura pesquisada e utilizada 

foram encontrados autores e princípios vinculados a complexidade, 

mencionada como diretriz epistemológica, mesclados a instrumentos 

convencionais de coleta de dados. Nos resultados houve uma interpretação 

crítica sobre a falta de flexibilidade na metodologia de pesquisa. As 

pesquisadoras questionaram o uso de instrumentos sem a adequação dos 

mesmos ao universo pesquisado. Apesar do WHOQUOL 7 , dimensionar a 

qualidade de vida por domínios múltiplos como o fisiológico, o social, o 

ambiental, o psicológico, o mesmo não possibilitou a evidência do sujeito 

durante a pesquisa.  

 

O instrumento de avaliação da qualidade de vida WHOQOL, 
apresentou limitações ao avaliar apenas estatisticamente o 
conceito multidimensional de qualidade de vida, não permitindo 
que o pesquisado se exponha verbalmente, daí a necessidade 
de criar durante a pesquisa um questionário próprio com o 
objetivo de verificar a percepção de cada voluntária sobre os 
seus aspectos físicos e emocionais. Os questionários de 
qualidade de vida precisam de adequação à realidade [do] objeto 
da pesquisa, em virtude do caráter subjetivo do conceito de 
qualidade de vida e do entendimento do idoso sobre o modelo 
de aplicação do instrumento8. 

 

 

                                                 

7
 O WHOQUOL é um questionário desenvolvido pelo “Grupo de Qualidade de Vida da divisão 

de Saúde Mental da OMS. Diferente de outros instrumentos utilizados para avaliação de 

qualidade de vida, este questionário baseia-se nos pressupostos de que qualidade de vida é 

um construto subjetivo (percepção do indivíduo em questão), multidimensional e composto por 

dimensões positivas (p.ex.mobilidade) e negativas (p.ex.dor)”. Sobre a questão vide: VERSÃO 

EM PORTUGUÊS DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA 

(WHOQOL) 1998. Disponível em: http://www.ufrgs.br/psiq/whoqol.html. Acesso em 19/07/2012. 
8
 DIAS, M. R.; KOLDE, A. Y.; LIMA, T. A. O Efeito do suco verde orgânico na glicemia e 

qualidade de vida de pacientes com diagnostico de diabetes Mellitus tipo II no grupo de 

qualidade de vida da UAM. 2010. (Graduação em Naturologia) – Universidade Anhembi 

Morumbi, São Paulo, 2010. p 165.
 

http://www.ufrgs.br/psiq/whoqol.html
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A visível dificuldade em operar um conhecimento não convencional 

levanta duas questões: A primeira refere-se a um traço epistemológico 

característico do saber naturológico, ele é um conhecimento que não tem 

fronteiras rígidas e definidas porque não é um saber preso nem a uma cultura 

específica, nem há um tempo definido, muitas técnicas e sistemas de cura 

empregados são milenares nas sociedades de origem, outros são recentes e 

fruto do desenvolvimento tecnológico e do encontro, da religação dos saberes9.  

Característica que permite definir o conhecimento naturológico como plural e 

atemporal. A segunda explicita a dificuldade e o não preparo dos professores 

orientadores na promoção das articulações necessárias e inerentes aos 

trabalhos de pesquisas que promovam a integração entre saberes e a não 

fragmentação do objeto, com as exigências e formalidades da pesquisa.  

A pluralidade de formação dos professores orientadores, bem como o 

número expressivo de orientadores em relação ao número total de trabalhos - 

um total de cinqüenta para setenta e um trabalhos10- não se mostrou como um 

certificado por si só, de um fazer transdisciplinar e complexo. A transgressão 

das fronteiras disciplinares não foi garantida pela pluralidade de áreas de 

formação e conhecimento dos orientadores, pelo contrário em alguns 

momentos a diversidade mostrou-se um entrave para a junção dos saberes 

que ficaram engessados nos formatos e métodos das áreas de origem dos 

orientadores.  

A atual formação escolar não nos ensina a pensar de maneira não 

fragmentar ao contrário disso, ela nos ensina a separa os objetos, as 

disciplinas uma das outras afim de não relacioná-los. Mudar este traço 

sedimentado do pensamento requer uma reforma do próprio pensamento, do 

modelo universitário. “Faz-se necessário substituir um pensamento separado 

por outro que está ligado11”. 

                                                 
9
 Existe no mercado uma caneta específica para a técnica de cromopuntura (técnica de uso da 

luz nos pontos e meridianos da acupuntura) desenvolvida a partir da tecnologia de LED (diodo 

emissor de luz) e que exemplifica bem o caso. Sobre o assunte vide: http://pro-

curamedicinaenergetica.com.br/cromopuntura.html. Acesso em 15 de Ago. de 2011. 
10

 Vide Apêndice a. 
11

 MORIN, Edgar. Educação e Complexidade: Os Setes Saberes e outros Ensaios. [trad. 

Edgard de Assis Carvalho].  São Paulo: Cortez, 2005. P 20. 

http://pro-curamedicinaenergetica.com.br/cromopuntura.html
http://pro-curamedicinaenergetica.com.br/cromopuntura.html
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A amplitude temática, a necessária integração entre sujeito e objeto, a 

diversidade de modelos de saúde e de cura que comporta o saber naturológico 

esbarra na dificuldade de recorte dos objetivos e metodologias propostos 

diante da pluralidade de linguagens, filosofias e perspectivas presentes na 

Naturologia. Um mesmo tema pode receber influência das mais variadas linhas 

de práticas médicas ou filosofias de cura que irão entender o mesmo objeto por 

olhares diferentes.  

Em alguns trabalhos esta questão fica evidente quando é pontuado 

pelos autores a necessidade de se usar ou estabelecer métodos e técnicas de 

pesquisas mais afeitos as exigências da Naturologia. Nas citações abaixo a 

dificuldade é explicitada em dois estudos sobre a adequação dos instrumentos 

de pesquisa empregados à realidade exigida pelo público e temática. O 

primeiro um estudo sobre Naturologia e Esporte e o segundo sobre Resiliência, 

Arte Integrativa e Idosos. 

 

Durante a realização do estudo verificou-se que os questionários 
padronizados selecionados no início do projeto não atenderam 
as expectativas das pesquisadoras. Depois de utilizar os 
questionários que já existem no mercado, verificamos que não 
existe nenhum que atenda a Naturologia em relação ao Esporte 
de maneira específica. Baseando-se nessa dificuldade, no 
decorrer do trabalho sentimos a necessidade de elaborar um 
questionário voltado para as questões mais relevantes a 
pesquisa (principalmente quanto às técnicas utilizadas). 12  

 
Os voluntários, de modo geral, apresentaram muita dificuldade 
ao preencher o questionário do Índice de Resiliência: adultos 
(Reivich e Shatté/ Barbosa), por falta de compreensão dos itens 
contidos e por se tratar de um questionário extenso, sendo 
necessária a ajuda das pesquisadoras no momento do 
preenchimento. Por este fato os resultados obtidos através deste 
instrumento podem não corresponder com os efeitos reais da 
Arte Integrativa sobre a Resiliência. Sugere-se que seja feita 
uma adaptação do instrumento voltada para a terceira idade13. 

 

                                                 
12

 BOCCIA, T. H. G. ; LEME, Juliana N.; NEOTTI, Naíra. Qualidade de vida e 

Estresse/Ansiedade em atletas infanto-juvenis de GR: Uma intervenção da Naturologia. 2010. 

(Graduação em Naturologia) – Universidade Anhembi Morumbi. São Paulo, 2010. p 91 
13

 CUNHA, L. A. ; ELTSCHEMINOV, T. R. O Impacto da Arte Integrativa como Instrumento 

terapêutico da Naturologia na vida e na Resiliência do idoso. (Graduação em Naturologia) – 

Universidade Anhembi Morumbi. São Paulo, 2010. P 79. 
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Em decorrência da multiplicidade dos sistemas de cura utilizados, os 

procedimentos de pesquisa flutuam entre muitas linhas e parâmetros o que 

ocasiona uma dificuldade no processo de pesquisa em determinar as causas 

que desencadeiam os problemas pesquisados. A adoção por parte do saber 

naturológico de premissas e princípios que incorporem a incerteza e a 

imprevisibilidade como características da ciência mostram-se mais adequadas 

às especificidades da Naturologia do que as premissas que entendem a ciência 

como geradora de certezas. 

No núcleo temático de pesquisa com florais observou-se uma 

diversidade quanto aos objetivos propostos e linhas de pesquisa estabelecidas 

que ajudem a ilustrar a questão sobre o emprego de premissas críticas ou não 

na Naturologia. Neste bloco os trabalhos iam de uma aplicação focada na 

relação causa e efeito a propostas integrativas e dialógicas entre técnicas e 

filosofias distintas.   

No trabalho Ação das essências florais na qualidade de sono em idosos 

o tema Floral foi analisado dentro de uma perspectiva centrada na relação 

causa e efeito, como fica explicito no objetivo e metodologia apresentado. O 

objetivo foi: “Aplicar as essências florais de Bach como forma complementar de 

promover a qualidade do sono em idosos 14 ” e a metodologia tinha como 

proposta: “pesquisa prática comparativa com uso de duplo-cego15 com recorte 

misto quanto ao procedimento de coleta dos dados com análise estatística dos 

mesmos16”. Nos trabalhos Harmonizando as emoções dos cinco elementos 

com os florais de Bach na visão da Naturologia e Assinaturas das caatingas a 

partir do livro ‘Os Sertões’ de Euclides da Cunha, os recortes de pesquisa 

flexionam-se para propostas mais integrativas e abertas a posturas críticas e 

dialógicas.  

                                                 
14

 SANTOS, G. A.; SIQUEIRA, G. P. A ação das essências florais na qualidade de sono em 

idosos. 2009. (Graduação em Naturologia) – Universidade Anhembi Morumbi. São Paulo, 2009. 

p 19. 
15

 Tipo de pesquisa clínica comparativa entre dois substâncias ou medicamentos em que, por 

um artifício de metodologia, nem o paciente nem o médico pesquisador sabe qual delas o 

paciente está usando, para afastar qualquer tipo de interferência externa à terapia utilizada.  
16

 SANTOS, G. A.; SIQUEIRA, G. P. Op. Cit. p 55. 
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No primeiro a proposta é unir a técnica dos florais com a perspectiva de 

cura e princípios da Medicina Tradicional Chinesa. No segundo a proposta é 

utilizar a idéia da transdisciplinaridade como recorte metodológico para 

estabelecer a relação entre a descrição que Euclides da Cunha faz da caatinga 

em sua obra Os sertões com o princípio da assinatura de plantas que é a base 

para a elaboração de um sistema floral17. Ambas as pesquisas bibliográficas e 

com grande diversidade de autores e temas empregados nas referências 

utilizadas18. 

A análise dos trabalhos demonstra que a evidente polifonia presente na 

Naturologia não é condição direta para que haja uma aproximação e diálogo 

entre saberes. O saber naturológico terá que enfrentar dentro da academia, em 

especial no processo de pesquisa, a construção de caminhos que possibilitem 

o diálogo. A filiação com esta ou aquela corrente metodológica fará da 

Naturologia um saber mais flexível ou menos flexível aos princípios de 

comunicação das díades e oposições binárias que se encontram separadas no 

paradigma fragmentador: sujeito/objeto, sociedade/natureza, razão/mito, 

ciência/tradição. 

O desafio da Naturologia está na construção de um arcabouço que lhe 

permita romper e ir além dos limites impostos pela visão redutora e 

simplificadora da ciência cartesiana. A complexidade é em si este desafio, 

Morin ao apresentar uma nova forma de pensar, de produzir conhecimento não 

propõe a solução das limitações do conhecimento científico, propõe uma nova 

perspectiva de enfrentá-los. “A complexidade é uma palavra problema e não 

uma palavra solução” 19.  

                                                 
17

 A doutrina das assinaturas das plantas é uma forma de classificação que segue princípios 

que integra seres e fenômenos a partir da qualidade destes usando a analogia para 

estabelecer uma relação entre planta e doença. Muitos foram os sistemas de assinaturas na 

história da humanidade. O seguido pelo Dr. Bach para formulação dos sistemas florais vem de 

Paracelso e foi formalizado posteriormente por Crollius e, retomado por Hahnemann. Sobre o 

tema vide: BACH, Edward. Os remédios Florais do Dr. Bach. [trad. Alípio C. de Franca Neto]. 

19ª ed. São Paulo: Pensamento, 2006; MORAES, Wesley Aragão. Medicina Antroposófica: um 

paradigma para o século XXI. 2ªed. São Paulo: ABMA, 2007.  
18

 Vide Apêndice b. 
19

 MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo. [trad. Dulce Matos]. 2ªed. Portugal: 

Instituto Piaget, 1990. p 8. 
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Se a complexidade não é a chave do mundo, mas o desafio a 
enfrentar, o pensamento complexo não é o que evita ou suprime 
o desafio, mas o que ajuda a relevá-lo e, por vezes, mesmo a 
ultrapassá-lo20.  

 

 

A função da ciência clássica até o início do século XX e ainda hoje, em 

algumas situações, era o de desvendar a simplicidade das leis que regiam os 

fenômenos. A simplificação era a palavra de ordem. Descartes ao estabelecer 

as regras do método científico propunha, “dividir a dificuldade, ir do simples ao 

complexo21” O problema da simplificação é que ela é redutora, separatista e 

pretensiosa. Pretende reduzir o universo a uma fórmula mágica. A simplificação 

aplica-se ao fenômeno por separação e redução, isola os objetos uns dos 

outros, o sujeito do objeto, a sociedade da espécie. Trabalha na contramão da 

proposta da complexidade porque atribui a idéia de realidade não às 

totalidades, nem aos elementos ou as qualidades, “mas as medidas, não aos 

seres e aos entes, mas aos enunciados formalizáveis e materializáveis22”. 

. A análise do material empírico mostra que a Naturologia é um 

conhecimento maleável e adaptável as correntes de pensamento. É possível 

pensar a Naturologia por muitas perspectivas e vincular este saber a vários 

campos científicos: química, física, antropologia, psicologia, biologia e não 

científicos: arte, filosofia, espiritualidade. A ambição da Naturologia é da 

mesma ordem da ambição da complexidade: construir um pensamento capaz 

de dialogar e negociar com o real de maneira mais abrangente e menos 

simplificadora e reducionista, religar ramos do conhecimento que 

historicamente estão separados, como as ciências naturais e as ciências 

humanas, a ciência e a tradição, fazer emergir no processo de pesquisa o 

sujeito como entidade ativa e não passiva; produzir um saber consciente e 

ético com clareza em relação à missão a qual se propõe. 

                                                 
20

 Ibid. p 11. 
21

 GRANGER, Gilles-Gaston. Introdução. In: Descartes. [trad. J. Ginsburg; Bento do Prado Jr.] 

Rio de Janeiro: Nova Cultural, 1996. (col. Os Pensadores). p 41. 
22

 MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. Op. Cit. p 27. 
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Para Lévi-Strauss 23  estes dois modos de conhecimentos – ciência e 

tradição - utilizam estratégias diferentes para um denominador em comum: o 

pensamento humano, e não podem ser entendidos como estágios desiguais do 

pensamento e sim, como caminhos diferentes de um mesmo objetivo: a leitura 

da realidade. O diálogo entre estas duas formas de pensar a natureza é 

fundamental por quê: 

 

Reduz a escala de distanciamento da ciência em relação aos 
fenômenos; permite exercitar uma escuta mais apurada de 
outras linguagens que não se reduzem à linguagem das 
palavras; ajuda a reorganizar em patamares mais complexos os 
conhecimentos que dispomos para pensar melhor o novo século 
e seus desafios24. 

 

 

A aceitação da diferença é a porta para o diálogo. A vida é diferença em 

múltiplos níveis: da cultura, da biologia, da química, molecular, do indivíduo. A 

ciência, que é um tipo específico de saber, pautado por método, organização 

formal e linguagem própria, propicia a universalização e a uniformidade. O que 

é produzido dentro do espaço científico pode ser compreendido por todos os 

cientistas do planeta e para que a compreensão ocorra, a uniformidade – em 

especial da linguagem – é fundamental. 

A dificuldade que a ciência tem em dialogar com o outro vêm da surdez 

genética que possuí - o outro é um entrave porque não compreendo sua língua. 

O estranhamento se torna um problema quando ligado a intolerância, a 

prepotência e ao espírito de dominação, qualidades presentes no mundo 

científico. Preocupada em traduzir a fala do outro, povos, natureza e espécies, 

para sua linguagem, a ciência não aprendeu a ouvir, nem a dialogar. Na 

sabedoria de Francisco Lucas da Silva, um conhecedor e tradutor do mundo 

natural, “a natureza também manda e-mails sempre, mas só compreende quem 

                                                 
23

 LÉVI-STRAUSS, C. O pensamento Selvagem. [trad. Tânia Pellegrini]. Campinas, São Paulo: 

Papirus, 1989. 
24

 ALMEIDA, M. C. & CENIG, P. V. (orgs.) A natureza me disse. Natal: Flecha do tempo, 2007. 

p14. 



 64  

sabe ler [ouvir] a natureza25”. Compreensão que não está restrita ao saber 

acadêmico é livre e indistinta a todos aqueles dispostos a observar, a escutar. 

 A proposta de um paradigma que religue os saberes exige o 

desenvolvimento de um método que favoreça tal acontecimento. Morin nos seis 

volumes de O Método realizou tal tarefa e edificou um caminho, uma estratégia 

que possibilita que a pesquisa científica realize-se a partir de um novo 

paradigma. O pensamento complexo anuncia o fim da obediência aos 

princípios de ordem, separação, redução e certeza, prenuncia a religação, a 

incerteza e a flexibilização. Permite o avanço do pensamento e da ação ao 

“reunir o que estava mutilado, articular o que estava separado, pensar o que 

estava oculto26”. 

 Segundo Almeida 27 , Morin ao inaugurar o pensamento complexo 

possibilitou a distinção entre dois significados do termo método. O primeiro 

designa programa, seqüência de passos que devem ser respeitados na 

investigação; o segundo refere-se à estratégia, ao caminho da pesquisa, que é 

dinâmico e flexível de acordo com a realidade observada. 

 O método interfere diretamente no processo criativo da pesquisa. 

Quanto mais inflexível e rígido for o recorte metodológico menor será a 

capacidade criativa do pesquisador que ficará preso aos procedimentos e às 

receitas técnicas de pesquisa. Como conseqüência, maior será o divórcio entre 

teoria e prática. A proposta complexa oferece ao pesquisador liberdade e 

criatividade por não entender que os procedimentos e estratégias utilizados são 

amarras, pelo contrário, a revisão dos roteiros e caminhos previstos, a 

flexibilidade, a participação afetiva e a sensibilidade são entendidas como 

elementos normais nas investigações multidimensionais. O rigor é importante, 

não a rigidez. 

                                                 
25

 Ibid. p 21. 
26

 MORIN, Edgar. O Método I: a natureza da natureza. [trad. Ilana Heineberg]. Porto Alegre: 

Sulina, 2008. p 37.  
27

 ALMEIDA, M. C. Método complexo e desafios da pesquisa. In: Cultura e Pensamento 

Complexo. Natal: EDUFRN, 2009.  
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 Como salienta Nicolescu, a pesquisa e a prática transdisciplinar, e por 

tanto complexa, devem incorporar as seguintes atitudes: rigor, tolerância e 

abertura. A abertura diz respeito à aceitação do desconhecido, do inesperado, 

do imprevisível. A tolerância é o resultado da constatação de idéias e princípios 

contrários aos da transdisciplinaridade. O rigor está ligado à linguagem que 

deve traduzir em palavras e ato a simultaneidade entre o corpus de um 

pensamento e a experiência vivida. O rigor da transdisciplinaridade é um 

aprofundamento do rigor científico porque leva em consideração não só as 

coisas, mas os seres e sua relação com os outros seres e coisas28.  

A noção de que a pesquisa científica é em si um processo criativo 

parece não ter sido levada em conta na elaboração dos recortes metodológicos 

dos trabalhos analisados. A Produção acadêmica, em especial a primária de 

iniciação científica e a de conclusão de curso comporta-se, como sugeriu 

Descartes, orientada por etapas que são ao mesmo tempo benéficas por 

nortearem um caminho e maléficas por fazer deste um percurso linear e pouco 

criativo. As dificuldades que compõe qualquer processo de criação, que é em si 

emocional e complexo, são acrescidas pela adoção de modelos que exigem 

prazos cada vez mais curtos e receituários engessados para elaboração de 

projetos, monografias, dissertações, teses, artigos. O que faz sufocar o 

pesquisador e limitar a aventura do conhecimento. 

 O processo de criação é um percurso não linear movido pela 

sensibilidade e afeições de seu autor com a realidade e o mundo que o rodeia. 

Como um artista, o cientista também precisa se emocionar, se indignar, se 

apaixonar ou detestar uma idéia para pesquisá-la. A emoção tanto quanto a 

razão é parte constituinte do ser humano 29  e não fica de lado na criação 

científica, ela é fundamental, é o motor da pesquisa. A questão é que nem 

sempre é possível adequar o tempo dado para a realização de uma 

investigação, com o envolvimento necessário do pesquisador com o tema. 

                                                 
28

 NICOLESCU, Basarab. Manifesto da transdisciplinaridade. [trad. Lucia Pereira de Souza]. 

3ªed. São Paulo: Trion, 2008. p 132. 
29

 Sobre a questão vide: MATURAMA, Humberto. Emoções e linguagem na educação e na 

política. [trad. José F. Campos Fortes]. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005.  
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Capra30 afirma que o conhecimento e as atividades racionais constituem 

uma parcela significativa da pesquisa científica, contudo, não a esgotam. Para 

o autor a parcela racional da pesquisa seria inútil sem a complementação dada 

pela intuição, pelo insigth, que é a criação, momento em que o pesquisador 

consegue definir, intuir algo sobre o objeto pesquisado. Esses momentos de 

insights não costumam acontecer quando o pesquisador encontra-se encerrado 

no laboratório ou enfrente ao computador, eles acontecem em momentos de 

relaxamento: no banho, em um passeio, na praia, em situação de descanso. A 

noção de tempo de realização de uma atividade de pesquisa deveria incluir o 

ócio como parte integrante do processo criativo porque ele favorece a 

introspecção humana e conseqüentemente desencadeia a criatividade e o jogo 

inventivo. O modelo de desenvolvimento empregado hoje é incapaz de 

valorizar o ócio como elemento ativo e criador31, ao contrário o encara como 

vício, qualidades negativas e incompatíveis com a vida atual. 

Pode-se dizer que a prática de pesquisa hoje é motivada por fatores 

como dinheiro e prestígio. É fato, isso ocorre, e ocorre também o envolvimento 

emocional do pesquisador com o objeto pesquisado porque sem esse 

envolvimento a pesquisa fica estanque, dura, fria, se perde nas confecções dos 

relatórios, monografias, dissertações e teses, deixa de ter alma. Pode até ser 

uma boa pesquisa em termos de resultado técnico, só que nem sempre vai 

deixar transparecer o envolvimento do pesquisador com o objeto pesquisado. A 

alma do pesquisador é um elemento tão importante no processo de pesquisa 

quanto o primor das técnicas, do laboratório e dos recursos.  

No paradigma da complexidade a junção entre o sujeito e o objeto é 

essencial porque com ele é possível romper o problema da redução e 

disjunção. Ao ignorá-la a ciência não consegue determinar o seu lugar na 

sociedade e é incapaz de prever o que sairá do seu desenvolvimento. Ao 

separar o sujeito do objeto Descartes: 

 

                                                 
30

 CAPRA, Fritjof. O TAO da Física: um paralelo entre a física moderna e o misticismo oriental.  

[trad. José Fernandes Dias]. São Paulo: Cultrix, 2006. 
31

 DE MAIS, Domenico. Desenvolvimento sem trabalho. [trad. Eugênia Deheinzelin]. São Paulo: 

Esfera, 1999. 
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Ignorou que as teorias científicas não são o reflexo puro do real 
e simples das realidades objetivas, mas coprodutos das 
estruturas do espírito humano e das condições sócio-culturais do 

conhecimento
32

. 

 
 
 

 O progresso científico, na visão da complexidade, passa pela inclusão 

do observador no processo de observação. O sujeito deve ser reintroduzido de 

forma a promover a crítica e a reflexão no processo de conhecimento, deve ter 

autonomia de trabalho e pensamento para fazer uma ciência com consciência33. 

Nos trabalhos analisados a descrição das etapas de pesquisa seguiu as 

orientações presentes na maioria dos livros sobre metodologia cientifica: 

tipificar os procedimentos técnicos quanto às características da pesquisa, os 

instrumentos de coleta e de análise de dados. Discussões sobre paradigmas e 

princípios norteadores dos métodos empregados foram preteridas ou 

tangenciadas, fato que indica uma tendência dos modelos de orientações em 

privilegiar a técnica sobre a discussão epistemológica do conhecimento.  

Um dos livros mais citados foi o de Antônio Carlos Gil Como Elaborar um 

Projeto de Pesquisa, a maioria dos trabalhos seguiu a classificação de 

pesquisas segundo os critérios deste autor 34 . A Literatura referente a 

paradigmas críticos de métodos e linhas de pesquisa foi encontrada com certa 

recorrência. Autores como Edgar Morin, Basarab Nicolescu, Humberto 

Maturama e Fritjof Capra35 foram empregados para pensar a natureza híbrida e 

peculiar da Naturologia como um conhecimento e um campo profissional que 

necessita de ampliação das fronteiras de atuação e princípios. Estes autores, 

no entanto, quase não foram utilizados para a elaboração e direcionamento do 

programa metodológico.  

                                                 
32

 MORIN, Edgar. Educação e Complexidade: Os sete saberes e outros ensaios. Op. Cit. p 55. 
33

 MORIN, Edgar. Ciência com consciência. Op. Cit. 
34

 Antônio Carlos Gil dedica um capítulo inteiro sobre como classificar as pesquisas, que 

segundo ele podem ser classificadas quanto à área de conhecimento, a finalidade, os objetivos 

e os métodos empregados. Sobre o assunto vide: GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de 

Pesquisa. 5ªed. São Paulo: Atlas, 2010. 
35

 Sendo este o autor mais citado de todos os mencionados na obra O Ponto de Mutação. Obra 

que faz uma aproximação entre o pensamento místico e o conhecimento científico procurando 

transpor as supostas barreiras entre os dois. Sobre o assunto vide: CAPRA, F. O Ponto de 

Mutação. [Álvaro Cabral]. 22ªed. São Paulo: Cultrix, 2001. 
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As exceções foram os seguintes trabalhos: Assinatura das Caatingas a 

partir do livro ‘Os sertões’ de Euclides da Cunha; A geometria sagrada e a 

Naturologia na reconexão do sagrado: Um estudo transdisciplinar, e 

Naturologia e educação: O naturólogo como educador em saúde. Nos dois 

primeiros um recorte transdisciplinar do objeto foi pontuado no referencial 

teórico-metodológico para justificar a natureza do estudo que se pretendia 

realizar ou a especificidade do tema pesquisado, no último a filiação com 

pensamentos e posturas menos ortodoxas de pensamento delimitou a seleção 

da bibliografia pesquisada e utilizada. 

 

Este estudo parte de uma das maiores obras da cultura 
brasileira, o livro “Os Sertões”, escrito há mais de 100 anos por 
Euclides da Cunha e mesmo assim atual, principalmente por 
permitir múltiplas abordagens, como a leitura do capítulo “As 
Caatingas” através da Doutrina das Assinaturas, método que 
proporciona entender as plantas e o próprio homem de forma 
intuitiva através de relações e analogias com tudo o que permitir 
a imaginação. Dividido em três capítulos, o primeiro situa o 
trabalho conforme os métodos da transdisciplinaridade e das 
assinaturas, o segundo apresenta o autor da referida obra e o 
terceiro aborda com os métodos que trata o primeiro mais de 30 
plantas do semi-árido nordestino. O que se pôde concluir é que a 
transdisciplinaridade é para a Doutrina das Assinaturas o mesmo 
que essa é para o entendimento das plantas: um processo 
espontâneo e natural. Quanto às plantas, nenhum resultado 
pode ser 100% conclusivo, já que isso limitaria o conhecimento e 
a própria capacidade do ser humano em pensar o mundo e a si 
próprio36. 

 

Neste estudo propôs-se investigar as formas geométricas 
harmônicas, no auxilio à reconciliação do Ser humano com o 
Sagrado, verificando via revisão bibliográfica sua relação com o 
Universo Naturológico; útil à harmonia, atenção e cuidado 
integral do Ser Humano. É um estudo transdisciplinar, pois se 
objetivou manter a integralidade da abordagem durante sua 
produção. Através deste estudo verificou-se que a utilização 
destas geometrias tem uma função integradora significativa que 
nos conecta com matrizes essenciais universais. A experiência 
com os símbolos, formas e geometrias Sagradas tende 
ordenadamente a atuar como um instrumento enriquecedor à 
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relação terapêutica, por evocar a Unidade, à Totalidade e ao 
Sagrado37. 

 

Neste trabalho buscamos fazer uma reflexão teórica sobre o 
papel do naturólogo como um educador em saúde auxiliando 
como ferramenta para o desenvolvimento sustentável do 
planeta, através da educação que permite uma melhora do 
autoconhecimento e da autonomia do individuo diante de sua 
saúde. Foi realizada uma revisão bibliográfica de caráter 
qualitativo onde utilizamos de autores que possuem um recorte 
paradigmático menos ortodoxo do conhecimento. Entendemos 
que uma educação do futuro, deve trabalhar uma visão integral, 
que assim participe da construção de um novo paradigma que 
possa guiar nossas vidas (...) 38.  

 
 

Para Magalhães 39  uma preocupação exagerada com a metodologia 

pode atrapalhar a investigação em qualquer campo, já que não existe uma 

receita de método que garanta o sucesso da pesquisa. Se os procedimentos 

metodológicos forem apenas focados nas técnicas, correm o risco de se 

tornarem automatizados e estéreis por que destituídos da dimensão 

epistemológica que compõe a busca pelo conhecimento. 

Como explicar este paradoxo? Se a Naturologia é um saber que 

prescinde do diálogo entre os conhecimentos, de uma flexibilização das 

fronteiras do saber por que a maioria dos trabalhos mostrou-se tecnicista? Por 

que este descompasso? 

A Naturologia ao introduzir-se no mundo científico, ganha deste todas as 

questões inerentes ao jogo da produção e legitimação da ciência. Como 

qualquer área comporta as relações de poder e os interesses de seus 

membros. Se o tecnicismo da pesquisa é hoje uma realidade no mundo 

científico por que seria diferente na Naturologia? A pergunta não deve ser 

formulada restrita a Naturologia, devemos indagar o que é hoje a produção 

científica primária nas universidades brasileiras, em especial nas instituições 
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privadas de ensino da qual os dois cursos pesquisados fazem parte. Qual a 

penetração de idéias críticas como a transdisciplinaridade, a complexidade, o 

princípio da incerteza nas pesquisas primárias realizadas nessas 

universidades? 

 Nas universidades consideradas de ponta como as públicas e algumas 

poucas universidades privadas existem núcleos, centros e linhas de pesquisas 

dedicadas a este pensamento crítico40 e nas demais universidades brasileiras 

qual é à entrada deste pensamento? Os trabalhos em Naturologia permitem 

afirmar que o pensamento crítico, que alguns autores chamam de nova 

paradigmatologia41, tem chegado às universidades no que tange as discussões 

teóricas e literatura pesquisadas. Na prática de pesquisa, sujeita aos comitês, 

órgãos financiadores e deliberadores e por esta razão, presa aos padrões 

oficiais da comunidade científica, é tímida a aceitação e incorporação dos 

princípios transdisciplinar e do pensamento complexo.  

O saber científico está burocratizado pelas agências financiadoras e 

órgãos reguladores, a ciência que em tese deveria representar o espírito livre, 

sucumbiu diante da imposição da racionalidade pragmática do mundo moderno. 

A relação entre ciência, técnica, sociedade e Estado é alimentada de maneira 

retroativa: “as ciências transformam a sociedade, mas também, retroativamente, 

a sociedade tecnologizada transforma a própria ciência 42 ”. Os aparelhos 

econômicos pressionam o mundo científico impondo-lhe exigências e 

necessidades, mas estes são “guiados pelo mundo científico: utilizam os 

poderes que a investigação científica lhes dá43“. 

No pensamento de Moura “idéias novas devem ser insistentemente 

discutidas sem o receio da crítica sistêmica padrão que cobra, sobretudo 
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compatibilidade com o estabelecido44”. O que podemos questionar é o grau de 

autonomia das universidades quanto aos padrões estabelecidos. As 

instituições de ensino particular investem muito pouco do seu capital em 

pesquisa, estas ficam quase que limitadas aos trabalhos de conclusão de curso, 

às raras iniciações científicas e aos poucos trabalhos dos cursos de pós-

graduação stricto Sensu 45 . O atrevimento reclamado por Moura frente à 

realidade das instituições particulares de ensino fica limitado às salas de aulas 

e literaturas utilizadas nos cursos, e intimida-se frente à prática de pesquisa.  

As idéias não estão fadadas a mesmice e a repetição, elas, por serem 

idéias são livres, e essa liberdade constata Morin46, reside na liberdade do 

indivíduo como criador, inventor, autor. O sujeito é em si o potencial libertador e 

criativo porque pode promover mudanças, pode não se sujeitar ao 

determinismo dominante. O que podemos dizer é que em zonas de baixa 

pressão essa liberdade aflora mais facilmente do que nas zonas de grande 

pressão.  

A academia é uma zona de grande pressão e por isso, muitos autores 

quando longe do meio acadêmico têm uma maior fecundidade criativa. Á 

exemplo de Zygmunt Bauman que dos 25 livros publicados até 200347, 16 

foram escritos após sua aposentadoria como professor universitário. Para 

Bauman48 os muros da academia constituem um obstáculo para o pensamento 

livre, principalmente por causa da especialização excessiva do conhecimento 

que restringe a criação. A especialização gera uma espécie de posse dos 

dados primários que são subjugados e processados de acordo com o modelo 

considerado pertinente. Para o autor uma das saídas para a liberdade do 
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conhecimento seria a de sair dos muros da academia: O que quer que as 

universidades façam, elas não conseguirão jamais pôr um fim à curiosidade 

humana, que talvez tenha que sair da academia para se satisfazer49. 

Para Morin é possível romper com os limites deterministas dentro da 

academia desde que se faça uma reforma do pensamento. A formação 

universitária hoje ensina a separar os objetos de seu contexto, as disciplinas 

umas das outras para não ter que correlacioná-las. A fragmentação é incapaz 

de captar “o que está tecido em conjunto, isto é, o complexo, segundo o 

sentido original do termo50”. Não basta o reconhecimento dos limites do modelo 

cartesiano é preciso repensar as estruturas formativas e reprodutoras deste 

modelo. Tarefa árdua, porém necessária. “A reforma do pensamento contém 

uma necessidade social-chave: formar cidadãos capazes de enfrentar os 

problemas de seu tempo51”. 

A reforma do pensamento suscita um paradoxo: “não se pode reformar a 

instituição, se anteriormente as mentes não forem reformadas; mas só se pode 

reformar as mentes se a instituição for previamente reformada52”. Quem irá 

educar os educadores? Morin propõe que um retorno ao princípio da 

problematização seja o prenuncio para este processo de mudança. “É preciso 

problematizar a própria organização do pensamento e da instituição 

universitária53”. Este processo não começaria do zero, mas da emergência das 

ciências poliscópicas e multidimensionais, como a própria Naturologia, que 

requerem uma reorganização do conhecimento, das disciplinas e a integração 

numa base cognitiva transversal. 

Para Moura 54  o exercício do pensamento complexo não pode ficar 

restrito as regras de interdição das fontes de produção crítica. Para o seu 

desenvolvimento é preciso certa dose de liberdade dos núcleos e aparatos 

reguladores e produtores do conhecimento, para que o pensar e o fazer 

complexo contaminem o universo da prática de pesquisa.  
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A urgência da necessidade de uma reforma do pensamento não gera 

dúvidas sobre o seu acontecimento. As ciências polidisciplinares, como a 

Naturologia, são propagadoras da mudança. Obrigam o enfrentamento de 

determinadas questões como a religação e o diálogo entre saberes. Os 

professores e orientadores têm que lidar com a polissemia de saberes quer nos 

cursos que ministram ou nos trabalhos que orientam. O paradigma 

fragmentador fica encurralado pela dificuldade que o fazer científico disciplinar 

tem em lidar com a diversidade, em aceitar que as disciplinas em sua essência 

comportam o diálogo. Um objeto liga-se simultaneamente com outros objetos 

de outras disciplinas e com o universo do qual faz parte. A História das ciências 

é a história da formação de complexos nas quais diferentes disciplinas se 

agregam e se aglutinam55. 

 A religação dos saberes na Naturologia desdobra-se para construção de 

múltiplos diálogos: entre vários conhecimentos científicos e entre a ciência e os 

chamados saberes da tradição. Fato que impõe ao saber naturológico um 

duplo desafio: o primeiro é o de tecer o diálogo entre as várias ciências que 

estudam o homem e a saúde, como a biologia, a antropologia, a psicologia, a 

medicina, a ecologia e o segundo é o de tecer o diálogo entre ciência e saberes 

não-científicos.  

Hoje vivemos sobre a égide de uma racionalidade que separa e opõe o 

saber científico do das humanidades que “impede os itinerários racional-lógico-

dedutivo e mítico-imaginário de se retroalimentarem mutuamente56”. Opondo 

definitivamente, magia e ciência, mitos e logos. Apesar do antagonismo entre 

os dois tipos de pensamento eles coabitam as sociedades e os seres e estão 

presentes nas formulações explicativas. O desenvolvimento científico e técnico 

não matou o mito, ele continua a guiar a humanidade clandestinamente 

parasitando a razão e a ciência: 
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Enfim nas nossas vidas cotidianas coexistem, sucedem-se, 
misturam-se crenças, superstições, racionalidades, tecnicidades, 
magias e os nossos objetos mais técnicos (automóvel, avião) 
estão por sua vez embebidos de mitologia57. 

 
 
 

A junção entre pensamento científico e tradicional aflora a dificuldade 

que existe quando se tentar adequar essas duas visões de mundo. Em muitos 

trabalhos foi possível notar uma total apropriação do saber tradicional à 

racionalidade científica e uma dificuldade em adequar o tema e objetivo de 

estudo aos instrumentos de coleta de dados e aos procedimentos de pesquisa.  

O paradigma científico vigente é inadequado para operar tal 

procedimento por não admitir a possibilidade de tal acontecimento. O encontro 

da ciência com o conhecimento popular e tradicional é realizado verticalmente 

e não transversalmente. A ciência coleta da tradição um saber que é 

transformado a partir da linguagem e dos conceitos científicos para se tornar 

palatável aos padrões exigidos; percebe o conhecimento popular como ilógico 

e confuso e atribuí a esse o que entende por lógica e racionalidade. A ciência 

não se concebe como uma das possibilidades de conhecimento, mas como o 

conhecimento superior.  

Morin 58  alerta para o fato de que embora esses dois tipos de 

pensamento: racional/científico e tradicional/mítico tenham se tornados 

antagonistas o que se observa não é só sua oposição, é também, uma 

coexistência entre ambos, a partir de interações e trocas clandestinas e 

cotidianas. Concluí afirmando: 

     

 
O problema dos dois pensamentos não é, portanto, um problema 
original e um problema histórico ultrapassado: é um problema de 
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todas as civilizações, inclusive contemporâneas: é um problema 
antropossocial fundamental59.      

 
 

Almeida60 classifica o conhecimento em três níveis: o primeiro é o dos 

sistemas vivos em que os seres vivos (plantas, insetos, microorganismos) 

recebem e codificam a sua maneira as informações sobre as situações 

favoráveis e desfavoráveis; o segundo é o dos conhecimentos tradicionais que 

são produzidos a partir de uma maior proximidade do homem com o meio 

natural e com isso, possibilita uma leitura direta do mundo físico e da 

diversidade natural, por utilizar os próprios elementos naturais no processo de 

conhecimento; o terceiro é o do conhecimento científico que opera numa 

relação de distanciamento entre pesquisador e objeto pesquisado imputando, a 

esse último, interpretações, sentidos.  

Este afastamento com o qual a ciência opera gera uma rede de 

informações cristalizadas e distorcidas por força de categorias e métodos 

dissonantes com a dinâmica das transformações da natureza e dos 

fenômenos61. O diálogo entre estas duas formas de pensar reduz o grau de 

distanciamento da ciência em relação ao fenômeno e permite a incorporação 

de modos e linguagens que não se reduz apenas as palavras, permite 

compreender a complexidade dos fenômenos e religar sujeito e objeto. 

 Na empiria as pesquisas em que o encontro entre o pensamento 

científico e o conhecimento tradicional foi mais evidente foram às pesquisas de 

MTC62 e de Medicina Ayurvédica. O diálogo entre os saberes esbarrou na 

dificuldade que o fazer científico tem em conversar com práticas e 

racionalidades pautadas em elementos míticos e simbólicos, pouco afeitos aos 

enquadramentos sistemáticos da ciência. Muitos dos trabalhos nesta linha 

foram bibliográficos, saída natural pela dificuldade apresentada, outros 

enfrentaram a difícil tarefa de realizar uma pesquisa empírica e de aplicação 

prática. Em alguns casos a transposição das fronteiras do conhecimento tentou 

ser estabelecida, em outros os pensamentos: científico e tradicional não 
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convergiram e permaneceram distanciados um do lado do outro sem cruzar as 

fronteiras epistemológicas. 

 Um trabalho em que esta mescla de saberes tentou ser construído foi na 

pesquisa: A dietética Ayurvédica para indivíduos com constipação63 nela houve 

uma preocupação por parte das autoras de entender o que seria a constipação 

para as duas visões: indiana e científica, e na metodologia para diagnosticar a 

constipação foram utilizados instrumentos de coleta de dados elaborados a 

partir dos elementos das duas vertentes. A dieta sugerida aos participantes 

para a solução do problema da constipação era uma forma híbrida entre 

ciência e tradição: dieta igual (universal) para todos os participantes, voltada 

para o equilíbrio do elemento Vata64 que segundo a concepção ayurvédica é o 

elemento que precisa ser trabalhado para melhorar a constipação.  

Existem aproximações e distanciamentos nas visões médicas, científica 

e indiana sobre constipação. Ambas vão se referir à constipação como à 

lentidão do aparelho digestivo no processo de formação do bolo fecal e de 

evacuação, nas duas a dieta alimentar e os hábitos cotidianos estão 

diretamente ligados a causa da patologia. A diferença entre elas reside na 

proposta de tratamento sugerido para o problema: na concepção da medicina 

ocidental a cura da doença é feita a partir de um padrão técnico generalizado 

recomendado pelos programas médicos e nutricionais; na medicina ayurvédica 

cada caso é único e deve ser tratado segundo avaliações específicas do 

indivíduo doente. Na referida pesquisa a proposta foi unir as duas visões e criar 

uma dieta nutricional direcionada a vata igual para todos os indivíduos 

participantes, procedimento que resultou numa melhora do quadro de 

constipação pelos padrões científicos, mas deixou a desejar na visão 

ayurvédica. Fato que acabou evidenciado na conclusão do trabalho. 
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Ao modificarmos a dieta, o dosha vata não foi modificado de 
uma maneira satisfatória como esperávamos, pois sua 
diminuição não foi de uma maneira geral. 65 

 
 
 

 A Naturologia tem uma proposta de atuação e recorte terapêutico mais 

próximo da visão ayurvédica do que a científica. A postura científica privilegia a 

doença em detrimento do indivíduo, na Naturologia o indivíduo, suas queixas e 

particularidades é que vão conduzir o trabalho terapêutico do naturólogo. O 

conhecimento científico opera na universalização de leis e fenômenos, a 

Naturologia opera na individualização dos processos terapêuticos porque se 

preocupa com o equilíbrio do interagente de maneira integral. “Vale ressaltar 

que o atendimento em Naturologia se baseia no olhar do Ser e não apenas na 

manifestação física de seu problema66”.  

Apesar da evidente distinção de proposta de atuação terapêutica entre o 

modelo clínico médico e o naturológico, esse último nem sempre é respeitado 

na prática de pesquisa e acaba preterido frente à rigidez metodológica que as 

pesquisas em saúde são submetidas; em especial as que trabalham com cura 

de patologias. Seguem orientações que privilegiam a relação linear entre causa 

e efeito e o modelo clássico de separação e redução. Recorte que tem se 

mostrado inadequado as especificidades do saber naturológico. 

A falta de uma definição consensual sobre Naturologia pode ter 

contribuído para a polissemia presente nos trabalhos pesquisados. No Brasil a 

primeira definição unificada sobre Naturologia ocorreu no II Congresso 

Brasileiro de Naturologia realizado em 2009 67 . A produção acadêmica 

pesquisada compreende trabalhos anteriores a essa data. Os trabalhos da 

UNISUL são de 2009 e da UAM de 2009 e 2010. A definição formulada no 

congresso apareceu em alguns dos trabalhos, só que em poucos houve 

coerência entre a definição apresentada e a proposta de pesquisa realizada.  
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Dentre as definições encontradas, algumas se destacaram pela 

freqüência com que foram utilizadas, outras pelo tipo de reflexão que 

suscitavam. A Naturologia foi descrita em alguns trabalhos como pseudo 

ciência, em outros como neociência. Variação decorrente dos autores utilizados 

para a conceituação. É interessante notar que alguns trabalhos são da mesma 

instituição e do mesmo semestre, conclui-se, que são de alunos da mesma 

turma, fato que não conferiu unidade de entendimento em relação ao objeto.  

A unificação da idéia de Naturologia ocorrida no congresso de 2009 não 

garantiu que os trabalhos de pesquisa realizados a posterior deixassem de 

apresentar uma diversidade de princípios e práticas de pesquisa. Para 

Hellmann68 a polissemia e a polifonia são marcas do saber naturológico que 

devem ser levadas em conta na elaboração de pesquisas na área.  

 

Para ser naturólogo é preciso ser bioeticista [...] essas duas 
áreas de conhecimento são polissêmicas, estão em constante 
evolução sofrendo influências diversas de acordo com os seus 
momentos históricos e com a realidade econômica, social, 
política e cultural específicas. 69 

 
 

A pesquisa é em si um grande desafio, seja em que área for. Os 

trabalhos de finalização de curso carregam a tensão da inexperiência e o 

desafio da prática de pesquisa e da escrita, de uma só vez. É comum à 

sensação de frustração acompanhar o estudante durante todo ou quase todo 

processo. O sofrimento é a tônica da experiência científica. Toda ação carrega 

consigo certa dose de tensão como afirmam Pontes, Filho e Costa, “o processo 

criativo é tenso, mas ele não precisa ser um sofrimento; como a dança, pode 

ser vivido com alegria, confiança, conforto, acolhimento70.” A tensão, no caso 

da Naturologia, não está apenas no fato de ser a pesquisa científica um grande 

desafio ao neófito, ela é acrescida da dificuldade do desconhecimento geral 

(orientadores, público alvo, órgãos reguladores) do que é a Naturologia.  
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A construção do conhecimento é um processo dinâmico, recursivo e 

inusitado. Os manuais metodológicos não preparam os estudantes para as 

dificuldades que o fazer científico encerra. São das experiências da prática de 

pesquisa que os roteiros são ajustados as necessidades encontradas no 

campo. Muitos instrumentos de coleta e análise de dados acabam ineficazes 

ou inadequados quando empregados. A inexperiência estudantil em trabalhar 

em ambiente externos, longe da redoma do mundo universitário, mostra-se um 

obstáculo a mais na construção do conhecimento.  

 

Divulgar um trabalho novo - a Naturologia -, num ambiente novo 
- a favela de Heliópolis - junto a uma população cuja demanda é 
por infra-estrutura básica, foi uma árdua tarefa e diariamente 
desafiante. Nosso público, à princípio, era minguado e hesitante, 
por desconhecimento e desconfiança. Com o passar dos dias e 
a divulgação boca - a - boca, os moradores foram se 
interessando e procurando pelas orientações e serviços com as 
terapias naturais. 

 
À medida que formávamos um grupo de participantes para a 
pesquisa, proferíamos as palestras e fazíamos as oficinas, que 
despertavam o interesse dos assistentes. Mas, infelizmente, por 
várias vezes, tivemos que cancelar os atendimentos por 
questões externas e alheias à nossa vontade. Assuntos como o 
da menina morta por uma bala perdida, que teve ampla 
repercussão na mídia (FOLHA, 2009); alagamento no 
alojamento por conta das chuvas intermitentes nos períodos de 
janeiro e fevereiro; impossibilidade de usar o espaço por falta de 
segurança, entre outros motivos, nos impediu de executar a 
pesquisa como o planejado.71  

 

 

A forma foi outra questão que chamou atenção na análise dos trabalhos. 

Exigências quanto ao número de páginas, ao formato do trabalho, a 

obrigatoriedade de uma quantidade mínima ou máxima de referências 

pesquisadas pode levar a uma interferência direta no conteúdo produzido. Nos 

trabalhos analisados esta questão ficou evidente porque os trabalhos da 

UNISUL são em formato de artigo e os da UAM em formato monográfico. Num 

primeiro momento, a leitura dos textos produzidos em formato de artigo foi mais 

agradável e rápida e parecia indicar que um formato mais ágil e dinâmico era 
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mais propício aos trabalhos de conclusão de curso. Num segundo momento, 

quando da necessidade de dialogar com estes trabalhos na redação da tese, 

surgiu uma dificuldade em utilizar os trabalhos em formato de artigos para as 

citações. A superficialidade com que alguns assuntos foram abordados nos 

artigos limitou a crítica e reflexão do conteúdo temático encontrado nos 

mesmos.  

A pergunta que aflora é: qual o melhor formato (artigo ou monografia) 

para os trabalhos de conclusão de curso? A resposta a esta indagação vai 

depender das especificidades da instituição acadêmica. Nas universidades em 

que é oferecido aos professores e alunos condições adequadas (laboratórios, 

bibliotecas, computadores, verbas para pesquisa, remuneração dos 

orientadores) o trabalho monográfico pode ser exigido; nas instituições em que 

a pesquisa não é prioridade e seu andamento depende do altruísmo dos 

professores, que não são remunerados para a tarefa, e da boa vontade e 

desembolso financeiro do aluno, o artigo pode ser uma boa saída. 

 Vive-se hoje um processo de mercantilização do ensino e da pesquisa e 

uma desvalorização da mão-de-obra docente por parte do mercado. O 

professor não é reconhecido pelo trabalho exercido. Investe na sua formação e 

não tem o retorno financeiro proporcional ao seu investimento72. No ensino 

superior privado a relação entre profissional qualificado e remuneração é 

banalizada pela lei da oferta e da procura e pelo descaso do governo com a 

situação. O profissional está cada vez mais sobrecarregado de tarefas (aulas, 

orientações, comissões, produção científica, etc.) e sua remuneração não é 

condizente com o exigido, como conseqüência da situação há uma queda na 

qualidade do ensino e da produção científica e acadêmica. Essa produção 

flutua no jogo de interesses entre o papel que deve desempenhar uma 

instituição universitária e as exigências e expectativas do mercado em relação 

a esse papel. 
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 Observo um paradoxo na produção científica acadêmica entre o ideal e 

o real. A profundidade do conhecimento que advém de um trabalho 

monográfico é maior do que a que advém de um artigo, não necessariamente 

por causa do tamanho, mas por causa da exigência de uma explicitação maior 

de método e teoria. No entanto, a atual situação do professor universitário força 

o mesmo a optar por estratégias de aprendizagens mais adequadas a sua real 

condição. Conciliar as partes envolvidas no processo: alunos e professores, e 

neste caso devemos subtrair a produção do conhecimento porque não é essa a 

preocupação do mercado, a preocupação é o lucro, é uma saída interessante. 

Se o aluno aprende com o artigo a realizar um mínimo de procedimento de 

pesquisa e escrita, e com ele o docente ganha chance real de aumentar o 

Lattes, já que não aumenta seu salário, porque não adotar o formato de artigo?  

A ciência está em estreita relação com o mercado. O que se produz 

como se produz e porque se produz pode ser entendido pela relação: 

Mercado/Estado/Ciência/Pesquisador que coloca o mercado na ponta inicial do 

processo e o pesquisador no outro extremo. É certo que retroativamente o 

mercado pode ser influenciado pelo pesquisador, o homem é produto e 

produtor da realidade em que vive. O mercado pode se interessar por questões 

e problemas que venham das inovações e criatividade do pesquisador, só que 

esta inversão de percurso não ilustra a atual realidade brasileira, em particular 

das instituições privadas. A adoção do formato dos trabalhos de conclusão de 

curso em artigo é um exemplo da adequação surgida da relação ciência-

mercado porque contempla as necessidades das partes envolvidas com 

equidade. 

Outro ponto pertinente para pensar a tessitura do saber na Naturologia é 

processo de orientação. Pode-se observar que os orientadores na maioria dos 

trabalhos não são formados ou pós-graduados na área de Naturologia 73 . 

Verificou-se que a maioria dos orientadores ligados a área das terapias 

naturais são bacharéis ou especialistas porque este é um campo imberbe no 

meio acadêmico e não existe no Brasil pós-graduação stricto senso nesta área. 
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Os professores com titulação (mestrado/doutorado) são, na maioria, da área de 

saúde e com formações distintas da Naturologia74.  

As pesquisas acadêmicas são realizadas numa estreita relação de 

dependência do pesquisador menos graduado ao pesquisador mais graduado, 

sujeitas a influência direta da linha de pesquisa do orientador ou pesquisador 

principal. Pode-se observar nos trabalhos a inferência direta da área de 

formação dos orientadores quando observado o recorte temático e 

metodológico das pesquisas e a área de atuação dos orientadores. Apesar da 

amplitude temática verificada, o diálogo entre áreas do conhecimento ficou 

atrelado à disposição e domínio dos orientadores em proceder com maior ou 

menor grau a religação dos saberes. Questão que pode ser observada no 

cruzamento dos dados (formação do orientador e metodologia) do quadro 

Avaliação dos TCC’s75. Muitos trabalhos foram orientados por mais de um 

professor o que conferiu uma pluralidade bibliográfica maior, mas não um 

diálogo entre os conhecimentos. 

Os trabalhos sobre colorpuntura76, técnica que uni o conhecimento da 

Medicina Tradicional Chinesa de meridianos e pontos energéticos com o uso 

da terapia das cores ocidental (cromoterapia), são um bom exemplo. Nos 

trabalhos analisados houve um enfoque maior na técnica e na patologia (no 

específico) do que nos princípios que os orientam a Naturologia 

(transdisciplinar). Os trabalhos tiveram orientador e co-orientador. Um para 

verificar o uso da colorpuntura como prática e o outro para contribuir na 

abordagem científica. A presença de dois professores com formação e foco 

distinto não conferido aos trabalhos uma ampliação e flexibilização 

metodológica.  

Nas referências observa-se o emprego de vasta bibliografia que engloba 

tanto questões específicas como enxaqueca, tabagismo, medicina tradicional 
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chinesa, quanto princípios e paradigmas integrativos como a física quântica e a 

medicina vibracional. No desenvolvimento da pesquisa, no entanto, não foi 

notado à transgressão dos limiares dos conhecimentos. Existe uma espécie de 

paralelismo de saberes, e não uma comunicação. O emprego da colorpuntura 

não modificou o fazer acadêmico que permaneceu preso a lógica cartesiana.  

O que nos leva a formular duas hipóteses: A primeira ligada à técnica 

em si. O esforço de construção de um diálogo entre os saberes teria sido 

preterido porque a colorpuntura é em si a união de duas visões de mundo - 

oriente e ocidente - fato que por si só, dispensaria qualquer tentativa de 

religação das áreas envolvidas; a segunda vinculada à concepção de que o 

conhecimento transdisciplinar é conseqüência de uma formação 

transdisciplinar. 

Orientadora e coordenadora de disciplinas de TCC sei das dificuldades 

enfrentadas no processo de orientação no âmbito da Naturologia. O domínio 

parcial e pontual dos assuntos trabalhados, a necessidade de co-orientação, a 

falta de pesquisas e bibliografias específicas sobre os assuntos, a formação 

disciplinar dos docentes tornam este processo um desafio para as duas partes 

envolvidas: professores e alunos. Como já dito: um pensar complexo precisa 

de um fazer complexo, de um olhar complexo que redefina as bases e as 

estruturas cognitivas. Sem uma redefinição estrutural da prática de ensino e 

pesquisa poucas possibilidades têm os paradigmas críticos de uma consistente 

efetivação. 

 

 

3.3 Naturologia: um olhar complexo. 

 

 

A construção da realidade integra sujeito e objeto. O visível e o vidente 

são articulados numa tessitura na qual os limites entre intenção e ingenuidade 

está diluída, é impreciso. Há uma expansão dos horizontes do saber que deixa 

de estar confinado as estreitezas das teorias científicas, limitadas pelas 

premissas de precisão e fragmentação, e que passa a ultrapassar as 
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possibilidades e fronteiras do conhecimento. A subjetividade, os ruídos que o 

sujeito produz comunica sobre o real tanto quanto o rigor proposto pela 

atividade científica. No universo do olhar, segundo Cardoso77, vidente e visível 

misturam-se, confundem-se em cada modulação do mundo e estão imbricados 

em cada ponto de sua indecisa extensão. 

 

E se a realidade os entrelaça, é porque o mundo visível não se 
dá mais como um “conjunto“ de coisas, rígidas e íntegras, 
positivas (como também não é matéria inerte nem caos que um 
sujeito, como demiurgo, molda e informa), mas como o contorno 
de um campo em que o sentido ora se adensa e se aglutina, ora 
se difunde e dilui numa existência rarefeita, sempre vazado de 
lacunas e indeterminação. 78 

  

   

A saúde é uma área com fronteiras imprecisas, pois não está limitada ao 

corpo biofísico, ela abrange uma multiplicidade de fatores e relações que 

transcendem os limites das áreas e disciplinas que a compõe79. A saúde é 

biológica, física e social simultaneamente. É transdisciplinar e complexa na sua 

essência porque integra múltiplos fatores e setores e não está limitada nem ao 

plano bio-físico, nem sócio-cultural.  

O conceito de saúde como um recurso para a vida e não como um 

objetivo de viver, coaduna-se com esta idéia. Amplia a responsabilidade do 

setor da saúde para além das fronteiras físicas e biológicas, torna indivíduo e 

sociedade partícipes, co-responsáveis no e pelo processo de saúde. 

 

Nesse sentido a saúde é um conceito positivo, que enfatiza os 
recursos sociais e pessoais, bem como as capacidades físicas. 
Assim promoção de saúde não é responsabilidade exclusiva do 
setor de saúde e vai para além de um estilo de vida saudável, na 
direção de um bem estar global.80 
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 O olhar do naturólogo e, por consequência, sua atuação profissional é 

mais abrangente. Ao focar na qualidade de vida preocupa-se com questões 

objetivas e subjetivas. Qualidade de vida implica aspectos materiais como 

moradia, escolaridade, saúde, transporte e segurança e subjetivos: físicos, 

sociais, econômicos, emocionais. Não é apenas no corpo que o olhar do 

naturólogo ou de qualquer outro profissional da saúde deve privilegiar sua 

atenção, ele deve entender e reconhecer que um indivíduo é uma unidade que 

contém todas as dimensões da vida a qual ele pertence. Deve adotar uma 

visão hologramática: o indivíduo enquanto parte está presente no mundo, mas 

o mundo enquanto todo, também está presente no indivíduo enquanto parte. 

Esta postura faz surgir uma visão integrativa e recursiva entre indivíduo, 

natureza e sociedade que é fundamental para a Naturologia. 

 

A Naturologia tem em seu nascimento um olhar voltado para a 
integralidade da saúde humana e não apenas enquanto unidade 
singular de vida, mas também como resultado da inter-relação 
com a coletividade e a natureza, apontando para a necessidade 
de um pensamento holístico.81 

 

 

A questão da diferença do olhar na Naturologia prenuncia uma mudança 

na postura prática e nos referenciais teóricos e filosóficos. Na anamnese 

terapêutica, por exemplo, o naturólogo deve considerar a multiplicidade de 

fatores contidos na vida de um indivíduo. Não deve privilegiar um em 

detrimento de outro. Os roteiros sempre são incompletos na sua totalidade 

porque o indivíduo é sempre imprevisível. A melhor ficha de avaliação para um 

naturólogo é uma folha de papel em branco, espaço em que registra todas as 

impressões e considerações extraídas do processo terapêutico, sem ficar preso 

a um roteiro definido e inflexível.  

Na pesquisa A escolha do óleo essencial pelo interagente no teste 

olfativo a multidimensionalidade dos fatores que compõe a vida de uma pessoa 
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e sua capacidade de decidir e agir sobre sua vida foi levada em conta no 

momento de estabelecer os objetivos da pesquisa: 

 

A Aromaterapia na Naturologia segue esta visão holística, ou 
seja, respeita a integralidade dos efeitos dos óleos essenciais no 
indivíduo. Propende a repercussão no âmbito mental, físico, 
emocional e energético, compreendendo o ser humano como 
multidimensional, não focando somente nas queixas que o 
fizeram procurar o Naturólogo. 

 
O presente estudo tem como principal objetivo verificar possíveis 
razões da escolha do óleo essencial pelo Interagente. 
Concluímos que é função do Naturólogo respeitar os limites e as 
escolhas de cada indivíduo, uma vez que o maior responsável 
pela evolução terapêutica é o próprio Interagente. 82 

 

 

Este olhar multidimensional impõe à Naturologia a necessidade de 

filiação com paradigmas e princípios que entendam o indivíduo não como um 

ser cindido entre natureza e cultura mas, como um ser que é simultaneamente 

natural/cultural. Os indivíduos são auto-eco-organizadores e “ao se 

organizarem, influenciam e são influenciados pelo meio ambiente, que incluí a 

si mesmo, o outro e a natureza complexa83”.  

  O naturólogo é também um educador. Deve operar no resgate do 

diálogo entre as ciências humanas e as naturais para que enquanto educador o 

consiga desenvolver no outro, o processo de autoconhecimento, fundamental 

na “busca da harmonia com a complexidade do universo exterior (meio em que 

vive) e o interior (o próprio cliente), em todos os possíveis planos de energia e 

interação84”.  
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A Naturologia se propõe ao estudo do homem e da lógica que 
ele estabelece com a natureza ao buscar o seu equilíbrio, 
resgatando os conhecimentos milenares e as práticas modernas 
a fim de complementar a vida das pessoas, buscando a 
promoção, recuperação, manutenção da saúde. E para que 
compreendamos a natureza em sua totalidade, nos utilizamos de 
uma visão complexa, assim um estudo multidisciplinar torna-se 
indispensável. 85 

 
 

 

O ganho para a Naturologia com sua filiação ao ideário da complexidade 

é múltiplo. As idéias de religação dos saberes, da união entre sujeito e objeto, 

do princípio da incerteza e da transdisciplinaridade permitem à Naturologia 

enquanto conhecimento e ao naturólogo como produtor e replicador do 

conhecimento a construção de um olhar diferenciado sobre a realidade. Um 

olhar consciente da incerteza e pluralidade dos fenômenos e da 

impossibilidade de formulações absolutas e generalizantes sobre o mundo; 

uma certeza de que os sistemas explicativos, as teorias e métodos que eles 

geram, são biodegradáveis, renovam-se a todo o momento. Este olhar conduz 

a uma postura integrativa e solidaria entre espécie, natureza e sociedade. 

Por lidar com uma gama diversificada de saberes e práticas naturais, por 

estar voltada para a promoção e manutenção da saúde, a Naturologia exige, 

uma postura oposta a do paradigma simplificador. A Naturologia pretende 

religar às várias esferas da vida superando a fragmentação presente no setor 

da saúde e nas especialidades médicas.  

A dificuldade em superar os limites deve “enfrentar a confusão (o jogo 

infinito das inter-retroações), a solidariedade dos fenômenos entre eles, a 

bruma, a incerteza, a contradição 86”. Para construir é preciso quebrar paredes, 

reformular estruturas. Um desgaste natural acompanha toda obra: os vizinhos 

serão incomodados, o cronograma está sujeito a intempéries, os custos, 

mesmo que pré-fixados, podem sofrer variações e, como e todo construtor 

sabe, obra tem vida própria. Começa previamente determinada por planta e 

prazos, e vai ganhando vida ao sabor de sua construção. Um banheiro que não 
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estava previsto, um gasto com acabamento que não se calculou no início, uma 

idéia que só apareceu quando se quebrou uma parede. 

O processo de edificação da Naturologia não será diferente. Pode ser 

um pouco mais trabalhoso, visto que seu desafio é começar não com certezas, 

mas com possibilidades, caminhos que se bifurcam a todo o tempo. Não existe 

meta traçada de antemão, existe uma necessidade de mudança, uma 

inspiração, que para se tornar concreta precisa da ousadia e disposição dos 

naturólogos. 
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4. INTERAÇÕES 

 

 

Interações são “ações recíprocas que modificam o comportamento ou a 

natureza de elementos e corpos, objetos, fenômenos em presença ou em 

influência1”. Para que as interações aconteçam deve haver: elementos (objetos 

ou seres) com disposição para o encontro; condições para acontecer este 

encontro - as condições ocorrem segundo Morin2, em situações de fluxo, 

turbulências e contrários; as interações devem obedecer a 

determinações/imposições ligadas à natureza dos elementos que se encontram 

e por último, deve existir a predisposição para que em certas condições haja 

inter-relações que serão responsáveis pela origem de fenômenos de 

organização.  

A ocorrência dos fenômenos de organização é fruto do movimento entre 

dois pólos constitutivos do universo: o da ordem e o da desordem. O cosmo se 

organiza por meio de desintegração. As interações são geradoras de formas de 

organização e estruturam uma espécie de nó górdio de ordem e desordem3. 

Organizar é interagir. Os sistemas nascidos desse jogo são solidários e 

nenhum dos termos é concebido sem a referência do outro.  

 

Os encontros são aleatórios, mas os efeitos desses encontros 
em elementos bem determinados, em condições determinadas, 
tornam-se necessários e fundam a ordem das leis4. 
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Toda morfogênese ou criação está ligada a uma forma de ruptura ou 

catástrofe que permite ler, nos mesmos, processos de desintegração e de 

gênese. A catástrofe “identifica-se a um conjunto de processos metamórficos 

de transformações desintegradoras e criadoras5”. A ordem é fruto da desordem 

e o cosmo é um circuito em movimento. É a partir da desintegração da matéria 

que se formam as condições necessárias para os agrupamentos, sínteses, 

ligações e comunicações entre milhares de matérias diasporizadas6. A 

interação gera organização porque liga e cria um circuito solidário entre ordem 

e desordem. Gera um roteiro que contempla o jogo relacional de um circuito 

entre ordem, desordem, interações e organização: o circuito tetralógico. Nele 

não é possível isolar nenhum dos termos que só adquirem sentido na sua 

relação com o outro. “É preciso concebê-los juntos, ou seja, como termos ao 

mesmo tempo complementares, concorrentes e antagônicos7”. 

O pensamento complexo é associador e não dissociador. A diversidade 

e a desigualdade são entendidas na complexidade como necessárias para o 

nascimento da organização - que só pode ser organização da diversidade. 

Para Morin8 nenhum corpo ou objeto pode ser concebido fora das interações 

que lhe constituíram e das quais faz parte. Diferente da ciência clássica para a 

qual o caos original era um problema a ser superado pelas explicações e leis 

gerais, na complexidade o caos é a idéia genésica da organização. A ordem 

nasce ao mesmo tempo em que a desordem, não existe uma hierarquia 

precedente entre elas. “O universo não é somente constituído apesar da 

desordem ele também é construído na e pela desordem9”. 

 Interagir é religar, comunicar. Associar o que está em harmonia e o que 

não está. Criar condições para o diálogo entre as partes constituintes de um 

fenômeno para manter a dualidade no seio da unidade. Morin exemplifica a 

idéia ao considerar a existência de uma organização viva, ela nasce do 

encontro de dois tipos de entidades físico-químicas distintas: um tipo estável - 

                                                           
5
 Ibid. p 65. 

6
 Ibid. p 67. 

7
 Ibid. p 79. 

8
 Ibid. 

9
 Ibid. p 99. 



   91 

 

que se reproduz e cuja estabilidade carrega uma memória hereditária: o DNA. 

E outro instável – os aminoácidos que formam proteínas de múltiplas formas 

que se degradam e que se reconstituem a partir de mensagens que emanam 

do DNA. Os dois princípios são distintos e podem ser entendidos como 

justapostos um ao outro por causa da complementaridade, porque necessários 

um ao outro10. 

 A diversidade de concepções médicas, de princípios filosóficos e 

elementos culturais diversos faz da Naturologia um saber e um fazer que opera 

por interações. Seu estado ser é de fluxo, de turbulência por causa da 

pluralidade que a acompanha; é simultaneamente o resultado do diálogo entre 

objetos, seres e pensamentos múltiplos. Deve assumir sua condição de plural e 

de mestiça. Ser zona de desconforto, obrigar a exposição do Eu para o Outro e 

que possibilitar a convivência com a diferença. Ser local de estranhamento, de 

descobertas, de possibilidades, do novo, do trânsito. Ser metaforicamente 

como sugeriu Serres11 a soleira da porta, o local de passagem, de circulação 

de pessoas, saberes e técnicas. 

A Naturologia é mestiça. O mestiço é hibrido, sem identificação definida. 

Sofre de uma ninguendade12 existencial, da impossibilidade de ser plenamente 

aceito por suas matrizes fundadoras. De maneira análoga a mestiçagem que 

originou o povo brasileiro - fruto do encontro de várias etnias que o rejeitaram 

,e que pela rejeição o obrigaram a encontrar uma nova identidade: a de 

brasileiro - a Naturologia deve assumir sua condição mestiça. Deve apresentar-

se, igualmente como o brasileiro, como um gênero humano novo, no caso 

como um saber e um fazer novo. Com ideologia, língua e costumes próprios. 

Com alma mestiça marcada pelo enfrentamento de ser resultado de dois 

mundos: o oriente e o ocidente, da razão e do mito. 

                                                           
10

 MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento Complexo. [trad. Dulce de Matos]. 2ªed.[Portugal: 

Instituto Piaget, 1990. 
11

 SERRES, Michel. Filosofia Mestiça = Le tiers-instruit. [trad. Maria Ignes Duque Estrada]. Rio 

de janeiro: Nova Fronteira, 1993. 
12

 Terminologia criada por Darcy Ribeiro. Sobre a questão vide: RIBEIRO, Darcy. O Povo 

Brasileiro. A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1995. 
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A idéia de que a Naturologia é um saber plural e uma prática fundada na 

visão integral do ser gera uma certeza: a de que os modelos por ela criados e 

empregados, não podem fundamentar-se numa visão fragmentada de mundo, 

das idéias e dos seres. Ponto passivo entre os trabalhos analisados. As 

divergências encontradas confluíram para um questionamento geral: qual a 

melhor estratégia a ser utilizada pelos naturólogos em suas práticas e 

pesquisas para lidar com a condição hibrida que a Naturologia comporta? As 

frustrações e queixas revelaram a dificuldade que têm os profissionais 

formados por uma visão fragmentar em trabalhar com um princípio – interação 

- dentro de modelos científicos e práticos contrários a esta idéia. Por esse 

motivo dificultadores da realização de pesquisas mais flexíveis e integrativas 

entre sujeito/objeto, natureza/cultura, indivíduo/sociedade.  

 

4.1 Entre dois mundos  

 

O diálogo entre oriente e ocidente, entre moderno e tradicional, se 

pensado pelos parâmetros do conhecimento fragmentador, parece inviável e 

estranho. Sob a ótica do pensamento dissociador, opostos como oriente e 

ocidente, são elementos que não possuem a capacidade de interação porque 

têm um desenvolvimento (histórico, filosófico, cultural) distinto. 

Questionamentos vêem a mente quando se tenta reorganizar mundos que 

estão geográfica e intelectualmente separados. Seria o pensamento oriental 

tão diferente do ocidental? Quais as bases destas diferenças? Como proceder 

a aproximação e integração de princípios considerados distintos? É possível 

que tal empreitada seja realizada pela Naturologia? É a Naturologia um espaço 

que favoreça esse diálogo?A resposta para tantas perguntas exige uma 

reflexão panorâmica sobre o assunto. Um passeio entre pensadores, correntes 

e tipos de conhecimentos que ajudem a tecer a religação entre esses dois 

mundos. 



   93 

 

A Antropologia – ciência do homem - historicamente procurou solucionar 

o enigma da cultura, do diálogo entre as diferenças. Tarefa que não obteve 

êxito até agora porque permanece segundo Carvalho13, tributária da 

diversidade cultural, do relativismo e da fragmentação temática. “A 

interpretação antropológica não consegue atingir um nível interpretativo 

consistente para a condição humana14”. Não a Antropologia herdeira do 

relativismo. “Para o relativismo, as culturas são unidades auto-suficientes, 

fechadas e coerentes em si mesmas15”. Como “fábrica da ordem16”, a cultura 

tolhe a espontaneidade, o acaso, a descontinuidade, obcecada pela 

normatização de regras e condutas.  

 

O estado máximo que se considerava que a cultura atingiria era 
o de um sistema, em que cada elemento tem uma função a 
cumprir, em que nada é deixado ao acaso [...] e que só tem lugar 
para normas de condutas que desempenhem uma função útil na 
manutenção do modelo de ordem concebido17. 

 

A ciência contemporânea terá que lidar com a tarefa de “religar saberes 

dispersos e caminhar para um tipo transversal e polifônico de cognição, 

retroalimentado pela dialogia natureza-cultura18”. O problema da cultura, como 

qualquer outro precisa incorporar as dualidades e oposições como pertinências 

e não anormalidades. Uma universalidade da condição humana permite religar 

os homens e suas culturas. O papel da Antropologia é para Carvalho19 

transcender a diversidade das regras culturais para atingir o homem por inteiro, 

mesmo que esta tarefa seja sempre indeterminada e provisória.  

A Naturologia precisa pensar a diversidade cultural por parâmetros mais 

amplos. Perspectivas que entendam que a cultura “conterá sempre resíduos 

                                                           
13

 CARVALHO, Edgard. Enigmas da Cultura. São Paulo: Cortez, 2003. 
14

 Ibid. p 8. 
15

 Ibid. p 8 
16

 BAUMAN, Zygmunt. O Mal-Estar da Pós-Modernidade. [Mauro Gama; Cláudia Martinelli 

Gama]. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 1998. p 163. 
17

 Ibid. 163. 
18

 CARVALHO, Op. Cit. p 17. 
19

 Ibid.  
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impenetráveis, zonas obscuras e enigmas, nos quais a ciência, qualquer que 

seja ela, jamais penetrará20”. Tarefa esta que exige uma reforma do 

pensamento e das bases epistêmicas que a formatam. Morin afirma que a 

ciência não é somente a acumulação de verdades verdadeiras ela é também o 

progresso das incertezas21. 

 

O progresso das certezas científicas produz, portanto, o 
progresso da incerteza, uma incerteza “boa”, entretanto, que nos 
liberta de uma ilusão ingênua e nos desperta de um sonho 
lendário: é uma ignorância que se reconhece como ignorância22. 

 

A relação ente oriente e ocidente é historicamente marcada pelo 

estranhamento e dominação. As características que compõe e opõem esse 

dois mundos foram arbitrariamente construídas ao longo dos anos de conquista 

e dominação política e econômica no período da colonização européia. A idéia 

de orientalismo é uma invenção européia23. O oriente foi e é um rival europeu 

que ajudou a definir sua condição de civilização. O choque cultural entre dois 

mundos contribui para o processo de construção da identidade do Eu a partir 

da diferença com o Outro. Said24 afirma que o oriente é parte integrante da 

civilização européia porque expressa e representa em termos culturais e 

ideológicos, um modo de discurso baseado em instituições, vocabulários, 

imagens que ajudaram a definir a Europa. 

A distância entre oriente e ocidente é uma questão paradigmática. 

Depende dos postulados a partir do qual a distância é pensada. Para uma 

grande parte dos estudiosos não é possível rotular de filosofia o pensamento 

produzido nas culturas orientais. A filosofia é um tipo de conhecimento 

exclusivo do ocidente, com data marcada de nascimento: na Grécia cerca de 

                                                           
20

 Ibid. p 17-18. 
21

 MORIN, Edgar. Ciência com consciência. [trad. Maria D. Alexandre; Maria Alice S. Dória]. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 
22

 Ibid. p 24. 
23

 SAID, Edward W. Orientalismo. O oriente como invenção do Ocidente. [trad. Rosaura 

Eichenberg]. São Paulo: Cia das Letras, 2007. 
24

 Ibid. p 28. 
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2500 anos atrás e com características próprias e bem definidas: explicação do 

mundo natural baseado no próprio mundo natural, estabelecimento de 

conexões causais como recurso explicativo, presença da idéia de ordem e 

hierarquia do cosmo e caráter crítico e reflexivo25. 

Zimmer26 discorda da noção de que existe um afastamento tão 

acentuado entre as concepções filosóficas orientais e ocidentais. Para o autor a 

produção intelectual de ambos os hemisférios se aproximam porque versam 

sobre valores éticos e critérios morais, estudam os traços visíveis da existência 

fenomênica e criticam os dados da experiência externa.  

 

A filosofia indiana, assim como a ocidental, fala-nos da estrutura 
e das potências mensuráveis da psique, analisa as faculdades 
intelectuais do homem e as operações de sua mente avalia 
várias teorias do entendimento humano, estabelece os métodos 
e as leis da lógica, classifica os sentidos e estuda os processos 
pelos quais apreendemos, assimilamos, interpretamos e 
compreendemos as experiências27.  

 

Capra28 considera a distância entre os dois mundos transponível por 

causa da existência de uma “harmonia essencial entre o espírito da sabedoria 

oriental e o da ciência ocidental29”. Ao comparar afirmações feitas por ambos, 

mesmo por vias diferentes, conclui que é possível se chegar a uma visão de 

mundo semelhante entre eles porque as teorias e modelos da Física Moderna30 

levam-nos a uma visão de mundo que é consistente com as concepções do 

misticismo oriental. 

                                                           
25

 MARCONDES, Danilo. Iniciação à História da Filosofia. Dos Pré-Socráticos a Wittgenstein. 

11ªed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007; PADOVANI, H. & CASTAGNOLA, L. História da 

filosofia. 16ªed. Rio de Janeiro: Melhoramentos, 1994. 
26

 ZIMMER, Heinrich. Filosofias da Índia. [trad.Nilton Almeida Silva; Cláudia Giovani Bozza; 

Adriana Facchini de Césare; Lia Diskin]. São Paulo: Palas Athenas, 1986. 
27

 Ibid. p 21 
28

 CAPRA, Fritjof. O TAO da Física. Um paralelo entre a Física Moderna e o Misticismo 

Oriental. [trad. José Fernandes Dias]. 25ªed. São Paulo: Cultrix, 2006. 
29

 Ibid. p 27. 
30

 Capra chama de Física Moderna a Física que estuda os fenômenos subatômicos, como a 

Física Quântica. Sobre a questão vide: CAPRA, Fritjof.Ibid. Op. Cit. 
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O místico e o físico chegam à mesma conclusão: um a partir do 
reino interior; o outro, do mundo exterior. A harmonia entre suas 
visões confirma a antiga sabedoria indiana a qual Brahman, a 
realidade última, é idêntica a Atma, a realidade interior31. 

 

 O paralelismo entre as concepções dos Físicos Modernos e dos místicos 

orientais torna-se plausível para Capra, quando se observa as semelhanças 

presentes nas distintas abordagens. A primeira aproximação ocorre com o 

método, nas duas ele é inteiramente empírico e baseado em observações - a 

Física produz conhecimento a partir de experimentos e os místicos de ingsigts. 

A segunda semelhança reside no fato de que as observações tanto da Física 

quanto do misticismo oriental têm lugar em reinos inacessíveis aos sentidos 

comuns. “Na física moderna, trata-se dos reinos do mundo atômico e 

subatômico; no misticismo, nos estados não usuais de cosnciência32”. Segue 

afirmando que “em ambos os campos, as experiências multidimensionais 

transcendem o mundo dos sentidos, e são, por isso, quase impossíveis de ser 

expressas em linguagem33”. Conclui dizendo que as duas abordagens são 

manifestações complementares da mente humana, de suas facetas, racional e 

intuitiva.  

 

Nenhuma pode ser compreendida sem a outra; nenhuma pode 
ser reduzida à outra. Ambas são necessárias, suplementando-se 
mutuamente para uma compreensão mais abrangente do 
mundo34. 

 

Anne Cheng35 ao pesquisar sobre o pensamento chinês descarta uma 

classificação definitiva. Critica a arrogância ocidental em desqualificar de 

filosofia qualquer pensamento não herdeiro do logos grego e assume, uma vez 

que se deve admitir que a filosofia fala grego, que o pensamento chinês por 
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 Ibid p. 228. 
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 Ibid. p 228 
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 Ibid. p 228. 
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 Ibid. 228 
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 CHENG, Anne. História do Pensamento Chinês. [trad. Gentil Avelino Titton]. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2008. 
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operar a partir de um substrato comum não produz sistemas teóricos, não gera 

conceitos e por tanto, não pode ser qualificado como filosofia. O importante 

para a autora é conhecer esse pensamento e suas especificidades. É aprender 

a respeitá-lo, a ouvir o que ele tem a dizer antes de pressioná-lo com 

perguntas. Cheng ressalta que apesar da heterogeneidade dos escritos e dos 

pensadores chineses e da dificuldade em se isolar um corpus textual 

propriamente filosófico em oposição a um corpus religioso, literário ou 

científico, não se pode negar que exista no seio dessa tradição um pensamento 

fecundo sobre a concepção do mundo, e do homem. 

A aproximação de elementos constitutivos comuns entre os dois mundos 

não produz um mesmo modo de pensar e nem de agir, ao contrário, o conjunto 

da filosofia ocidental é diferente da oriental. O laço da filosofia indiana, como 

afirma Zimmer, tem ligação mais estreita com a religião, com filósofos da 

antiguidade, da idade média e do romantismo, do que do pensamento crítico e 

secularizado do ocidente Moderno. Em pensadores modernos, como 

Descartes, existe uma separação definitiva entre mito, emoção, natureza e 

razão. Nos pensadores medievais, como Santo Agostinho ou de românticos, 

como Schopenhauer a relação entre esses elementos não era tão cindida. A 

linha de separação era tênue e mais flexível.   

No ocidente a oposição entre o pensamento científico, filosófico e a 

religião produziu um efeito fragmentador. Uma visão de mundo partida pelo o 

racionalismo, pelo industrialismo, pelo desencantamento36. No oriente a divisão 

entre filosofia e religião nunca produziu uma ruptura total e restrita entre mito e 

razão. Na Índia, por exemplo, apesar de filosofia e religião diferirem em alguns 

pontos, “nunca houve um ataque total e destruidor por parte dos 

representantes do criticismo puro contra o baluarte imemorial do sentimento 

religioso popular37”.  

O oriente, por não fragmentar mito e razão preservou um espírito 

intuitivo, poético, místico, ecológico e mágico. Manteve a concepção de 
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 MORAES, Wesley Aragão. As Bases epistemológicas da Medicina ampliada pela 

Antroposofia. 2ªed. São Paulo: ABMA, 2007. p 44. 
37

 ZIMMER, Op. Cit. p 36-37. 
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totalidade. Bohm38 afirma que nas primeiras fases do desenvolvimento da 

civilização, as concepções de homem eram essencialmente de totalidade e não 

de fragmentação e que no oriente essa concepção ainda sobrevive.  
O afastamento entre razão e emoção que marca tão acentuadamente os 

dois mundos é atualmente questionável. No ocidente com uma crise na ciência 

desencadeada pela física quântica os fundamentos que se julgavam definitivos 

da lógica clássica foram seriamente abalados39. O pensamento ocidental não 

pode ser classificado como hegemônico. Há um florescimento de doutrinas 

menos ortodoxas e críticas da visão racional e mecânica de mundo. O campo 

científico fica, nem deve ficar, alheio as novas exigências intelectuais se 

pretende ser formulador de respostas dos problemas gerais e cotidianos. 

 

Em uma época em que se inquieta pelo seu futuro e em que 
põem em dúvida os seus princípios, o pensamento racional 
volta-se para as suas origens: interroga o seu passado para se 
situar, para se compreender historicamente40.  

 

Morin e Capra concordam com a afirmação de que a época atual é de 

transição e de tomada de consciência decorrentes da crise no ocidente 

moderno motivada pela perda de sentido de totalidade. Idéia presente na visão 

oriental e ausente na ocidental.  Na concepção de Morin41 o oriente é um 

anseio de completude da alma ocidental que devido ao individualismo está 

longe de fornecer a paz interior aos indivíduos. Tal fato responderia a 

propagação crescente no ocidente, principalmente a partir do século XX, de 

métodos e práticas orientais que aproximam corpo, alma e espírito.  

O desenvolvimento de uma mundialização cultural propiciou uma 

demanda para qual direcionam formas vulgarizadas e comercializadas do zen, 
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 BOHM, David. A Totalidade e a Ordem Implicada. [trad. Mauro de Campos e Silva]. São 
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 VERNANT, Jean-Pierre. Mito e pensamento entre os gregos: estudos de psicologia histórica. 
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 Ibid. p 350. 
41
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do ioga e de toda uma série de sabedorias que prometem a harmonia do corpo 

e a paz da alma42·. Preenchem lacunas e abrem espaço, mesmo que 

banalizado, para outras formas de racionalidades e princípios. 

As filosofias orientais têm uma visão de mundo orgânica, ecológica 

porque não compreendem a natureza de forma fragmentada43. A natureza não 

é a soma de objetos separados, ao contrário, os objetos possuem uma caráter 

fluido, estão em eterno devir. O cosmo é dinâmico e vivo, está em constante 

movimento, contém o tempo e a mudança ambos como características 

fundamentais. No pensamento chinês há uma intrínseca relação do homem 

com o meio em que vive. O mundo não é imaginado fora do homem e o 

homem não é imaginado fora do mundo. Mantém-se, um jogo de co-

dependência entre as partes, uma harmonia que prevalece no curso natural 

das coisas.  

 

O mundo é percebido como a totalidade a partir do interior dele 
mesmo: é o sentido da famosa figura do Yin/Yang, 
representação da trajetória de um ponto que, passando de Yin 
nascente acaba descrevendo um círculo, imagem por excelência 
da globalidade44. 

 

Para Capra45, essa visão orgânica que faz o pensamento oriental 

adquirir popularidade atualmente no ocidente. A visão ecológica é a chave para 

uma existência sustentável. A sustentabilidade incorpora a possibilidade de 

uma vida em que as necessidades e aspirações de uma sociedade são 

satisfeitas sem que no processo se diminua as chances de sobrevivências das 

gerações futuras. O motor da visão ecológica é a interdependência ente as 

partes. Pressupõe que todos os membros de uma comunidade estão 

interligados numa vasta e intrincada rede de relações, a teia da vida. O 

comportamento de cada membro vivo do ecossistema depende do outro e o 
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sucesso de uma comunidade está associado ao sucesso de cada um de seus 

membros46.  

 

 4.1.1 O nascimento da diferença. 

 

A diferença entre lógos e mythos47 configura-se como a principal causa 

de distanciamento entre a filosofia ocidental e o pensamento oriental, resta 

esclarecer o por quê. Afirma-se48 que no ocidente o mito, a superstição, a 

emoção foram dominados pela razão, objetividade e experimentação. O 

pensamento dos pré-socráticos na Grécia antiga promoveu a cisão entre 

pensamento mágico e racional ao distanciar a nascente filosofia das 

concepções mitológicas existentes e predominantes. A cosmogonia cedeu 

lugar para a cosmologia. As concepções míticas de mundo e dos fenômenos 

transformaram-se em explicações lógicas, causais e físicas. 

O pensamento mítico pressupõe a adesão e a aceitação dos indivíduos 

sem questionamento dos argumentos apresentados. No mito não existe 

justificativa, nem argumentação, não há discussão. O mito é a própria visão de 

mundo dos indivíduos pertencentes a uma determinada sociedade, apresenta 

um caráter global. Fornece modelos para o comportamento humano, 

significado e valor à existência de um grupo social. Segundo Eliade49 o mito, o 

símbolo, o ritual expressam, com os meios que lhe são apropriados, um 

complexo sistema de afirmações coerentes sobre a realidade. É um sistema de 

pensamento e não o esboço ou a versão arcaica do pensamento filosófico e 

científico. O mito é vivido como verdade. Solidifica a possibilidade da 

existência.  
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 Ibid. 
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Com a filosofia o mito é racionalizado toma a forma de um problema 

explicitamente formulado, muda seu eixo e deixa de ter um caráter narrativo. “O 

mito era uma narrativa, não a solução de um problema. Contava a série das 

ações ordenadoras do rei ou do deus tal como o rito as mimava. O problema 

achava-se resolvido, sem na verdade ter sido posto50”.  

O pensamento mítico é alheio à preocupação com pontos de partidas ou 

de chegadas bem definidos, não efetua percursos completos, é inacabado, no 

sentido de que “sempre resta algo a percorrer51”. Com a filosofia e o domínio 

da razão o mito vai sendo esvaziado, perde seu papel de ordenador da ordem 

cosmológica e vai ganhando um caráter mais fabuloso, infantil e incoerente. 

 

No início lógos e mythos eram palavras sinônimas: designavam 
a mesma coisa: uma palavra. Mas quando surgem o 
personagem do filósofo e as escolas filosóficas, logos começa a 
se opor a mythos. O lógos é o discurso que permanece reto, em 
pé, que é coerente e consistente; o mythos é uma fábula, uma 
narrativa que se contradiz, que não tem coerência52.  

 

Uma ruptura acentuada entre mito e filosofia ocorreu pelo fato da 

filosofia buscar as explicações dos fenômenos no próprio mundo real e não 

fora dele. A principal característica do pensamento filosófico é o apelo à noção 

de causalidade. “Explicar é relacionar um efeito a uma causa que o antecede e 

o determina53”. O pensamento mítico é simbólico, desenvolve-se sem a 

necessidade de suscitar a presença concreta daquilo que se compreende como 

verdade. Um segundo ponto de distanciamento entre os dois é o caráter crítico 

e não mais dogmático das explicações. As formulações dos primeiros filósofos 

eram apresentadas como verdades passíveis a serem discutidas, 

questionadas. Havia um incentivo dos próprios filósofos a seus discípulos para 
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o questionamento de suas teses. Fato que pode ser ilustrado pela relação de 

dois discípulos de Tales de Mileto: Anaxímenes e Anaximandro, ambos 

contestaram a idéia de seu mestre de que a água seria o elemento primordial, 

a arqué. Para os discípulos era outro elemento, o ar, que tinha a função 

primordial54. 

O advento da filosofia gerou transformações na racionalidade grega. A 

forma de discurso passou de oral para prosaico. Com a prosa houve uma 

passagem do canto oral para os textos escritos. A escritura inaugurou uma 

nova modalidade de comunicação entre o autor e seu público. Enquanto na 

oralidade a emoção do contador e do ouvinte é fundamental no processo de 

assimilação do conhecimento, na prosa o distanciamento e a crítica se 

sobressaem. O pensador grego distanciou-se do seu objeto analítico, a 

natureza e passou a nutrir por ele uma relação de antipatia, um distanciamento 

intelectual.  

 

O sistema oral repousa em uma espécie de movimento de 
simpatia que faz com que o ouvinte seja tomado, e como que 
enfeitiçado, pela emoção que os versos comunicam. Enquanto 
um texto escrito é um texto sobre o qual podemos voltar e que, 
de certa forma, provoca uma reflexão crítica55.  

 

Ao aproximar a filosofia indiana mais da religião e dos filósofos da 

antiguidade do que do pensamento ocidental moderno, Zimmer56 levanta duas 

questões. A primeira está na finalidade da filosofia hindu que busca a 

transformação e não a informação do ser. Um discípulo de um mestre indiano 

tinha como meta superar os “limites da ignorância e imperfeição humanas e 

transcender o plano da existência terrena, não pela mera compreensão 

intelectual, mas por meio de uma mudança de coração, uma transformação 
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que atinja o âmago de sua existência57. A segunda reside no tipo de linguagem 

utilizada: a fábula.  

A fábula ajuda a fixar no processo de aprendizagem o que é relevante 

da filosofia hindu por proporcionar uma vivacidade e nitidez das imagens que 

gravam no íntimo das criaturas os aspectos primordiais do ensinamento. 

Fromm58 confere a linguagem simbólica um caráter universal. A lógica da 

linguagem simbólica não está determinada por categorias como tempo e 

espaço e sim, por categorias como intensidade e associação. “É uma língua 

em que as experiências íntimas, os sentimentos e pensamentos são expressos 

como se fossem experiências sensoriais, fatos do mundo exterior59”. 

No trabalho Contos de Fada no Caminho do Curador em contexto 

Naturológico a utilização dos contos de fada como uma ferramenta de 

avaliação em Naturologia é evidenciada porque ela pode potencializar a ação 

terapêutica ao estimular às capacidades: criativa e imaginativa do indivíduo e 

propiciar, com isso, uma autoconscientização e um processo de mudança.  

 

Os contos de fada são ricos em imagens, sendo assim, 
eficientes propulsores de fantasia, que podem estimular as 
imagens interiores, favorecendo uma solução criativa na vida 
real. Neste contexto, contar histórias pode trazer novos 
contornos às histórias de vida e as experiências pessoais, 
atuando como bálsamo de cura no caminho do curador60. 

 

 
Na concepção de Zimmer61 enquanto a filosofia ocidental tem na palavra 

escrita o cerne de seu desenvolvimento, a filosofia indiana é cética em relação 

às palavras. Para o pensamento indiano a palavra escrita não é apropriada 

para expressar o tema principal do pensamento. Os indianos alertavam que era 

preciso ter cautela no uso da palavra quando se queria “traduzir em fórmulas 
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puramente intelectuais a resposta ao enigma do Universo da existência 

humana62”. A palavra por si só não é capaz de expressar e comunicar o 

conhecimento adquirido em momentos de intuição. A intuição transcende o 

plano gramatical. E por isso, para relatar e expressar tais experiências devem 

ser usadas metáforas, símiles e alegorias que são veículos próprios de 

significação dos momentos intuitivos. 

A linguagem é um importante diferenciador do pensamento chinês. 

Segundo Cheng entre os séculos V e III a. C. elabora-se uma linguagem que 

vai ser um excelente instrumento do pensamento por possibilitar uma 

penetração de profundidade na realidade e, ao mesmo tempo, por deixar 

transparecer as sutilezas desse pensamento. Esse tipo de linguagem vai 

conferir ao pensamento chinês uma crescente precisão das formulações. Não a 

precisão almejada pela filosofia e pela ciência, uma vez que o pensamento 

chinês não procede de maneira linear ou dialética e sim, em espiral. Vai 

conferir ao texto um sentido próprio, um tecido que supõe no leitor uma 

familiaridade com os motivos recorrentes.  

 

A linguagem na China antiga, por conseguinte, não vale tanto 
por sua capacidade descritiva e analítica quanto por sua 
instrumentalidade. Se o pensamento chinês não sente nunca a 
necessidade de explicitar nem a questão, nem o sujeito, nem o 
objeto, são porque não está preocupado em descobrir uma 
verdade qualquer de ordem teórica63. 

 

Capra64 ressalta que apesar da nítida diferença na linguagem entre 

oriente e ocidente - O primeiro voltado para o conhecimento intuitivo e o 

segundo voltado para o conhecimento racional - os dois tipos de conhecimento 

aparecem em ambos os campos. A parcela mais significativa da pesquisa 

científica é a atividade racional, contudo ela não esgota o pensamento 

científico, que também surge da intuição, dos insights do pesquisador. Um 
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paralelo com o pensamento oriental é válido no seu entendimento porque tanto 

o misticismo oriental quanto o pensamento científico surgem de uma mesma 

base, a experiência. 

 

Esse paralelo é ainda mais reforçado pela natureza da 
experiência mística. Esta é descrita, nas tradições orientais 
como insights direto, situado exteriormente ao mundo do 
intelecto e obtido pela observação e não pelo pensamento, pelo 
olhar para dentro de si mesmo65. 

 

A passagem do pensamento mítico ao racional não foi linear e imediata, 

elementos do construto mítico permaneceram e permanecem presentes até 

hoje nas sociedades ocidentais. O que ocorreu foi uma mudança no papel do 

pensamento mítico que teve uma perda gradual de influência como forma 

predominante de explicação da realidade. Perda essa resultante de um longo 

período de transição e transformações pela qual passou a sociedade grega 

entre os períodos de decadência da civilização micênico-cretense (XII ac.) e o 

surgimento das cidades-estados. (XIX e XVII ac.). O pensamento mítico, com 

apelo ao sobrenatural, foi deixando de satisfazer às necessidades da nova 

organização social, voltada para as atividades políticas e trocas comerciais66. 

 

 4.1.2. A Supremacia do estado permanente sobre o do fluxo. 

 

A supremacia do estado permanente sobre o do fluxo é outra 

característica do pensamento ocidental que o distancia do oriental. No embate 

entre as idéias de dois dos mais renomados filósofos pré-socráticos, Heráclito e 

Parmênides foi esse último e a concepção monista que mais influenciou o 

pensamento grego e o ocidental. A noção de fluxo vai ser rejeitada pelos 
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gregos por ser considerada irracional67. Na tradição científica ocorre um 

desdobramento dessa idéia com a rejeição ao erro e a incerteza, princípios 

considerados contrários ao postulado filosófico-científico. 

Para a corrente do mobilismo, da qual Heráclito de Éfeso é um dos 

maiores representantes, a realidade possuía uma unidade na pluralidade, era 

marcada pelo conflito entre opostos. O conflito não era entendido como 

negativo no processo de construção do real, ao contrário, era o responsável 

pelo equilíbrio entre as coisas através da equivalência e reunião dos opostos. 

As dualidades como quente/frio, dia/noite, vida/morte eram entendidas como 

complementares e não como excludentes.  

O absoluto ocorria na unidade dos opostos. O devir e não o ser era a 

verdadeira natureza das coisas68. Segundo Marcondes69 a metáfora do rio, um 

dos mais famosos fragmentos do pensamento heracliano que sobreviveu aos 

séculos, sintetiza o mobilismo e sugere as bases para a questão do 

conhecimento. A idéia de que não podemos nos banhar no mesmo rio duas 

vezes porque o rio não é o mesmo, nem nós somos os mesmos, demonstra a 

impossibilidade de um acesso permanente ao real já que este estaria em 

constante mudança. 

A crítica dos monístas aos mobilistas reside justamente na relação entre 

essência e aparência. Para a corrente de Parmênides o movimento era 

entendido como superficial. A realidade era única, indivisível e não múltipla, a 

filosofia deveria buscar a verdadeira realidade, o imutável, aquilo que 

permanece da mudança e que não está proferido na experiência sensível, mas 

que se esconde por de trás dela. Segundo Nietzsche70 Parmênides fez a 

primeira crítica ao aparelho do conhecimento ao separar os sentidos da 

capacidade de abstração, da razão. Todas as percepções pelo sentido eram 
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para Parmênides ilusões. Afirmava que “aquilo que é não pode não ser”, e 

formulou a versão inicial da lei da identidade, princípio lógico metafísico que 

consiste em caracterizar a realidade em seu sentido mais profundo e 

imutável71.  

No pensamento oriental, em particular no chinês, a noção de fluxo e 

mudança está incorporada aos fenômenos. O fluxo não é entendido como uma 

contradição ou erro que impossibilite um posterior desdobramento lógico do 

pensamento. Os chineses conseguiram integrá-lo a um modo racional de 

pensamento72. O conhecimento provém da experiência, só que o real não é 

entendido como um objeto externo sobre o qual é possível tecer uma descrição 

teórica. Segundo Cheng73 o pensamento chinês é totalmente imerso na 

realidade, não existe razão fora do mundo. O pensamento situa-se no mesmo 

nível das coisas e não fora delas. “A ação não se contenta em ser uma 

aplicação do discurso, ela é a medida do discurso, e o discurso só tem sentido 

se tiver influência direta sobre a ação74”. 

O Tao é uma filosofia que se desenvolve a partir da observação da 

natureza o que lhe confere uma qualidade prática e realista. Aproxima-se da 

visão da ciência ocidental por incorporar elementos como observação dos 

fenômenos naturais e valorização da empiria, e se distancia por possuir uma 

relação orgânica, de dependência com a natureza. Essa relação é expressa no 

taoísmo na concepção de vida e morte, nela existe uma relação de harmonia e 

de equilíbrio entre as duas. Uma é o resultado da outra e elas não devem ser 

entendidas de maneira separada, nem de forma antagônica, são opostos 

complementares. 

 

O taoísmo vê a natureza como um equilíbrio harmonioso. Esse 

equilíbrio torna a vida possível, mas por outro lado envolve a morte. 
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Sem morte não haveria a vida, assim como sem fraqueza não haveria 

força e sem doença não haveria saúde75. 

 

 

4.1.3 Dialogia entre ocidente e oriente 

 

 A dialogia é um princípio que permite manter a dualidade no seio da 

unidade por associar dois termos ao mesmo tempo complementares e 

antagônicos76. Dialogizar é administrar o movimento, a tensão e não, eliminá-

la. A interação entre oriente e ocidente deve incorporar o fluxo como uma 

situação de harmonia. Como propunha Heráclito77, à harmonia pode ser 

desarmônica, comportar opostos porque a mudança (fluxo) é a unidade 

essencial. A estabilidade comporta em si um estado de equilíbrio, mas também 

a capacidade de retomar esse estado depois de pequenas perturbações78. A 

desordem é genésica, é fundadora da ordem. 

 O diálogo entre os dois mundos é possível. O que não é admissível é 

uniformizar o discurso sobre a construção da realidade estabelecida pelos dois 

hemisférios. Dialogar não é eliminar as diferenças. Não é traduzir o mundo do 

Outro para torná-lo mais palatável para o mundo do Eu, por mais que isto às 

vezes se faça necessário. É admitir as diferenças sem tentar exterminá-las. É 

entender a diversidade e procurar conviver com ela, da melhor forma possível. 

Dialogar é conviver com encontro, desencontros, possibilidades e 

impossibilidades. 

                                                           
75

 STEVENSON, Jay. O Mais Completo Guia sobre filosofia Chinesa. São Paulo: Arx, 2002. p 

221. 
76

 MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento Complexo. Op. Cit. 
77

 HEGEL, Op. Cit. 
78

 MORIN, Edgar. O método I. A Natureza da natureza. Op. Cit. 



   109 

 

 Como propôs Capra79 é possível criar um paralelo, uma aproximação 

entre ambos, basta reconhecer as próprias limitações. E transformar as 

limitações em possibilidades. 

 

Sempre que os místicos orientais expressam em palavras seu 
conhecimento – seja através de mitos, de símbolos, de imagens 
poéticas ou de afirmações paradoxais - estão muito conscientes 
das limitações impostas pela linguagem e pelo pensamento 
‘linear’. A Física moderna toma hoje a mesma atitude com 
relação a seus modelos verbais. Estes, também, são apenas 
aproximados e necessariamente imprecisos. Constituem a 
contrapartida dos mitos, dos símbolos e imagens poéticas 
orientais, e é precisamente nesse nível que estabeleço os 
paralelos80. 

 

 A Naturologia deve privilegiar a dialogia. A integração entre os sistemas 

médicos-filosóficos do oriente e o do ocidente só será possível dentro de um 

enfoque que permita integrar e não superar as diferenças. O naturólogo deve 

apresentar-se como o facilitador desse diálogo, quer na sua prática terapêutica 

ou nas pesquisas realizadas. A obsessão em separar e opor, herança da 

cultura científica, não é um traço essencial da organização do pensamento. Em 

culturas em que o cosmo é idealizado por maior proximidade com a natureza 

não faz sentido expressões que apresentem uma fragmentação entre o sujeito 

e o mundo81. 

 A interação é complementar e produz um ambiente favorável a 

miscigenação. A medicina tradicional indígena ou popular sempre conviveu no 

Brasil com a oficial. Almeida82 ao estudar a medicina produzida nas Minas 

Gerais setecentistas descreve uma circulação de saberes acerca de práticas e 

plantas curativas, bases do que chamou de Medicina Mestiça. O convívio entre 

os saberes da tradição e os científicos tem maior evidência nos espaços não 
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oficiais de cura. A oficialidade convive mal com a diferença. São nas relações 

cotidianas na busca por um resultado eficaz na solução dos problemas que o 

trânsito entre os saberes, práticas e pessoas ocorre mais livremente. 

O trabalho A Olhodiagnose Alemã e a Chinesa: Um estudo comparativo 

e Integrativo reforça tal idéia. As autoras propõem uma integração entre as 

duas escolas de olhodiagnose por considerarem importante a incorporação de 

paradigmas que privilegiem a interconexão dos vários aspectos que compõe a 

realidade, principalmente daqueles referentes às ferramentas de trabalho do 

naturólogo que poderão proporcionar um redimensionamento na maneira de se 

entender o fenômeno da saúde. 

 

Reconhece-se que o mundo é antes de qualquer coisa, um 
sistema vivo e dinâmico onde não há verdades absolutas nem 
permanentes. Qualquer que seja o problema ele tem que ser 
percebido e resolvido dentro do pensamento sistêmico. No ofício 
da prevenção e cura, o cenário é igual. Somente quando corpo 
mente e espírito, forem reconhecidos como sendo facetas do 
mesmo fenômeno, poder-se-á compreender e lidar com a saúde 
de modo significativo83.  

 

 

4.2.  Homo Complexus 

 

A idéia de homo complexus é desenvolvida por Edgar Morin84 em 

contraposição a teoria de homem que separa e opõe as noções de homem e 

de animal e, as de natureza e de cultura: a noção insular de homem. O 

pensamento transdisciplinar busca dissolver as fronteiras dessa fragmentação 

e promover a reintegração, o intercâmbio entre natureza e cultura. Para o autor 
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é preciso inaugurar uma nova era: a da teoria aberta, multidimensional e 

complexa. É preciso admitir a reciprocidade entre a biologia e a cultura humana 

e rejeitar “toda definição que faça do homem uma entidade tanto, supra-animal 

como estritamente animal85”. 

O paradigma científico fragmentador cindiu o homem em dois. Tornou-o 

um ser bipolar. Um ser problemático por não conseguir administrar seus vários 

pólos constitutivos. As ciências humanas, em especial a Antropologia, 

definiram o homem como oposto de animal e a cultura como oposta a 

natureza86. O reino do humano é o da ordem, contrário ao reino natural, da 

desordem. A biologia fechou-se no universo físico-químico e recusou a 

contemplar qualquer aspecto fora da fisiologia. O problema do antropologismo 

e do biologismo87 é o não reconhecimento da evidência óbvia de que o homem 

é um ser biopsicossocial. Que não existem camadas sobrepostas uma 

bionatural e outra psicossocial. O homem é fruto da interação entre elas. 

Morin defende uma ciência policêntrica. Diz que é preciso aceitar que o 

homem não tem uma essência particular que seja unicamente genética ou 

unicamente cultural. A natureza humana reside  na interação e na interferência, 

nesse e por meio desse policêntrismo88. Não descarta que estudos de aspectos 

particulares sejam realizados, propõe que a visão da ciência não desconsidere 

o policêntrismo, apesar de poder operar por particularismos.  

A unidade de comportamento humano é simultaneamente 

genética/cerebral/social/cultural/ecossistêmica. Cada um desses sistemas é co-

organizador, co-autor e co-controlador do conjunto89. O ecossistema, por 

exemplo, controla o código genético, co-organiza e controla o cérebro e a 

sociedade. O sistema genético produz e controla o cérebro, o qual condiciona a 
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sociedade e o desenvolvimento da complexidade cultural. O sistema 

sociocultural atualiza as competências e aptidões do cérebro, modifica o 

ecossistema e desempenha um papel na seleção natural e na evolução 

genética. Formam um sistema aberto em que as atividades de cada campo têm 

e sofrem influência nas e das demais. 

A interação entre espécie, sociedade e indivíduo proposta pelo 

pensamento complexo estabelece complementaridade entre os elementos que 

são considerados simultaneamente fins e meios uns dos outros. A visão 

separatista encara a relação entre a tríade em termos de uma hierarquia dos 

elementos constitutivos. A espécie pertencia à biologia, o indivíduo à psicologia 

e a sociedade à sociologia. É preciso compreender que a realidade do homem 

não se encontra só nos três termos, ela está também em suas inter-relações. 

Essas relações são complementares, antagonistas e incertas90. 

A relação entre a tríade: indivíduo, espécie e sociedade têm no cérebro 

o seu epicentro organizacional. O cérebro é entendido como uma placa 

giratória onde a comunicação entre os múltiplos campos: naturais e 

antropológicos ocorreriam91.  O cérebro não é apenas uma estrutura biológica é 

parte da estrutura social porque desempenha um papel organizacional na 

cultura e no comportamento humano. Não existe uma oposição entre a 

natureza do homem e a sua história. A sociedade é a interconexão organizada 

pelo sistema nervoso central. O cérebro projeta seus caracteres próprios sobre 

o conjunto dos processos históricos e sociais. 

 

Assim, todos os problemas da história e da sociologia do sapiens 
devem não reduzir-se ao cérebro prodigioso, mas convergir 
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sobre ele, o qual deve, finalmente, fazer a sua entrada na ciência 
do homem, quando mais não seja para fazê-lo nascer92. 

 

O pensamento complexo não reduz o Homem a nenhuma de suas 

feições particulares: racionalista (sapiens) ou técnica (faber), trabalha com a 

idéia de fenômeno social total93. Procura integrar e não rejeitar as diversas 

contribuições científicas. Estrutura uma visão multidimensional e não 

unidimensional do problema. É preciso incluir na construção de Homem os 

ruídos, as falhas, medos, prazeres, as afetividades, as neuroses, a desordem e 

o acaso. Interligar a visão antropossocial e histórica à porção primata, 

hominídea e sapiental.  “O homem verdadeiro encontra-se na dialética de 

sapiens-demens94”. O homem complexo precisa de uma ciência complexa, ou 

de uma Scienza nuova que trabalhe na articulação, na interação, na dialogia 

entre natureza e cultura. 

Concepção que permite ampliar o entendimento dos fenômenos 

humanos. Os limites disciplinares precisam ser vencidos para contemplar a 

noção de homem fruto da interconexão natureza e cultura. As especialidades 

nesta perspectiva não desaparecem, tornam-se flexíveis. Os conceitos migram 

e essa migração é benéfica e não maléfica ao conhecimento. Os limites do 

campo científico são amolecidos nas zonas francas, territórios autônomos em 

que o acaso, a incerteza e a indeterminação borram as fronteiras do 

conhecimento.  

A saúde é uma área de fronteira borrada. A doença e a saúde enquanto 

fenômenos humanos devem ser analisados dentro da multiplicidade de fatores 

que os determina. A relação entre a saúde, a doença e o processo de cura é 

multidimensional e sistêmica. A doença, suas causas e tratamento são uma 

metarelação entre o físico, o emocional, o sócio-cultural, o ambiental. O foco 

em um dos aspectos específicos dessa relação não descarta a atuação e 

importância dos demais. Eles são interdependentes e igualmente partícipes no 
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processo de adoecimento. De maneira análoga a proposta complexa que 

entende o homem como um ser multidimensional, a saúde, deve fugir de visões 

extremistas que concebam a doença como um fenômeno unidimensional.  

A concepção da doença como um fenômeno multifatorial não é 

exclusividade da complexidade. O modelo biomédico entende a doença por 

uma perspectiva plural, só que prioriza, nos estudos e modelos curativos, o 

fator orgânico em detrimento dos demais. O que gera a uma visão reducionista 

do fenômeno e um fisiologismo da relação saúde e doença. A doença é 

entendida primordialmente como uma desordem física. A saúde é a ausência 

de doenças e a cura é o restabelecimento da ordem física.  

O problema do modelo biomédico é que ele gradativamente hierarquizou 

os fatores que contribuem para o adoecimento e restabelecimento de um 

indivíduo. No topo da pirâmide aparece o aspecto biológico e os demais são 

escalonados como secundários. O resultado do foco excessivo no fator 

orgânico como o mais importante para se pensar a relação saúde e doença é o 

distanciamento que o modelo biomédico tem da visão de pessoa completa95. 

Da percepção que a doença é multifatorial porque o indivíduo enquanto ser 

também o é. A doença, parafraseando Morin, é cem por cento natureza e cem 

por cento cultura.  

Freire na década de 1960 já apontava para os problemas que a 

medicina estava enfrentando e iria enfrentar em decorrência da pouca 

importância dada nos modelos médicos às questões sociais e psicológicas 

presentes no processo de adoecimento dos indivíduos. 

 

[...] é necessário ao médico saber como o doente, antes de 
doente, vivia sua vida; como lhe veio a doença; como ele é como 
pessoa. Fosse essa parte da medicina, denominada 
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psicossomática ou sociologia, não importava: era necessária. É 
necessária96. 

 

Travesso-Yépez chama atenção para o fato de que correntes 

divergentes a postura biomédica travaram com a biomedicina ao longo da 

história, um embate crítico à visão fragmentadora e mecanicista que a mesma 

comporta. Hanehman, fundador da Homeopatia no século XVIII, preocupado 

com o desenvolvimento de uma terapêutica menos agressiva e uma relação 

médico paciente mais humanizada e Freud que, no início do século XX, 

apontava “o papel dos conflitos emocionais na aparição de sintomas que não 

demonstravam causa física imediata97” e que influenciou o surgimento da 

medicina psicossomática na década de 1930, são exemplos desse movimento 

crítico que acompanhou o avanço das discussões na área médica. 

 Rudolf Steiner inspirado pela idéia romântica de saber total98 elaborou, 

no início do século XX, uma concepção de Ciência Total, a Antroposofia. 

Princípio que tentava integrar os fenômenos naturais com o espírito humano. 

Na concepção antroposófica o desafio reside em superar a fragmentação 

excessiva que imperou sobre o conhecimento entre os séculos XVIII e XIX, e 

que concebeu o indivíduo como um ser esfacelado por um sistema de valores 

em que a especialização e a unilateralidade dos fenômenos eram os ideais 

válidos e possíveis. Steiner estabeleceu as bases dessa nova ciência 

“reconhecendo-a como uma necessidade espiritual do indivíduo-moderno 

ocidental99”. A Antroposofia estruturou-se como uma pansophia, sistema em 

que a ciência especulativa, a estética, a espiritualidade e a filosofia estão 

imbricadas. 

Apesar das diferenças e críticas surgidas nem todas as análises feitas 

chegavam a romper de maneira contundente com o modelo biomédico. O 

modelo psicossomático, por exemplo, compartilha com o biomédico “a 
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premissa positivista de procurar uma única realidade a ser desvelada através 

dos métodos da ciência natural100”. Historicamente os modelos médicos 

divergiram em relação à prioridade dada aos fatores desencadeadores da 

doença e convergiam quanto ao paradigma científico filiado: a ciência 

cartesiana. 

Goswani101 afirma ser a medicina o campo adequado e propício para 

aplicação de um novo paradigma de ciência baseado no primado da 

consciência. Justifica sua afirmação por considerar a área médica como um 

ambiente natural de ocorrência de modelos integrativos. “Se existe uma área 

em que se faz necessário um paradigma integrativo que possa fazer sentido 

mais do que todos os diferentes modelos de cura, essa área é a medicina102”. 

Barros103 segue a mesma linha de raciocínio e vai além, acredita que o desafio 

atual não é mais da revolução e ruptura com um determinado paradigma. O 

que se vive hoje é um período de desconstrução, a meta é construir uma 

normalidade/normatividade da prática científica com diferentes paradigmas. 

Uma perspectiva que permita a convivência entre as divergências epistêmicas 

e práticas de maneira positiva, uma medicina integrativa. 

 

Acredito, portanto, que nosso trabalho é, por exemplo, no campo 
da saúde, nomear uma estrutura cognitiva que alcance trabalhar 
com um paciente que tem como diagnóstico uma úlcera péptica, 
com a presença da bactéria e uma vida estressante, e 
problemas com o QI e uma constituição natrium muriaticum104. 
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Por partir de uma visão integral, a Naturologia filia-se as premissas do 

modelo médico integrativo/complementar105. Desloca o foco de atuação da 

doença para o doente, privilegia o cuidar e não o curar, entende o sujeito como 

ativo no processo saúde, doença e cura, muda os eixos e parâmetros da 

relação saúde e doença estabelecidos pelo modelo biomédico. Para Barros106, 

o modelo complementar implica impossibilidade de qualquer forma de 

separação entre sujeito/objeto e na necessidade de uma edificação de uma 

epistemologia complementar, que exige “uma disponibilidade de se viver a 

dialética complementar no plano psicológico107”.  

Na visão de Hellmann, Rodrigues e Sanches108 a Naturologia cria o 

alinhamento entre a promoção de saúde individual e coletiva porque emprega 

uma visão multidimensional do ser e dos fatores responsáveis pelo 

aparecimento das doenças e dos mecanismos de Cura. O paciente cede lugar 

para o interagente. “Pessoa única, capaz de conhecer o seu processo de 

saúde-doença e detentora das decisões e escolhas do seu processo de 

vida109”. O indivíduo é respeitado e responsável pelas mudanças ou 

preservação de hábitos e comportamentos que possam influir positiva ou 

negativamente em sua vida. Apesar de conferir uma importância crucial ao 

indivíduo, na interagência não há uma substituição hierárquica de qual fator ou 

valor é superior ou prioritário no processo saúde e doença. A visão é 

multifatorial e integrativa enxerga o homem como complexus fruto da dialogia 

entre vários elementos.  

A grande maioria dos trabalhos analisados privilegiou nas abordagens 

terapêuticas a visão multifatorial da doença, a multidimensionalidade do 
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indivíduo e a concepção sistêmica da vida. Idéias que se constituíram no fator 

diferencial da Naturologia frente às outras abordagens em saúde. 

 

A Naturologia abrange em seus conceitos a concepção sistêmica 
da vida, baseada na inter-relação e interdependência de todos 
os fenômenos que compreendem o ser humano, considerando 
seus aspectos sociais, psíquicos, culturais, biológicos e 
energéticos. Ou seja, cada indivíduo é visto de forma integral, 
como uma unidade coerente e indivisível. O Naturólogo, 
profissional de Naturologia Aplicada, está apto a utilizar diversas 
práticas naturais, conjugadas através das perspectivas de três 
fundamentos filosóficos milenares: Medicina Ayurveda, Medicina 
Xamânica e Medicina Tradicional Chinesa110. 

 
 

Como estudioso da essência natural do homem, seus aspectos: 
físico, emocional, energético, espiritual e social, o naturólogo 
surge diante do cenário atual, a fim de estudar a fundo o ser 
humano para poder desenvolver e aplicar técnicas terapêuticas, 
como também buscar a uma nova orientação, visando a 
qualidade de vida e o seu crescimento pessoal, promovendo e 
restabelecendo a sua saúde integral111. 

 
 

A abordagem integrativa e sistêmica possibilitou que alguns trabalhos 

utilizassem racionalidades médicas e terapêuticas vinculadas às medicinas 

tradicionais cuja visão curativa tivesse proximidade com o foco de atuação da 

abordagem naturológica, caso do trabalho Nhandé Rekó: A relação entre o 

sagrado e a saúde para o povo Mbyá Guarani como ferramenta à Naturologia 

Aplicada que teve como objetivo relacionar o modelo de saúde Mbyá Guarani 

com o da Naturologia. 

 

As Medicinas Tradicionais Chinesa, Ayurveda e Xamânica são 
os principais expoentes destes conhecimentos ancestrais que 
ressurgem e são as bases que fundamentam a Naturologia 
Aplicada. O foco do presente estudo se direciona ao 
conhecimento tradicional xamânico e, mais especificamente, ao 
xamanismo presente na cultura Mbyá Guarani. Aqui nos 
deparamos, então, com o problema que nos impulsiona a este 
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estudo: qual a influência da espiritualidade no modelo de saúde 
tradicional xamânico Mbyá Guarani e sua possível relação com o 
holismo enquanto base que fundamenta a Naturologia Aplicada? 

 
É possível que exista, no modelo de saúde deste povo, uma 
visão realmente holística que deve ser estudada pelos 
profissionais e acadêmicos que se dedicam a Naturologia 
Aplicada, a fim de compreender a saúde humana de forma mais 
integrada. A busca pela visão holística deve ser incansável para 
que esses profissionais possam dar muito a essa “nova” ciência 
até que ela cresça em seus fundamentos e construa 
consistência científica112.  

 

 E concluí afirmando que, 

Estabelecida à influência da espiritualidade no modelo de saúde 
Mbyá Guarani e constatado o fato de que este povo contempla, 
tradicionalmente, a visão holística em sua cultura, cabe a 
Naturologia Aplicada aprender com o xamanismo Mbyá a 
importância da relação entre saúde e espiritualidade. A partir 
dessa compreensão, e contemplando a composição 
saúde/espírito, é dever do Naturólogo auxiliar o interagente no 
restabelecimento de uma relação saudável entre seu corpo e os 
símbolos sagrados que o norteiam para que, dessa forma, ele 
possa promover a saúde de forma holística113 

 

 

Uma das poucas diferenças encontradas entre os dois cursos de 

Naturologia foi a respeito das medicinas tradicionais que comporiam o escopo 

do conhecimento naturológico. A Universidade do Sul de Santa Catariana 

estabelece como pilares desse conhecimento um tripé composto pela Medicina 

Tradicional Chinesa, Medicina Ayurvédica e Medicina Xamânica. A 

Universidade Anhembi Morumbi incluiu como racionalidades médicas 

tradicionais, somente às Medicinas: Tradicional Chinesa e a Ayurvédica114. O 

que justifica a ocorrência de pesquisas como a apresentada acima apenas na 

instituição do Sul. 
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4.3 Interagência115 

 

O princípio da interagência é o diferenciador da prática terapêutica 

naturológica. Gera postura integrativa entre terapeuta e paciente; promove a 

filiação com princípios e paradigmas contrários a fragmentação do 

conhecimento e traz o componente ético como obrigatório para a construção do 

saber e do fazer em Naturologia. 

Barros e Leite-Mor116 vêem na interagência a especificidade da prática 

naturológica que a aproxima de concepções como promoção de saúde, 

educação em saúde e cuidado e a distancia de modelos cujo foco está no 

estabelecimento de um diagnóstico da doença. A relação terapêutica é vista 

como uma interação entre os dois atores do processo e não como uma relação 

linear entre terapeuta e paciente. “A interagência é uma relação transversal que 

procura estabelecer a co-responsabilidade no processo terapêutico, implicando 

em reconhecimento e valorização da subjetividade117”. A própria noção de 

paciente é revista porque pressupõe uma passividade de quem procura ajuda 

ou tratamento. Na interagência há um elo ativo entre o cuidador e ser cuidado 

que são responsáveis pelo andamento do processo terapêutico.  

 A postura dos agentes envolvidos no processo de interagência 

prescinde de mudança nas perspectivas que fundamentam tal processo. Para 

Barros e Leite-Mor118 o naturólogo não deve se portar como um tutor no 

processo terapêutico porque tal atitude verticaliza a relação, deixa transparecer 

que o profissional da saúde, no caso, o naturólogo, seria o detentor de um 

conhecimento e poder superior em relação ao interagente. Para os autores o 

naturólogo, como o interagente, é um mediador que a partir de suas 
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experiências e conhecimento acolhe e propicia transformações entre os 

indivíduos. 

 

A influência mútua que ocorre no processo terapêutico faz com 
que o Ser cuidado passe a ser agente transformador de si 
mesmo, e que o cuidador busque nesta relação, uma nova 
maneira de ser no mundo. Logo a interação ocorrida significa 
uma relação de transversalidade e não de causa-efeito 
unidirecional119. 

 

 A concepção de interagência, que faz do processo terapêutico 

naturológico um caminho para a autoconsciência e para o cuidado, foi 

apontada, nos trabalhos analisados, como o grande diferencial da Naturologia 

frente às outras concepções terapêuticas. Se não foi possível encontrar uma 

unidade quanto às técnicas e as racionalidades médicas empregadas na 

Naturologia, o mesmo não ocorreu em relação ao tratamento prático. Mesmo 

nos trabalhos em que a terminologia não era utilizada, ela esteve mais 

presente nos trabalhos da Universidade do Sul de santa Catarina120 do que nos 

trabalhos da Universidade Anhembi Morumbi, a idéia de que a interpelação 

naturológica se faz por via distintas do modelo biomédico foi unânime.  

Abaixo para ilustrar a questão, dois trabalhos com focos distintos. O 

primeiro sobre a própria idéia de Interagência e o segundo sobre terapia floral e 

AIDS em ambos, a peculiaridade da abordagem terapêutica em Naturologia é 

evidenciada.  

 

Na prática Naturológica, compreende-se a noção de Interagente 
ao invés de paciente, uma vez que ele não será passivo; ele 
interagirá de forma ativa, sendo o principal responsável pela sua 
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saúde. Logo, o termo Interagente (aquele que interage) é 
designado para a pessoa cuidada. Ele passa a fazer parte 
fundamental de seu próprio tratamento, em vez de depositar 
sobre o terapeuta a total responsabilidade pela sua saúde. [..] 
Nesse contexto, o Naturólogo possui o papel de mediador e 
facilitador do processo, no sentido de orientar o Interagente no 
seu tratamento, ajudando-o e facilitando seu caminho até seu 
bem-estar121. 
 
A Naturologia é uma ciência que estuda e aplica as Terapias 
Naturais e complementares, cujo objetivo é promover e 
restabelecer a qualidade de vida e bem-estar, compreendendo o 
ser humano como uma unidade constituída não apenas de corpo 
físico, mas também de aspectos bio-psico-sociais e energéticos 
[...] Sendo assim, o processo terapêutico abordado pela 
Naturologia torna-se um facilitador para a auto-reflexão do 
indivíduo sobre as atitudes, pensamentos e sentimentos. Esta 
reflexão permite que a quebra de padrões que caracterizam o 
surgimento das doenças permitindo assim que virtudes, opostas 
ao desequilíbrio assumam espaço na consciência122. 

 

 

 

A interagência aproxima-se da educação em saúde por entender o 

processo terapêutico como um ato de troca. Barros e Leite-Mor123 filiam a 

educação em saúde realizada pela Naturologia com a Pedagogia da Autonomia 

proposta por Paulo Freire porque a educação em saúde na interagência tem 

um sentido de emancipação do sujeito e não de repetição mecânica de gestos. 

A interagência não é uma mera transmissão ou convencimento, de que 

conhecimentos advindos das medicinas naturais, podem melhorar a saúde ou a 

vida de uma pessoa. ”Trata-se de possibilitar um ambiente para que o 

interagente restaure a sua integridade orgânica, emocional e psíquica124”.   

 Freire125 pensa a prática educativa como uma atividade de reciprocidade 

e co-dependência dos agentes nela envolvidos. Ensinar não é transferir 

conhecimentos, conteúdos ou formar alguém em alguma coisa específica. “É a 
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ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso 

e acomodado126”. Não há docência sem discência. “As duas se explicam e 

seus sujeitos apesar das diferenças que os conotam, não se conduzem à 

condição de objeto um do outro127”. A pedagogia da autonomia proposta por 

Freire resgata os seres da opressão oriunda do determinismo e da falta de uma 

ética universal do ser humano. 

 Ao postular sobre a noção de sujeito na complexidade, Morin128 

considera a idéia de autonomia como chave para um enfoque que se distancie 

da visão mecanicista e determinista. Ser sujeito é se autoafirmar tomando a si 

mesmo como centro do mundo. Essa autoafirmação comporta antagônica e 

complementarmente as noções de inclusão e exclusão. O princípio de exclusão 

garante o espaço egocêntrico de expressão do Eu. O princípio de inclusão 

permite incluir o Eu em um Nós. Ser sujeito é ter que associar egoísmo e 

altruísmo129. 

 A concepção de autonomia postula uma dependência do ser com o 

mundo externo. Dependência que é ao mesmo tempo, energética, informativa, 

organizacional. A autonomia do sujeito-indivíduo constitui um circuito recursivo 

no qual ele é produto e produtor da realidade que vive. É um objeto incerto. “De 

produtor converte-se em produto e de produto em produtor130”. É 

simultaneamente efeito e causa. Nesse sentido podemos ver uma aproximação 

entre a concepção de Morin e Freire sobre autonomia e a interdependência. No 

caso de Morin entre o sujeito-indivíduo e o mundo externo e na visão de Freire 

entre discente e docente.  

Não é possível, para ambos, alijarem da concepção de autonomia uma 

discussão sobre ética. A relação com o outro e a diversidade que esse outro 

carrega em si torna a ética intrínseca à discussão. Para Freire o respeito à 
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autonomia e a dignidade de cada um é um imperativo ético e não um ato de 

benevolência. Para Morin existe uma relação de dependência vital entre ética e 

a tríade indivíduo, espécie e sociedade. Todo ato moral é um ato de religação. 

  

Todo olhar sobre a ética deve perceber que o ato moral é um ato 
individual de religação; religação com o outro, religação com 
uma comunidade, religação com uma sociedade e, no limite, 
religação com a espécie humana131. 

 

 Ética e respeito à diversidade estão presentes também nas idéias de 

Helmann e Martins132. Filiando-se a noção de normatividade de Canguilhem 

entendem que a doença não é uma modificação quantitativa do estado normal 

e sim, outro comportamento da vida. A saúde é pensada “não apenas como 

forma de abordar a existência através da sensação de ser possuidor ou 

portador dela, mas também, como uma forma de criar valores, criar novas 

normas vitais” 133. O naturólogo tem um papel importante por ser ele o agente 

fortalecedor da capacidade individual de lidar com esse processo. A arte do 

cuidado em Naturologia engloba mais do que as técnicas empregadas envolve 

uma atitude ética de respeito e tolerância com o outro. As idiossincrasias, os 

conhecimentos populares devem ser incorporados e considerados na relação 

de interagência porque ajudam a promover o autoconhecimento e a 

transformação do ser. 

 

São necessárias mais do que técnicas terapêuticas para 
desempenhar o cuidado. Saber ouvir e respeitar o outro, por 
exemplo, são prioridades neste mundo em que a competitividade 
e o lucro pelo lucro transformam e banalizam as relações 
sociais, tornando os homens como meio, e não como fim, 
subvertendo os valores e invertendo a ética134. 
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 No trabalho Aromaterapia: A escolha do óleo essencial pelo interagente 

no teste olfativo a preocupação ética foi norteadora das estratégias de atuação 

técnica do naturólogo. O respeito ao outro foi parâmetro para nortear a prática 

de pesquisa. Escutar as necessidades, limites, fragilidades e interesses do 

interagente, possibilitou ao naturólogo determinar quais as essências a serem 

utilizadas no processo terapêutico.  

 

O teste olfativo é de alta relevância antes de utilizar qualquer 
óleo essencial em um interagente [...] É função do Naturólogo 
não ir além daquilo que possa o Interagente suportar, 
respeitando, portanto, seu limite. 

O Teste Olfativo consiste em apresentar alguns óleos essenciais 
ao Interagente. Para não haver risco de saturação das vias 
respiratórias e evitar uma possível intoxicação, apresentam-se, 
no máximo, cinco óleos essenciais por sessão. Ao sentir o 
aroma, um de cada vez, o Interagente relata se houve empatia 
ou apatia por determinado óleo essencial. Por fim, o mesmo 
escolhe o seu preferido entre os cinco óleos essenciais, o qual 
será utilizado na terapia135.  

 

 Para Freire uma ferramenta fundamental na pedagogia da autonomia é a 

arte de escutar. A escuta possibilita o diálogo. “Somente quem escuta paciente 

e criticamente o outro, fala com ele136”. Escutar o Outro é um exercício na 

tentativa de superação de sentimentos como estranheza e superioridade que 

estão em nós arraigados e que fazem do Outro, não só um ser diferente, mas 

perigoso. O perigo reside na potencialidade de mudança que a fala do Outro 

carrega para o mundo do Eu. Ao ouvir o Outro e perceber a diferença posso 

colocar em cheque minhas próprias certezas. Idéia que pode ser uma metáfora 

tanto para a prática terapêutica e educativa, quanto para as relações culturais.  

A dialogicidade verdadeira é aquela em que na diferença, no respeito 

entre os sujeitos do diálogo existem crescimento e aprendizado de ambas as 
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partes137. Somo seres inacabados e precisamos nos assumir enquanto tais. “O 

educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, às 

vezes necessário ao aluno, em uma fala com ele138”. A prática da interagência  

exige uma educação do olhar, da percepção e um treinamento para 

desenvolver a atenção. 

 

De modo cada vez mais evidente, as práticas do sensível nos 
revelam que a maneira de perceber o mundo determina não 
apenas a experiência que se tem dele, mas também o estilo de 
cuidados que ele imprime em suas relações, decisões e ações. 
Assim, para acompanhar a evolução das pessoas com quem 
trabalhamos, as transformações pelas quais elas passam, que 
passam por elas e as deslocam, nos parece necessário aprender 
juntos e nos formar mutuamente para refinar nosso olhar139. 

 

No trabalho Interagência: Nomenclatura ou ação? a proposta era 

verificar se os alunos em fase de estágio e prestes a entrar no mercado de 

trabalho dominavam o termo interagência e as idéias nele contida. Para a 

autora a interagência é o principal fator de diferenciação dos naturólogos dos 

demais profissionais das práticas naturais, em específicos dos tecnólogos. 

 

Aqui talvez se encontre o principal fato que distingue os 
Naturólogos dos tecnólogos ou especialistas em práticas 
naturais, visto que têm uma preparação para trabalhar com o ser 
integralmente, não apenas um indivíduo com determinada 
moléstia. Mas, para que isso ocorra, é necessário que o futuro 
Naturólogo domine a noção de Interagência, no ato, e não 
apenas na fala, fazendo com que esse diferencial seja apenas 
uma nova nomenclatura140. 
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 A pesquisa consistiu na aplicação de um questionário misto 

(qualitativo/quantitativo). Os alunos em práticas de estágio foram indagados 

sobre: o conceito de interagência e a explicação do termo aos interagentes. O 

resultado final demonstrou que mais de quarenta e cinco por cento dos 

entrevistados não aplicavam a prática da interagência em seus atendimentos e 

mais de setenta e dois por cento tinham dificuldade em lidar com o conceito do 

termo. A pesquisa apontou que apesar desse princípio ser fundamental à 

prática naturológica, os alunos que se formavam no curso de Naturologia 

Aplicada141 não se sentiam seguros em utilizá-lo no cotidiano dos atendimentos 

por dois motivos: falta de domínio do conceito e dificuldade de introdução dos 

princípios contidos no termo na prática terapêutica. 

 A autora da pesquisa aponta que um dos motivos para tal fato seria a 

pouca carga horária dentro do curso em que o princípio é abordado. Uma 

relação desigual entre à quantidade de horas de estágios que é maior do que 

aquela destinada ao ensino da prática da interagência. A própria fala dos 

entrevistados aponta para uma resistência por parte dos potenciais 

interagentes à prática da interagência.  

A interagência exige uma responsabilidade de ambas às partes 

envolvidas no processo. O doente ou o ser a ser cuidado é co-responsável pela 

sua recuperação. O doente torna-se sujeito. O indivíduo está acostumado a ser 

pensado como passivo no processo terapêutico, ele foi histórica e 

culturalmente ensinado a se sentir e ser paciente, submisso na relação 

terapêutica. O paciente é uma pessoa que necessita de tratamento médico e o 

principal ingrediente do tratamento é a paciência, virtude que faz suportar com 

resignação a maldade e as injúrias e as importunações. Reverter esta situação 

implica numa mudança profunda das premissas culturais e éticas. Tarefa que 

não é nem simples, nem imediata. 

Barros e Leite-Mor142 associam o princípio de interagência ao cuidado. O 

cuidar, como a educação, tece na interagência as bases do vínculo terapêutico. 
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Ao colocar-se ao lado do sujeito, o terapeuta é confrontado com a dor do outro 

e para ajudá-lo precisa educá-lo. Ajudar a percorrer um caminho que ele não 

foi capaz de percorrer sozinho. “Nestes encontros reatualizam-se histórias de 

vida que, muitas vezes, buscam através do outro reestruturar-se de forma 

menos sofrida e mais satisfatória143”.  

Para Boff144, cuidar representa uma atitude de ocupação, preocupação, 

de responsabilidade e de envolvimento afetivo com o outro. Heidegger145 

afirmava que o cuidado é a raiz originária do ser humano. “É um modo-de-ser 

essencial146”. O cuidado com a vida possibilita a existência do ser e tem um 

sentido ontológico nesse aspecto. Boff associa a falta de cuidado, com a 

situação de vida do mundo atual. Vive-se uma era de degradação e falência de 

valores. Estamos carentes da essência do estado ontológico do ser, que é o do 

cuidado. A vida sem cuidado é desleixada, desconexa e suicida. Perde-se o 

estado de consciência do ser no mundo, de sua existência. A falta de cuidado 

desliga as coisas, os seres uns dos outros, as sociedades umas das outras, o 

indivíduo da espécie. Isola. Des-comunica. Há uma “perda da conexão com o 

Todo; o vazio da consciência que não mais se percebe parte, parcela do 

universo147”.  

Na visão do autor cresce a necessidade da edificação de um novo 

paradigma de “re-ligação, de re-encantamento pela natureza e de com-paixão 

pelos que sofrem148”. Deve-se inaugurar uma nova era de ternura para com a 

vida e para com a natureza, associada, para ser verdadeira e revolucionária em 

suas intenções, a uma ética da religação. “A religação é um imperativo ético 
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primordial que comanda os demais imperativos em relação ao outro, à 

comunidade, à sociedade, à humanidade149”. 

Alicerces da ética da religação a tolerância e a compreensão tornam 

possíveis a dialogia entre seres, culturas e mundos distintos. A tolerância 

garante ao Outro o direito de expressão e sustenta a democracia porque 

admite verdade na adversidade. A idéia antagônica comporta ao mesmo tempo 

erro e acerto. Tolerar é possibilitar a liberdade de escolha. É um exercício de 

resiliência porque comporta em si um sofrimento. “O sofrimento de tolerar a 

expressão de idéias revoltantes sem se revoltar150” e garantir com isto a 

liberdade. 

A transdisciplinaridade pode ser pensada como um caminho contrário à 

fragmentação e ao sentimento de posse que ela acarreta porque é um âmbito 

cognitivo que se localiza além das disciplinas e visa construir meta pontos de 

vista sobre o homem, a terra, a vida, a natureza e o cosmo151. Exige do 

pesquisador domínio de sua área principal, mas o força a ir além, a construir 

um conhecimento complexo da cultura. Para que seja possível um pensamento 

transdisciplinar é preciso preservar as condições que garantam a liberdade de 

espírito do intelectual. 

 

Os intelectuais devem ser entendidos dessa maneira, outsiders 
que ultrapassam as fronteiras de seu saber específico para 
empenhar-se em diagnósticos sobre a incerteza do mundo. Por 
isso os circuitos transdisciplinares não propõem um sincretismo 
entre ciência e tradição, ciência e mito, ciência e arte, mas um 
diálogo plural entre esses saberes152. 

 

 

A compreensão ajuda a sustentar a ética complexa porque comporta o 

entendimento do ser Humano e de sua subjetividade e reconhece a 
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importância das condições nas quais são forjadas as mentalidades e nas quais 

são praticadas as ações, o contexto. É multidimensional. Visa captar os 

aspectos particulares e globais. Procura fugir do reducionismo e do simplismo. 

As interações necessitam deste redimensionamento ético, cultural e intelectual, 

sem eles esbarram nos egocentrismo, etnocentrismos e egoísmos. Para 

Carvalho153 tolerância, solidariedade e autoafirmação são valores universais a 

serem postos em prática em nossas ações pedagógicas, sociais e políticas. 

A compreensão e a tolerância não são sinônimos de aquiescência e 

permissividade, diferente do que a idéia possa sugerir. “Compreender não 

significa justificar [...] Não leva à impossibilidade de julgar, mas à necessidade 

de complexificar o nosso julgamento154”. A compreensão não elimina o diálogo 

ao contrário, possibilita sua ocorrência de forma mais equânime. Não relativiza. 

Freia a rejeição e a exclusão e exige a argumentação de idéias no lugar da 

excomunhão; superação do ódio; resistência a vingança e a barbárie. 

 

A compreensão que afasta a barbárie nutri-se da aliança entre 
racionalidade e afetividade, ou seja, entre o conhecimento 
objetivo e subjetivo. A compreensão necessita de um 
conhecimento complexo. Para lutar contra as raízes da 
incompreensão é preciso um pensamento complexo. Daí, mais 
uma vez, a importância de “trabalhar pelo bem pensar” 155. 

 
 

 Carvalho156 afirma que qualquer discussão sobre o tema da ética deve 

envolver três movimentos interdependentes alicerçados na tríade: a autoética, 

que impõe autoexame, autocrítica e responsabilidade e, por vezes, perdão; a 

socioética que requer abertura da comunidade local à sociedade universal e a 

antropoética, alicerçada na “identidade humana comum, no homem genérico, 

na regeneração da vida, nas infinitudes e incertezas do espírito, da sociedade, 

da alma e do corpo157”. Para o autor a ética não deve ser reduzida a um 
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conjunto normativo, nem a uma simples ação comunicacional. “Constitui um 

fundamento ontológico que impede a qualquer ser humano praticar 

intencionalmente o mal e o força a exercitar o diálogo intercultural e a fazer o 

bem158”. 

A prática naturológica traça um caminho diferente daquele trilhado pela 

ciência fragmentadora e pelos modelos biomecânicos. É uma prática ecológica 

porque integrativa entre os indivíduos envolvidos no processo de cura e entre 

os elementos presentes nesse processo. Admite a relação de mútua 

dependência entre homem, espécie e sociedade. Não dissocia o elo que liga e 

matem a cura e a doença como elementos vivos e interligados na teia da vida. 

Faz da prática em saúde uma ação que estabelece vínculos afetivos entre seus 

integrantes. Humaniza a saúde. Não por recompor a credibilidade de um 

sistema que se apresenta falido em muitos aspectos, mas por trazer ao centro 

das preocupações aquele que acabou preterido nesse processo: o indivíduo. 

Ajuda a formular uma semiologia integrativa na área saúde e recoloca a 

afetividade como valor fundamental, como diretriz das ações humanas. 
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5. CARTA PARA OS NATURÓLOGOS 

 

 

Viver por viver significa viver 
poeticamente. (Morin) 

Todos nós temos que encarar o desafio 
de dialogarmos com o nosso tempo e 
com a nossa cultura, ou seremos 
meros macacos de imitação. (Moraes) 

A sabedoria tem seus excessos e não 
necessita menos moderação do que a 
loucura. (Montaigne) 

Todos os homens querem viver felizes, 
mas para descobrir o que torna a vida 
feliz, vai-se tentado, pois não é fácil 
alcançar a felicidade. (Sêneca) 

Não viveu em vão aquele que morre no 
dia em que descobre o Caminho. 
(Confúcio) 

 

  

O momento atual é um tempo simultaneamente de crises, inovações, 

desafios e questionamentos. O devir da humanidade não pode mais ser 

pensado e produzido de forma fragmentada e destrutiva. A sobrevivência das 

espécies e do planeta depende de posturas conseqüentes, sustentáveis e 

éticas quanto ao rumo do desenvolvimento. A Naturologia é herdeira da crise 

de paradigmas do mundo contemporâneo e precisa assumir a tarefa de 

produzir um movimento crítico e revisionista dos padrões e modelos que 

desencadearam a turbulência no seio do qual foi gestada; enfrentar o desafio 

de propor um novo modo de pensar e fazer saúde. 

Para concretizar tal tarefa, a Naturologia precisa dialogar com seu 

tempo. Esta é uma conclamação. Naturólogos, vocês que protagonizam o 

futuro, assumam os desafios que a construção da Naturologia – saber 

ontologicamente inovador – lhes impõe; os desafios da produção de um 
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conhecimento transdisciplinar e complexo, de uma prática sustentável e ética e 

uma nova proposta de saúde e de ciência.  

Não temam os percalços da jornada. Encontrar um caminho é dar um 

passo seguro em direção ao futuro; não pela certeza de que se está no rumo 

certo, mas pela consciência de que não se deve ficar parado esperando que 

algo aconteça. A inércia é problemática, antiprodutiva, o movimento, ao 

contrário, é genésico, é vida. 

Os desafios apresentados nessa missiva não têm a pretensão de ser a 

cartilha da Naturologia, são diretrizes de um percurso a ser trilhado, não por 

mim, por vocês. 

 

Os Desafios Complexo e Transdisciplinar 

 

A Naturologia é um saber e um fazer por vocação transdisciplinar e 

complexo, produto de interações, religações e diálogos entre práticas e 

sistemas de cura plurais e atemporais, como as medicinas tradicionais e a 

chamada medicina científica. Ela é mestiça na alma e no corpo; o local para o 

trânsito entre técnicas, práticas e filosofias distintas.  

Para enfrentar o desafio complexo e transdisciplinar deve assumir sua 

condição de espaço hibrido entre o moderno e o tradicional, o oriental e o 

ocidental, o alternativo e o oficial; deve incorporar os princípios do rigor, da 

tolerância e da abertura presentes no pensamento transdisciplinar; abrir-se 

para a transposição das fronteiras do conhecimento; promover a reconciliação 

entre ciências humanas e naturais, entre arte e ciência, entre conhecimento 

tradicional e científico; construir uma racionalidade aberta por um novo olhar 

que redimensione as noções do paradigma fragmentador sobre objetividade, 

rigidez das definições e separação entre sujeito e objeto; incorporar as visões: 

multidimensional e multireferencial da realidade; ser a ponte entre os diversos 

saberes, os significados da vida cotidiana e as capacidades interiores. 
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Naturólogos, não se esqueçam que a Naturologia não é uma proposta 

substituta do conhecimento fragmentador e do modelo biomédico de saúde. A 

transdisciplinaridade não procura o domínio sobre as várias outras disciplinas, 

mas a abertura de todas elas àquilo que as atravessa e as ultrapassa. A 

Naturologia é a linha e a agulha que ajuda a tecer a relação entre os vários 

profissionais da saúde na busca, na manutenção e na permanência da saúde 

do indivíduo e do planeta. Ela é complementar; uma das muitas possibilidades 

de se pensar e operar o conhecimento e a prática em saúde. Por ser 

transdisciplinar, deve mostrar porque é uma escolha apropriada e não negar as 

outras vias e possibilidades. Seu papel é trabalhar no sentido de sua escolha e 

mostrar, pela ação, que é possível a produção de conhecimento longe dos 

sistemas de oposições binárias e dos antagonismos.  

O saber naturológico não deve descartar nenhum tipo de conhecimento, 

ainda que lhe cumpra recusar atitudes que não respeitem o diálogo, a 

discussão e a convivência com a diversidade. É seu papel, como conhecimento 

transdisciplinar e complexo, alimentar-se pela busca incessante de novos 

saberes e experiências; considerar a totalidade dos dados presentes numa 

dada situação; aprofundar as análises sem enrijecer as opções e alternativas 

que viabilizem o aprendizado, a pesquisa e a produção de conhecimento; 

comunicar e não isolar os saberes; incorporar o rigor científico e inovar na 

linguagem; priorizar o questionamento e não as respostas como propósito final. 

A configuração mestiça da Naturologia reclama por modelos de 

pensamento plurais, abertos e flexíveis.  No pensamento complexo, vidas e 

idéias encontram-se ligadas como circuitos que têm uma renovação constante 

ao sabor das ondas da história. Como estrutura de pensamento, a 

complexidade é capaz de realizar a produção de um conhecimento plural, 

aberto e dinâmico, por admitir que os sistemas de explicação do mundo são 

biodegradáveis, e estão sempre em movimento. Na complexidade, a prática 

investigativa revela articulações, solidariedades, implicações, imbricações, 

interdependências entre os seres e as coisas.  

A Naturologia deve superar a fragmentação estabelecida pelo ideário 

simplificador e incorporar a incerteza e a contradição como elementos 
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presentes no processo de produção do conhecimento, para dialogar com o real 

de forma mais abrangente; Manter a inquietação da pesquisa e a humildade 

dos pesquisadores frente aos fenômenos e enigmas do mundo; Contribuir para 

uma ecologia dos conhecimentos e romper com o domínio das especialidades 

surdas e inflexíveis. 

 

O Desafio Sustentável 

 

Aqui os desafios também são muitos: reconhecer que a satisfação das 

necessidades humanas não pode diminuir as chances de vida das futuras 

gerações; adotar modelos sistêmicos, em múltiplos níveis, que re-conectem a 

vida à cadeia interligada da qual ela faz parte; estabelecer princípios de 

organização social, cultural e econômica fundamentados em práticas 

ecológicas; usar esses princípios para criar sociedades sustentáveis; assumir 

que a saúde é ecológica.  

A relação entre saúde e ambiente é sistêmica, porque a degradação 

ambiental significa uma ameaça aos sistemas de suporte à vida. Pensar 

ecologicamente a saúde é mais do que uma moda; é um projeto para a vida. É 

preciso não dissociar homem, natureza e sociedade, e sim, reconhecer a 

interdependência e a vitalidade presente nessa relação. Dissociá-los significa 

sentenciar o planeta à morte.  

O desafio sustentável torna imperativo que os problemas de saúde 

sejam compreendidos por uma visão global e por um modelo de 

desenvolvimento responsável, ciente das consequências sobre o meio 

ambiente, a qualidade da saúde, dos indivíduos e do planeta. O desenlace 

entre homem, natureza e sociedade degrada a biosfera e a psicosfera; 

enfraquece os laços mentais, afetivos e morais do homem consigo mesmo, 

com seus semelhantes e com a natureza; produz um efeito mutilador e 

corrosivo sobre a existência da vida no planeta.  
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É preciso reconstruir a cartografia do planeta, refazer o mapa de ação do 

homem. Vivemos em um mundo em que começamos a depender de coisas 

que no passado dependiam de nós. A hierarquia superior da humanidade sobre 

as demais espécies degradou o planeta e colocou a existência e sobrevivência 

em risco. Poluímos os ambientes, alteramos o clima, interferimos na genética 

dos alimentos, borramos os limites entre os sujeitos e os objetos. A relação 

entre a humanidade e a natureza está desequilibrada e precisa ser revista. 

A Naturologia deve trabalhar com a concepção ecológica da saúde; 

redimensionar a compreensão e solução dos problemas; adotar uma análise 

integrada e contextualizada das questões de saúde; produzir conhecimento de 

forma compartilhada, integrando diferentes saberes e práticas na análise e 

solução dos desafios e percalços existentes.  

A Naturologia deve procurar diminuir a distância entre natureza e 

tecnologia, aliar e não separar uma da outra; adotar uma relação sadia e 

harmoniosa com o planeta; ter uma sabedoria sustentável que não esgota o 

capital ecológico, sobrevive e aprende com ele; assumir o desafio de ser 

biomimética - ter a natureza como modelo, medida e mentora. A natureza deve 

ser o espelho do homem, nos inspirar, nos ensinar. Uma relação equilibrada 

entre homem e natureza aumenta as chances de aceitação da humanidade 

neste lar, nessa Terra-Pátria que é nossa, mas não exclusivamente nossa. 

 

O Desafio Ético 

 

A Naturologia deve ter uma postura aberta frente à natureza e à 

diversidade de conhecimento; filiar-se a princípios éticos que reconheçam a 

interdependência do circuito indivíduo/espécie/sociedade e que operem na 

inseparabilidade com a política, que intensifique o convívio com a diversidade, 

que promova a tolerância frente à diversidade.  

Por ser transdisciplinar e complexa, a Naturologia deve reconhecer a 

necessidade de religar-se aos nossos, aos outros e a Terra-Pátria. A religação 

não impede a separação. Somente o que está separado pode ser religado. A 
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Naturologia possui uma natureza dialógica, enfrenta a ambiguidade e a 

contradição, sem tentar superar as diferenças; convive com as incertezas e não 

impõe uma visão maniqueísta do mundo; não é punitiva, nem vingativa, é 

fraternal.  

A ética naturológica é uma ética planetária, consciente da necessidade 

vital da dupla pilotagem do planeta - combinação da pilotagem consciente e 

reflexiva da humanidade com a pilotagem eco-organizadora inconsciente da 

natureza. Consciente do planeta como Terra-Pátria, comunidade de destino/de 

origem/de perdição da vida. Por princípio, ela deve diferenciar-se das éticas 

comunitárias, fechadas, e respeitar as éticas nacionais, integrando-as a partir 

de um enraizamento profundo dos seres numa comunidade ampla, a 

comunidade terrestre.  

O desafio ético, analogamente ao pensamento do sul proposto por 

Edgar Morin1, tem missões a cumprir se pretende manter um diálogo 

permanente entre o global e o local, razão e paixão, ciência e mito, natureza e 

cultura. Essas tarefas seriam: restaurar a afetividade perdida em um mundo 

guiado pela lógica líquida da economia de consumo; ligar a unidade à 

diversidade - sem dissolver o singular num universal abstrato; restaurar a 

solidariedade concreta - a planetária, que hoje se encontra esfacelada pelos 

pólos ideológicos e geográficos como norte-sul, ocidente-oriente; restaurar 

valores como o sentimento da honra e da hospitalidade capazes de fortalecem 

os laços humanos que se apresentam diminutos diante dos interesses 

individuais e regenerar valores como a solidariedade e a responsabilidade, 

vitais para os indivíduos e para as sociedades. 

 

Desafio da Saúde 

 

O desafio da saúde não está limitado ao rompimento com o modelo 

biomédico, à revisão do conceito de saúde, ou à busca por novas abordagens 

                                                           
1
 PARA um pensamento do Sul: diálogos com Edgar Morin. Rio de janeiro: SESC, 

departamento nacional, 2011. 
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terapêuticas. O desafio da saúde é o mesmo presente na atualidade: o de 

construção de um novo paradigma.  

 Vivemos em um tempo marcado pela contradição dos avanços 

decorrentes do progresso tecnológico-científico e dos retrocessos e perigos 

advindos desse mesmo progresso. Estamos diante de uma bifurcação – sinal 

de instabilidade e de vitalidade, mas ainda não escolhemos o caminho. 

Estamos em um período de flutuação no qual as ações individuais continuam a 

ser essenciais. É preciso agir, explorar novas oportunidades, conceber projetos 

que conduzam a uma relação harmoniosa entre a tríade: homem, natureza e 

sociedade. 

Pensar um novo modelo de saúde é assumir uma proposta que opere: 

 - por uma visão ecológica e sistêmica de mundo, que conceba a 

integralidade e a não dissociação entre as partes; que reconheça a 

interdependência entre todos os fenômenos e o fato de que como indivíduos e 

sociedades estamos todos interligados pelos processos cíclicos da natureza. A 

saúde precisa ser concebida na indissolubilidade dos aspectos físicos, sociais, 

psicológicos e ambientais - do corpo e da mente -, não deve ser concebida 

como fenômeno puramente físico; 

- por uma visão complexa e transdisciplinar do conhecimento, que 

permita e proporcione o diálogo entre saberes, culturas e tempos; que opere na 

pluralidade; que reconheça e enfrente a incerteza; que permita a associação e 

articulação de conceitos e que não fique limitada a redução, hierarquização ou 

dissociação do conhecimento; que não seja totalizante; que favoreça a aptidão 

do espírito humano para contextualizar e a globalizar –, relacionar as 

informações com seus contextos – e para interrogar e ligar o conhecimento à 

dúvida; 

- por uma postura ética e politizada frente aos problemas e valores do 

mundo contemporâneo; que admita e enfrente o dilema de estarmos, nós 

ocidentais, diante de uma civilização caracterizada por industrialização, 

urbanização, hegemonia da lógica do lucro e supremacia da individualidade - 

características que levam a insatisfações psicológicas, materiais e ambientais; 
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- por uma visão humanizada da vida, do homem e da saúde.  

A visão humanizada de homem é complexa, redimensiona a noção de 

sujeito. Os seres são pensados por um duplo exercício de inclusão e exclusão 

que permite compreender que eles são simultaneamente – egoístas e 

altruístas, racionais e irracionais, sábios e loucos. Propõe um novo significado 

ao valor da vida que não deve ser compreendida como supérflua e eliminável, 

seja a vida humana e a não humana: animal, vegetal e planetária. 

A saúde humanizada propõe pensar modos e modelos para o 

desenvolvimento da integralidade dos seres; procura fugir de concepções que 

reduzam o homem à condição de objeto - ser manipulado em função de 

interesses e desejos dominantes; fortalece o indivíduo doente e a população 

em geral perante as autoridades do saber e das instituições médicas; concebe 

a saúde como um campo multidimensional, multisetorial e o processo de cura 

como transversal.  

   

      * 

A jornada da Naturologia diante da construção de um novo modelo de 

saúde, de conhecimento, de valores, de vida pode ser ilustrada em analogia a 

viagem proposta nas cartas do Tarô. Os arcanos maiores representam os ritos 

de passagens, os estágios e os processos dinâmicos presentes na vida. 

Percurso que não é nem linear nem pré-determinado, é fluido e impreciso.  

A jornada do Tarô começa com a carta zero, o Louco, figura que 

representa o impulso que impele para o desconhecido e encerra-se com o 

arcano vinte e um, o Mundo, carta das realizações e conquistas. Uma trajetória 

é sempre um devir, uma sucessão de possibilidades. Ela é circunstancial e está 

ao sabor do acaso e das escolhas, verdadeiros labirintos borgianos, haveres 

que se desdobram toda vez que se opta por um caminho. A escolha por um 

percurso específico muda o rumo do desenlace final. O destino de ninguém 

está pré-estabelecido. Ele se desenrola à medida em que as decisões vão 

sendo tomadas. Cada final é o ponto de partida para novas bifurcações, novos 

começos e novos desfechos. 
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O tempo é uma rede infinita de possibilidades convergentes, divergentes 

e paralelas que se apresentam conforme os objetivos da caminhada são 

propostos e a mesma se inicia. O final da viagem do Louco não representa o 

fim definitivo. A concepção do Tarô sobre a vida é cíclica, aberta e dinâmica: 

cada etapa conduz a outra etapa ou a outras vias de acontecimento; cada 

objetivo atingido deixa abertura para uma nova proposta ou ideal. A finalização 

é, na verdade, a preparação para algo que está por vir, um novo ciclo que se 

inicia. 

Se pudéssemos abrir as cartas do destino e desvendar a leitura do 

presente, a carta que se apresentaria para a Naturologia seria a do Mago, que 

simboliza início de atividades, decisão frente a possibilidades e capacidade de 

aceitar riscos. Eis o desafio: não paralisar frente ao futuro que se descortina. 

Como indica o primeiro arcano, o Mago, é chegado o momento de clarear a 

mente, identificar as possibilidades inexploradas e optar por um caminho a 

seguir. A carta é representada visualmente por um jovem diante de uma 

encruzilhada, por alguém que está enfrentando um momento de decisão. O 

Mago sabe que terá que agir, está momentaneamente paralisado pelo medo e 

pela insegurança, mas sabe que não poderá ficar nessa situação por muito 

tempo. O que precisa é aceitar e ter consciência das capacidades e qualidades 

que possui que ainda não foram desenvolvidas, que se encontram em estado 

de latência.  

Para realizar tal tarefa, o Mago precisa do potencial criativo e do 

entusiasmo juvenil presentes na lâmina que o precedeu, o Louco. Para seguir 

em frente terá que correr risco, aventurar-se rumo ao desconhecido, estar 

pronto para as mudanças e desvencilhar-se de antigas e arraigadas 

concepções. Como o Mago, os naturólogos devem assumir a condição de 

idealizadores de uma nova proposta de saúde; de construtores da realidade.  

Como ensina o poeta, quem quer passar além do bojador, tem que 

passar além da dor.  A incerteza é a característica de toda jornada. Para que 

haja consagração é preciso correr riscos, aventurar-se rumo ao desconhecido. 

As armas para enfrentar tal desafio são: a consciência que a situação presente 

é insustentável e o desejo de mudança. É uma verdadeira jornada do herói que 
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sai na direção do incerto, para voltar triunfante. Como toda jornada, a do Mago, 

é transformadora, é feita de morte e ressurreição. Para chegar à condição de 

herói o Louco precisa enfrentar a carta da Morte – renovação – e da Torre – 

destruição – para só depois compreender a realização e o triunfo presentes na 

carta do Mundo.  

Os naturólogos que iniciam sua jornada devem ter clareza da situação 

atual, sabem que para triunfar precisam enfrentar os desafios, mas ainda estão 

tímidos diante do trabalho e dos obstáculos que precisam ultrapassar. Eles 

ouviram o chamado para a aventura, só precisam atravessar o limiar. A 

transformação requer uma mudança na mente e no coração, requer um espírito 

de vanguarda, como aquele presente nos versos de Fernando Pessoa sobre o 

espírito aventureiro de nossos colonizadores, espírito que deve inspirar a 

Naturologia e os Naturólogos: 

Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 

 

Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quere passar além do Bojador 

Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas nele é que espelhou o céu. 
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     APÊNDICE a   

 

ÁREA DE FORMAÇÃO/ATUAÇÃO GERA DOS ORIENTADORES, CO-

ORIENTADORES E COLABORADORES (UAM/UNISUL)* 

NOME ÁREA DE 
FORMAÇÃO 

TITULAÇÃO ÁREA DE 
ATUAÇÃO 

INSTITUI
ÇÃO 

Adriana 
Elias 
Magno da 
Silva 

Ciências 
Sociais 

Drd. Ciências 
Sociais 

Antropologia, 
Complexidade 
Epistemologia  
Medicina 
Complementar e 
Popular 
Naturologia 
Promoção de 
Saúde. 

UAM 

Adriana 
Gibotti 

Biologia Dra. Ciências 
Biológicas 

Microbiologia  
Sequenciamento 
dos genes ipa 
Atividade 
antimicrobiana, 
Óleos essenciais 
Polimorfismo em 
ipa. 

UAM 

André Luiz 
Ribeiro 

Fisioterapia Esp. Fisiologia 
do Exercício, 
Psicossomática,  

Fisioterapia 
Terapia ocupacional 

UAM 

André 
Hisnberger 

Naturologia 
Pedagogia 
Enfermagem 

Esp. Fitoterapia Naturologia 
Enfermagem 
Fitoterapia  
Iridologia 

UAM 

André 
Werlang 
Garcia 

Naturologia Esp. 
Irisdiagnóse 

Saúde Coletiva, 
Naturologia 
Iridologia 
Irisdiagnose 
Práticas Integrativas 
Terapias Naturais 
Gerontologia. 

UNISUL 

Andrea 
Biocalti 

Fisioterapia Msc. Cirurgia 
plástica 
reparadora 

Ciências da saúde 
Fisioterapia 
Terapia ocupacional 

UAM 
USP 

Alexandro 
dos 
Santos 
Rodrigues 

Medicina 
veterinária 

Drd. Ciências 
Esp. Acupuntura 
e MTC 

Acupuntura 
Medicina Veterinária 
Fitoterapia Chinesa 
Histologia 

USP 

                                                           

*
 Fonte: Plataforma Lattes (acesso 16/08/2010) 
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Fisiologia 
Patologias 
hepáticas 

Ana Léa 
Maranhão 

Musicoterapi
a 

Msc. 
Musicoterapia 

Musicoterapia, 
Jogo, Som. 

UNISUL 

Ana Lúcia 
Faria 
Ribeiro 

Farmácia 
Industrial 

Msc. Ciências 
da Saúde 

Farmácia 
Medicamentos 
Atenção 
Farmacêutica 
Formação 
generalista 

UAM 

Carlos 
Augusto 
Torro 

Medicina 
Veterinária e 
Zootecnia 

Esp. Acupuntura Fitoterapia Chinesa 
Tui na 
Aurículo Terapia 

UAM 

Carlos 
Eduardo 
Legal 

Educação 
Física 

Bacharel 
Educação física 

Yoga 
Meditação 

UAM 

Cíntia 
Caron 

Fisioterapia Esp. Fisioterapia 
Cardiorespiratóri
a 

Fisioterapia 
Naturologia 
Aplicada 

UNISUL 

Danilo 
Marques 
Jr. 

Não tem 
Lattes 

   

Dith 
Medeiros 
de 
Mesquita 

Nutrição 
Letras 

Msc. Ciências 
Esp. Nutrição 
clínica e 
Padrões 
gastronômicos. 

Nutrição UAM 

Elaine 
Ferrão 
Fernandes 

Fisioterapia Msc.  Psicologia 
da saúde 
Esp. Piscina 
Terapêutica 

Fisioterapia 
Terapia ocupacional 

UAM 

Fátima 
Terezinha 
P. Farias 

Enfermagem Msc. Em 
enfermagem 

Educação em 
Saúde, Práticas 
Integrativas e 
Complementares 
Prevenção de 
doenças 
sexualmente 
transmissíveis. 

UNISUL 

Fernando 
Helmann 

Naturologia Msc.Saúde 
Pública 

Naturologia 
Aplicada. 
Bioética 

UNISUL 

Francisco 
Ribeiro de 
Moraes 

Biomedicina Msc. Patologia 
Experimental e 
Comparada  
Esp. Patologia 
Clínica  
 

Medicina Anatomia 
Patológica e 
Patologia Clínica. 

UAM 

Gisele de Naturologia Esp. Iridologia e Saúde coletiva UNISUL 



 145 

Souza Flor 
Anselmo 

Írisdiagnose Naturologia 
Aplicada. 

Henrique 
Cirilo 

Educação 
Física 

Esp. 
Acupuntura, 
Fitoterapia, 
Educação Física 
Infantil 

Chi Kung, 
Acupuntura, 
Cromoterapia, 
Massagem Oriental, 
Fitoterapia Chinesa, 
Fundamentos da 
medicina 
Tradicional Chinesa, 
Fitoterapia. 

UAM 

Jackson 
Diogo da 
Silva e 
Souza 

Eng. Civil 
Naturologia 
 

Esp. Docência 
do ensino 
superior e 
Terapêutica 
Chinesa 

Ensinoi Superior 
Naturologia, 
Terapêutica 
Chinesa 

UNISUL 

Juliana 
Cristina 
Peres 

Naturóloga 
 

bacharel Florais 
Aurículo terapia 
Massagem 
Ayurveda 
yoga 

Ex-aluna 
UAM 

Juliana 
Dias Vieira 

Naturóloga Esp. Ayurveda Terapia Floral, 
Aromaterapia 
Ayurveda 
Massoterapia, 
Reflexologia 
Auriculopuntura. 

UAM 

Karina 
Santaella 

Fisioterapia Msd. 
Reabilitação 
Esp. 
Reumatologia 

Fisioterapia 
Reumatologia 
Reabilitaçlão 

UAM 

Karin 
Katekaru 

Fonaudiologi
a 
Naturologia 

Esp. Teoria, 
Pesquisa e 
Inetrvenção em 
Luto 

Naturologia 
Aplicada 

UNISUL 

Leandro 
Giavarotti 

Biologia Dr. Ciências 
Biológicas 

Bioquímica 
Patologia 
Gerontologia, 
Terapias 
Complementares e 
Alternativas, 
Estresse Oxidativo, 
Doença de 
Alzheimer. 

UAM 

Lígia 
Ajaime 
Azzalis 

Biologia Dra. Ciências 
Biológicas 

Estresse oxidativo, 
]Etanol Citocromo 
P450 (CYP2E1). 

UAM 

Lídia 
Regina 
Nasciment

Química Dra. Química Utilização prática 
dos oleos essencias 
com enfase na 

UAM 
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o atividade preventiva 
e integrativa na 
condução da saúde 
e bem estar. 

Luana 
Maribele 
Wedekin 

Artes 
Plásticas 

Msc.  
Antropologia 

Arteterapia 
História da arte 
Arte-educação 
Artes plásticas  
Antropologia. 

UNISUL 

Luara 
Nogueira 
Costa 

Naturologia Bacharel Hidroterapia 
Florais 
Cromoterapia 

Ex-aluna 
UAM 

Luciana 
Gonzalez 
Auad 

Fisioterapia Msd. Fisiologia  
Esp. 
Acupuntura, e 
Fisioterapia 
Dermato-
Funcional 

Estética 
Naturologia 

UAM 

Luciana 
Setaro 

Nutrição Dra. Ciências 
dos Alimentos 

Nutrição Esportiva, 
Voleibol 
Magnésio 
Ingestão 
Avaliação do estado 
nutricional, 
Desempenho físico. 

UAM 

Luciana R. 
Waltric 

Naturologia Esp. 
Terapêutica 
Tradicional 
Chinesa 

Medicina Preventiva 
Naturologia 
Aplicada 

UNISUL 

Márcia 
Cristina 
Oliveira 
Fernandes 

Psicologia Esp. Terapia 
Floral 

Psicologia clínica 
Psicodrama 
Floral 
Naturologia 

UAM 

Maria Alice 
Ribas 
Cavalcantti 

Psicologia Esp. 
Metodologia do 
Ensino Superior 
e Terapia Floral 
de Bach 

Flora  
Naturologia 
Aplicada. 

UNISUL 

Maria 
Elisabete 
Guazzelli  
 

Fisioterapeut
a 

Dra. Serviços de 
Saúde 

Fisioterapia 
neurológica, 
postural e 
psicossomática. 

UAM 

Maria 
Tereza 
Santos 
Araújo 

Farmacia Dra. 
Farmacologia 

Secreção ácida 
gástrica, 
Hepatoproteção 
Plantas medicinais 
Solanum 
paniculatum, 
tetracloreto de 
carbono e fluxo 

UAM 
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biliar. 

Marina 
Augusta 
de Oliveira 

Biomédicina Pós-Dra. 
Ciências 
Biológicas 

Farmacologia 
Anticoncepção 
Núcleo medial 
central da amigdala 
Simulação e 
produção de 
anticoncepção e 
amigdala. 

UAM 

Michel 
Dacar 

Esportes Dr. Ciências 
Biomédicas 

Esporte 
Nutrição esportiva 
Suplemento 
nutricional 

UAM 

Michelly 
Eggert 
Paschuino 

Naturologia Msd. Educação 
e Semiótica  
Esp.  
Acupuntura 
 

Antroposofia 
Arte Integrativa 
Bem-estar 
Naturologia 

UAM 

Monica 
Cervini 

Psicologia Esp. Terapia 
Floral 

Pisicologia Clínica 
Floral 

UAM 

Patrícia K. 
Daré 

Naturologia Esp. 
Massoterapia 
Chinesa 
Medicina 
Ayurvédica 

Massoterapia, 
Saúde coletiva 
Medicalização da 
prevenção 
Naturologia 
Aplicada 

UNISUL 

Renata 
Chiamarell
i 

Naturologia Bacharel Massoterapia 
Hidroterapia 
Naturologia 

Ex-aluna 
UAM 

Rita de 
Cássia 
Santos 

Bióloga Msc. 
Neurociências 

Neurofisiologia 
Neurociência; 
Citologia 
Histologia Fisiologia 
Práticas Naturais. 

UNISUL 

Robert 
Fabian 
Crespo 
Rosas  

Medicina Dr. Infectologia Candidemia, 
Candida, 
Epidemiologia, 
infecção de corrente 
sangüínea  
Sindrome da 
imunodeficiencia 
adquirida. 

UAM 

Romana 
Raquel 
Ebele 

Naturóloga Esp. Acupuntura 
MTC 
Massoterapia 
Chinesa 

Saúde coletiva 
Práticas 
complementares e 
alternativas 

UNISUL 

Sandra Mª 
Greger 
Tavares 

Psicologia Dra. Psicologia 
Escolar e do 
Desenvolviment
o Humano 

Saúde coletiva, 
Intervenção 
psicossocial 
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ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

E
n
v
el

h
ec

im
en

to
 

Q
u
al

id
ad

e 
d

e 

V
id

a 

S
aú

d
e 

d
o
 i

d
o
so

 

P
si

co
lo

g
ia

 

R
es

il
iê

n
ci

a 

A
rt

e 
te

ra
p
ia

 

G
er

ia
tr

ia
 

E
st

re
ss

e 

P
ro

m
o
çã

o
 

d
e 

sa
ú
d
e 

M
ic

h
el

ly
 

E
g
er

tt
 

P
as

ch
u
ín

o
/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

, 

A
cu

p
u

n
tu

ra
. 

 F
ra

n
ci

sc
o
 

R
ib

ei
ro

 
d
e 

M
o
ra

es
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

P
a
to

lo
g
ia

. 

L
u
an

a 
A

rb
ex

; 

T
h
aí

s 
R

o
d
ri

g
u
es

 



 
1

5
3
 

id
o
so

. 
A

n
tr

o
p
o
so

fi
a 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

. 

A
rt

e 
in

te
g
ra

ti
v
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

C
o
n
to

s 
d
e 

fa
d
a 

n
o
 

ca
m

in
h
o
 d

o
 c

u
ra

d
o

r 

em
 c

o
n
te

x
to

 

n
at

u
ro

ló
g
ic

o
. 

(1
9
p

) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

a 

im
p
o
rt

ân
ci

a 
d
a 

u
ti

li
za

çã
o
 d

o
s 

co
n
to

s 
d
e 

fa
d

a 
n
o
 

ca
m

in
h
o
 d

o
 

cu
ra

d
o
r 

co
m

o
 

fe
rr

am
en

ta
 n

o
 

tr
at

am
en

to
 

n
at

u
ro

ló
g
ic

o
, 

ap
o
n
ta

n
d
o
 

a 

im
p
o
rt

ân
ci

a 
d
es

te
s 

n
o
 

p
ro

ce
ss

o
 

te
ra

p
êu

ti
co

. 

E
st

u
d
o
 d

e 
ca

so
: 

co
m

 a
p
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

. 

 

X
am

an
is

m
o

 

A
rt

e 
te

ra
p
ia

 

P
si

ca
n
ál

is
e 

P
si

co
lo

g
ia

 

S
o
n
h
o

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

N
ar

ra
çã

o
 

d
e 

h
is

tó
ri

a 

C
o
n
to

s 
d
e 

fa
d
a.

 

L
u
an

a 
M

ar
ib

el
e 

W
ed

ek
in

/ 

A
rt

es
 P

lá
st

ic
a
, 

A
n

tr
o
p

o
lo

g
ia

. 

L
o
re

n
a 

T
ei

x
ei

ra
 

F
u

g
an

ti
 

A
Y

U
R

V
E

D
A

 
 

 
 

 
 

 
 

A
y
u

rv
éd

ic
a 

D
ie

ta
s 

N
at

u
ra

is
 

U
A

M
 

2
0
0
9
/1

 

A
 

d
ie

té
ti

ca
 

ay
u

rv
éd

ic
a 

p
ar

a 

in
d
iv

íd
u
o
s 

co
m

 

co
n

st
ip

aç
ão

. 

(1
0
8

p
) 

E
st

u
d
ar

 a
 d

ie
té

ti
ca

 

al
im

en
ta

r 
ap

li
ca

d
a 

p
el

a 
A

y
u

rv
ed

a 
n
o

 

tr
at

am
en

to
 

d
a 

co
n
st

ip
aç

ão
 

in
te

st
in

al
. 

E
st

u
d
o
 

co
m

p
ar

at
iv

o
 

d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

C
o
n
st

ip
aç

ão
 

In
te

st
in

al
 

A
y
u

rv
ed

a 

N
u
tr

iç
ão

 

T
ro

fo
te

ra
p
ia

 

P
ed

ia
tr

ia
 

A
li

m
en

ta
çã

o
 

M
ed

ic
in

a 

H
o
lí

st
ic

a.
 

 

Ju
li

an
a 

D
ia

s 

V
ie

ir
a/

 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

, 

A
y
u

rv
ed

a
. 

 M
ar

in
a 

A
u

g
u
st

a 

O
li

v
ei

ra
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

F
a
r
m

a
co

lo
g
ia

. 

M
ic

h
el

le
 

d
a 

S
il

v
a 

M
el

lo
; 

P
o
ll

y
an

a 
D

eg
an

 

S
o
ar

es
 

A
y
u

rv
ed

a/
 

E
st

ét
ic

a 

U
A

M
 

2
0
0
9
/2

 

U
d
w

ar
ta

n
a 

co
m

o
 

té
cn

ic
a 

p
ar

a 

re
st

au
ra

çã
o

 d
a 

sa
ú
d
e,

 

b
el

ez
a 

e 
b
em

-e
st

ar
. 

A
v
al

ia
r 

a 
ef

ic
ác

ia
 

d
a 

te
ra

p
ia

 

A
y
u

rv
éd

ic
a,

 

U
d
w

ar
ta

n
a,

 
p
ar

a 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
an

ti
ta

ti
v
o
. 

A
y
u

rv
ed

a 

H
is

to
lo

g
ia

 

P
la

n
ta

s 

m
ed

ic
in

ai
s 

A
n
d
ré

a 
B

io
lc

at
i 

 L
u
ci

an
a 

A
u

ad
/ 

F
is

io
te

ra
p

ia
, 

A
n
a 

C
ar

o
li

n
a 

P
o
m

p
éi

a;
 

T
al

it
a 

F
ra

n
co

 



 
1

5
4
 

(1
3
5

p
) 

re
st

au
ra

çã
o

 
d
a 

sa
ú
d
e,

 
b
el

ez
a 

e 

b
em

 e
st

ar
. 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

F
it

o
te

ra
p
ia

 

A
ro

m
at

er
ap

ia
 

C
el

u
li

te
 

Y
o
g
a 

M
ed

ic
in

a 

H
o
lí

st
ic

a 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

E
st

ét
ic

a.
 

 

A
cu

p
u

n
tu

ra
, 

E
st

ét
ic

a
. 

C
A

L
A

T
O

N
IA

 
 

 
 

 
 

 
 

C
al

at
o
n
ia

 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

U
A

M
 

2
0
0
9
/1

 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

em
 i

d
o
so

s:
 A

çã
o
 d

as
 

té
cn

ic
as

 d
e 

ca
la

to
n
ia

 

n
o
 

tr
at

am
en

to
 

d
a 

h
ip

er
te

n
sã

o
 

ar
te

ri
al

 

si
st

êm
ic

a.
 

(9
4
p

) 

A
v
al

ia
çã

o
 

d
o
 

u
so

 

d
a 

ca
la

to
n
ia

 
n
o

 

au
x

íl
io

 
d
o
 

co
n
tr

o
le

 
d
a 

p
re

ss
ão

 
ar

te
ri

al
 

si
st

êm
ic

a.
 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
an

ti
ta

ti
v
o
. 

C
al

at
o
n
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

T
o
q
u
e 

 

P
si

co
lo

g
ia

 

S
im

b
o
li

sm
o
 

G
er

ia
tr

ia
 

G
er

o
n
to

lo
g
ia

 

H
ip

er
te

n
sã

o
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

 

L
íg

ia
 

A
ja

im
e 

A
zz

al
is

/ 
 

B
io

lo
g
ia

, 

B
io

q
u

ím
ic

a
 

G
ab

ri
el

a 
d
e 

S
o
u
za

 
P

er
ei

ra
; 

L
ea

n
d
ra

 

G
io

rg
et

ti
 

d
o
s 

S
an

to
s;

 
L

et
íc

ia
 

K
o
st

ek
 

d
e 

M
o
ra

es
 

C
al

at
o
n
ia

 
U

A
M

 

2
0
1
0
/1

 

 A
 

ca
la

to
n

ia
 

n
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

: 
U

m
a 

p
ro

p
o
st

a 
p
ar

a 
au

to
 

re
g
u
la

çã
o
 

d
o

 

in
d
iv

íd
u
o
 

em
 

si
tu

aç
ão

 d
e 

es
tr

es
se

. 

(6
5
p

) 

P
ro

p
o
r 

a 
ca

la
to

n
ia

 

co
m

 
té

cn
ic

a 

te
ra

p
êu

ti
ca

 
d
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 

q
u
al

it
at

iv
a 

co
m

 

re
co

rt
e 

te
m

át
ic

o
. 

E
st

re
ss

e 

C
al

at
o
n
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

P
si

co
lo

g
ia

 

N
eu

ro
fi

si
o
lo

g
ia

 

C
o
rp

o
 

F
is

io
lo

g
ia

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

T
o
q
u
e 

A
n
d
ré

 

H
in

sb
er

g
er

/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

 F
ra

n
ci

sc
o
 

R
ib

ei
ro

 
d
e 

M
o
ra

es
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

P
a
to

lo
g
ia

. 

T
ah

ís
a 

B
ri

to
 

N
eg

rã
o
; 

V
er

ô
n
ic

a 
R

o
ch

a 



 
1

5
5
 

F
is

io
p
at

o
lo

g
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

. 

C
R

O
M

O
T

E
R

A
P

I

A
 

 
 

 
 

 
 

 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

M
T

C
 

U
A

M
 

2
0
1
0
/1

 

O
 

ef
ei

to
 

d
a 

cr
o
m

o
te

ra
p
ia

 
n
o
 

co
n

tr
o
le

 
d
o

 

ta
b
ag

is
m

o
 u

ti
li

za
n
d
o
 

a 
co

lo
rp

u
n
tu

ra
 

au
ri

cu
la

r.
 

(8
7
p

) 

V
er

if
ic

ar
 

se
 

h
á 

re
d
u
çã

o
 

d
o

 

co
n
su

m
o
 

d
e 

ta
b
ac

o
 a

o
 d

ia
 c

o
m

 

as
 

té
cn

ic
as

 
d
e 

cr
o
m

o
te

ra
p
ia

 
e 

re
fl

ex
o
lo

g
ia

 

u
ti

li
za

d
as

 
p
el

a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
an

ti
ta

ti
v
o
. 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

F
it

o
fa

rr
m

ac
o
s 

F
ar

m
ac

o
lo

g
ia

 

D
ep

en
d
ên

ci
a 

Q
u
ím

ic
a 

T
ab

ag
is

m
o

 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

M
T

C
 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

M
ed

ic
in

a 

In
te

g
ra

ti
v
a 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

q
u
ân

ti
ca

 

F
ís

ic
a.

 

H
en

ri
q
u
e 

C
ir

il
o

/ 

E
d

u
ca

çã
o
 

F
ís

ic
a

 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

F
it

o
te

ra
p

ia
 

 L
ea

n
d
ro

 

G
ia

v
ar

o
tt

i/
 

B
io

lo
g
ia

, 

B
io

q
u

ím
ic

a
, 

G
e
ro

n
to

lo
g
ia

. 

C
ri

st
ia

n
o
 

P
in

to
; 

Ju
li

an
a 

F
er

re
ir

a 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

M
T

C
 

U
A

M
 

2
0
1
0
/1

 

O
 

ef
ei

to
 

d
a 

co
lo

rp
u
n
tu

ra
 

em
 

d
ef

ic
ie

n
te

s 
v
is

u
ai

s 

co
m

 
d
o
r 

d
e 

ca
b
eç

a
 

cr
ô
n
ic

a.
 

(1
6
4

p
) 

 

E
st

u
d
ar

 
o
 

ef
ei

to
 

d
a 

co
lo

rp
u
n
tu

ra
 

em
 

d
ef

ic
ie

n
te

s 

v
is

u
ai

s 
co

m
 

d
o
r 

d
e 

ca
b

eç
a 

cr
ô
n
ic

a.
 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
an

ti
ta

ti
v
o
. 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

E
n
x

aq
u
ec

a 

D
o
r 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

M
T

C
 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

D
ef

ic
iê

n
ci

a 
v
is

u
al

 

M
ed

ic
in

a 

In
te

g
ra

ti
v
a 

E
d
u
ca

çã
o

 

M
ed

ic
in

a 

H
en

ri
q
u
e 

C
ir

il
o

/ 

E
d

u
ca

çã
o
 

F
ís

ic
a

 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

F
it

o
te

ra
p

ia
 

 M
ar

in
a 

A
u

g
u
st

a 

d
e 

O
li

v
ei

ra
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

F
a
r
m

a
co

lo
g
ia

. 

A
m

an
d
a 

R
io

; 

A
m

an
d
a 

S
il

v
a;

 

M
ar

ia
 

Iz
ab

el
 

C
o
st

a 



 
1

5
6
 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

F
is

io
lo

g
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

P
at

o
lo

g
ia

 

N
eu

ro
lo

g
ia

. 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

O
s 

ef
ei

to
s 

d
a 

cr
o
m

o
te

ra
p
ia

 e
m

 

id
o
so

s 
co

m
 

d
ep

re
ss

ão
, 

re
si

d
en

te
s 

em
 a

si
lo

s.
 

(1
7
p

) 

V
er

if
ic

aç
ão

 
d
o
s 

ef
ei

to
s 

d
a 

m
o
d
al

id
ad

e 
b
ás

ic
a 

en
d
ó
cr

in
a 

d
a 

cr
o
m

o
te

ra
p
ia

 

at
ra

v
és

 d
o
 m

ét
o
d
o

 

T
O

G
. 

P
es

q
u
is

a 

co
m

p
ar

at
iv

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
an

ti
ta

ti
v
o
. 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

F
is

io
p
at

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

H
o
lí

st
ic

a 

P
si

co
lo

g
ia

 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

D
ep

re
ss

ão
 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

P
si

q
u
ia

tr
ia

 

E
n
v
el

h
ec

im
en

to
. 

 

Ja
ck

so
n
 D

io
g
o
 

d
a 

S
il

v
a 

e 

S
o
u
za

/ 

E
n

g
. 
C

iv
il

 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

P
ed

a
g
o
g
ia

 

M
T

C
 

 M
ar

ia
 A

li
ce

 

R
ib

as
 

C
av

al
ca

n
ti

/ 

P
si

co
lo

g
ia

 

P
ed

a
g
o
g
ia

 

F
lo

ra
l 

K
ar

in
a 

R
ec

h
 

D
IE

T
A

S
 

N
A

T
U

R
A

IS
 

 
 

 
 

 
 

 

D
ie

ta
s 

n
at

u
ra

is
 

U
A

M
 

2
0
1
0
/1

 

O
 

ef
ei

to
 

d
o
 

su
co

 

v
er

d
e 

o
rg

ân
ic

o
 

n
a 

g
li

ce
m

ia
 e

 q
u
al

id
ad

e 

d
e 

v
id

a 
d
e 

p
ac

ie
n
te

s 

co
m

 
d
ia

g
n
ó
st

ic
o
 

d
e 

d
ia

b
et

es
 

M
el

li
tu

s 

ti
p
o
 

II
 

n
o
 

g
ru

p
o

 
d
e 

q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 
d
a 

U
A

M
. 

V
er

if
ic

ar
 

o
 

ef
ei

to
 

d
o
 

su
co

 
v
er

d
e 

o
rg

ân
ic

o
 

n
a 

g
li

ce
m

ia
 

e 

q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

d
o
 

g
ru

p
o

 
d
e 

q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

d
a 

U
A

M
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 r
ec

o
rt

e 
m

is
to

 

e 
d
a 

co
m

p
le

x
id

ad
e.

 

D
ia

b
et

es
 

P
at

o
lo

g
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

E
tn

o
m

ed
ic

in
a 

F
it

o
fa

rr
m

ac
o
s 

F
it

o
m

ed
ic

in
a 

E
tn

o
fa

rm
ac

o
lo

g
ia

 

A
li

m
en

ta
çã

o
 

A
g
ri

cu
lt

u
ra

 

H
en

ri
q
u
e 

C
ir

il
o
/ 

E
d

u
ca

çã
o
 

F
ís

ic
a

 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

F
it

o
te

ra
p

ia
 

 L
u
ci

an
a 

S
et

ar
o
/ 

N
u

tr
iç

ã
o

 

A
li

n
e 

Y
am

ad
a;

 

M
ar

ia
n
a 

R
ei

s;
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d
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M
 

2
0
0
9
/2

 

A
 

co
n
tr

ib
u
iç

ão
 

d
a 

te
ra

p
ia

 
F

lo
ra

l 
à 

N
at

u
ro

lo
g
ia

: 
U

m
a 

Id
en

ti
fi

ca
r 

e 

an
al

is
ar

 
es

tu
d
o

s 

re
al

iz
ad

o
s 

n
a 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

le
v
an

ta
m

en
to

 
e 

re
v
is

ão
 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

F
lo

ra
l 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

M
ô
n
ic

a 
C

er
v
in

i/
 

P
si

co
lo

g
ia

 

F
lo

ra
l 

É
ri

k
a 

S
h
id

a;
 

M
ar

ic
le

r 

M
ar

ti
n
ez

; 



 
1

6
7
 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o

g
rá

fi
ca

 

d
o
s 

tr
ab

al
h
o
s 

re
al

iz
ad

o
s 

n
a 

U
A

M
. 

(1
2
6

p
) 

U
A

M
 

so
b
re

 

fl
o
ra

is
 

e 
su

a 

ap
li

ca
b
il

id
ad

e 

p
ar

a 
se

 
o
b
te

r 
a 

re
fl

ex
ão

 
d
o
s 

as
p
ec

to
s 

re
le

v
an

te
s 

ap
re

se
n
ta

d
o
s 

p
o
r 

es
te

s 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

. 
M

ed
ic

in
a 

In
te

g
ra

ti
v
a 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

C
iê

n
ci

a 

Q
u
al

id
ad

e 
d

e 

v
id

a.
 

 M
ar

ia
 

T
er

ez
a 

S
an

to
s 

A
ra

ú
jo

/ 

F
a
r
m

á
ci

a
 

T
h
at

ia
n
a 

L
. 

M
o

y
an

o
 

F
lo

ra
is

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

A
 t

er
ap

ia
 s

is
tê

m
ic

a 

d
e 

H
el

li
n
g
er

 e
 o

s 

fl
o
ra

is
 d

e 
B

ac
h

- 
u
m

 

o
lh

ar
 n

at
u
ro

ló
g
ic

o
 

p
ar

a 
a 

li
n
h
ag

em
 

fa
m

il
ia

r.
 

(1
9
p

) 

D
em

o
n
st

ra
r 

a 

o
ti

m
iz

aç
ão

 d
o
 u

so
 

d
o
s 

fl
o
ra

is
 

d
e 

B
ac

h
 

a 
p
ar

ti
r 

d
a 

p
er

sp
ec

ti
v
a 

d
e 

H
el

li
n
g
er

. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

F
lo

ra
l 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

F
am

íl
ia

 

P
si

co
te

ra
p
ia

 

C
o
n
st

el
aç

ão
 

fa
m

il
ia

r 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

P
si

co
lo

g
ia

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

P
si

co
p
ed

ag
o

g
ia

 

Ja
ck

so
n
 D

io
g
o
 

d
a 

S
il

v
a 

e 

S
o
u
za

/ 

E
n

g
. 
C

iv
il

 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

P
ed

a
g
o
g
ia

 

M
T

C
 

R
en

at
a 

S
ch

m
it

z 

F
lo

ra
is

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

C
o
n
ce

p
çõ

es
 d

e 

te
ra

p
eu

ta
s 

fl
o

ra
is

 

so
b

re
 o

 c
u
id

ad
o
 à

 

sa
ú
d
e 

d
as

 c
ri

an
ça

s 

co
m

 t
ra

n
st

o
rn

o
 d

e 

d
éf

ic
it

 d
e 

at
en

çã
o
 e

 

h
ip

er
at

iv
id

ad
e.

 

(1
9
p

) 

M
o
st

ra
r 

u
m

a 

al
te

rn
at

iv
a 

p
ar

a 
o

 

tr
at

am
en

to
 

d
o

 

T
D

H
A

 m
ed

ia
n
te

 o
 

u
so

 
d
e 

fl
o
ra

is
 

d
e 

B
ac

h
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ca
m

p
o
 

co
m

 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

F
lo

ra
is

 

A
n
ál

is
e 

d
e 

co
n
te

ú
d
o

 

T
D

H
A

 

P
si

co
lo

g
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

H
ip

er
at

iv
id

ad
e.

 

F
er

n
an

d
o
 

H
el

m
an

n
/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

S
a
ú

d
e 

p
ú

b
li

ca
 

E
li

sa
 P

er
ei

ra
 

G
E

O
T

E
R

A
P

IA
 

 
 

 
 

 
 

 

G
eo

te
ra

p
ia

 
U

N
IS

U
L

 
O

 b
en

ef
íc

io
 d

a 
U

ti
li

za
r 

a 
E

st
u
d
o
 

d
e 

ca
so

 
P

si
co

lo
g
ia

 
 

M
ic

h
el

e 
V

ie
ir

a 



 
1

6
8
 

2
0
0
9
/1

 
G

eo
te

ra
p
ia

 n
o
 

tr
at

am
en

to
 d

a 

sí
n
d

ro
m

e 
d
o

 p
ân

ic
o

- 

U
m

 e
st

u
d
o

 d
e 

ca
so

. 

(1
5
p

) 

g
eo

te
ra

p
ia

 
n
a 

m
in

im
iz

aç
ão

 
d
o
s 

si
n
to

m
as

 
d
a 

sí
n
d
ro

m
e 

d
o
 

p
ân

ic
o
. 

co
m

 
ap

li
ca

çã
o

 

p
rá

ti
ca

. 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

Ir
is

d
ia

g
n

ó
se

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

M
ed

ic
in

a 
N

at
u
ra

l 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

G
eo

te
ra

p
ia

 

F
it

o
te

ra
p
ia

 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

C
ri

st
al

o
te

ra
p
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

F
lo

ra
is

 

S
ín

d
ro

m
e 

d
o
 

p
ân

ic
o

 

d
a 

R
o
sa

 

G
eo

te
ra

p
ia

/ 

E
st

ét
ic

a 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

 A
 G

eo
te

ra
p
ia

 n
o
 

tr
at

am
en

to
 d

o
 

cl
o
as

m
a 

g
ra

v
íd

ic
o
. 

(2
4
p

) 

V
er

if
ic

ar
 

a 
aç

ão
 

d
a 

g
eo

te
ra

p
ia

 
em

 

ca
so

s 
d
e 

cl
o
as

m
a 

g
ra

v
íd

ic
o
 n

a 
fa

ce
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

D
er

m
at

o
lo

g
ia

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 
In

te
g
ra

l 

F
is

io
lo

g
ia

 

T
al

as
so

te
ra

p
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

F
it

o
te

ra
p
ia

 

G
eo

te
ra

p
ia

 

T
o
q
u
e 

P
si

co
lo

g
ia

 

P
at

o
lo

g
ia

. 

C
ín

ti
a 

C
ar

o
n
/ 

F
is

io
te

ra
p

ia
. 

F
er

n
an

d
a 

C
o
an

 

A
n
tu

n
es

 

H
ID

R
O

T
E

R
A

P
I

A
 

 
 

 
 

 
 

 

H
id

ro
te

ra
p
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

C
o
n
h
ec

im
en

to
 e

 

ac
ei

ta
çã

o
 d

a 

V
er

if
ic

ar
 

o
 

co
n
h
ec

im
en

to
 

e 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ca
m

p
o
 

co
m

 

S
aú

d
e 

H
id

ro
te

ra
p
ia

 

F
át

im
a 

T
. 
P

. 

F
ar

ia
s/

 

Ju
li

an
a 

M
o
n
te

ir
o
 

d
e 

S
o
u
za

 



 
1

6
9
 

h
id

ro
te

ra
p
ia

 c
o
m

o
 

p
rá

ti
ca

 a
u
x

il
ia

r 
n
a 

re
cu

p
er

aç
ão

 d
e 

n
eo

n
at

o
s 

p
re

m
at

u
ro

s 

p
el

o
s 

p
ro

fi
ss

io
n
ai

s 

d
e 

sa
ú
d
e 

n
a 

cl
ín

ic
a 

Ja
n
e 

e 
m

at
er

n
id

ad
e.

 

(2
4
p

) 

ac
ei

ta
çã

o
 

d
a 

p
rá

ti
ca

 
d
e 

h
id

ro
te

ra
p
ia

 
p
el

o
s 

p
ro

fi
ss

io
n
ai

s 
d
a 

sa
ú
d
e 

d
a 

ár
ea

 

n
eo

n
at

al
 

at
u
an

te
s 

n
a 

cl
in

ic
a 

Ja
n
e 

e 

m
at

er
n
id

ad
e.

 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

M
ed

ic
in

a 
P

o
p
u
la

r 

M
ed

ic
in

a 
N

at
u
ra

l 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

N
eo

n
at

o
lo

g
ia

 

E
n
fe

rm
ag

em
 

P
rá

ti
ca

s 

In
te

g
ra

ti
v
as

. 

E
n

fe
rm

a
g
e
m

 

IR
ID

O
L

O
G

IA
 

 
 

 
 

 
 

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 
U

A
M

 

2
0
0
9
/2

 

O
lh

o
d
ia

g
n
o
se

 A
le

m
ã 

e 
a 

C
h
in

es
a:

 
u
m

 

es
tu

d
o

 
co

m
p
ar

at
iv

o
 

e 
in

te
g
ra

ti
v
o

. 

(1
7
3

p
) 

V
er

if
ic

ar
 

o
s 

p
o
n
to

s 
d
e 

in
te

rs
ec

çã
o
 

en
tr

e 

2
 

co
n
h
ec

im
en

to
s:

 

a 
o
lh

o
d
ia

g
n
o
se

 

al
em

ã 
e 

a 
p
ro

p
o
st

a 

p
el

a 
M

T
C

. 

P
es

q
u
is

a 

co
m

p
ar

at
iv

a 
d
e 

le
v
an

ta
m

en
to

 
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
em

 

fo
n
te

s 
p
ri

m
ár

ia
s 

e 

se
cu

n
d
ár

ia
s.

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

Ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

M
T

C
 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

C
o
m

p
le

x
id

ad
e 

T
ra

n
sd

is
ci

p
li

n
ar

i

d
ad

e 

E
p
id

em
io

lo
g
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

A
le

x
an

d
re

 

S
an

to
s/

 

M
ed

ic
in

a
 

v
et

er
in

á
ri

a
 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

M
T

C
 

 A
n
d
ré

 

H
in

sb
er

g
er

/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

, 

F
it

o
te

ra
p

ia
 

  

M
ar

ia
 

O
la

n
d
a 

M
ar

q
u
es

 P
er

ei
ra

; 

P
ri

sc
il

a 
E

st
ev

es
 

Ir
id

o
lo

g
ia

  

M
T

C
 

 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

A
n
al

o
g
ia

 e
n
tr

e 

es
sê

n
ci

a 
p
ré

 e
 p

ó
s-

ce
le

st
ia

l 
n
a 

v
is

ão
 d

a 

M
T

C
 e

 a
s 

d
iá

te
se

s 

d
e 

M
en

et
ri

er
: 

U
m

 

p
ar

al
el

o
 c

o
m

 a
 

Ir
is

d
ia

g
n

o
se

. 

(1
5
p

) 

E
n
sa

io
 

so
b
re

 
a 

p
o
ss

ív
el

 
an

al
o

g
ia

 

d
o
 
te

rm
o
 
Ji

n
g

 
d
a 

M
T

C
 

co
m

 
as

 

d
iá

te
se

s 
d
e 

M
en

et
ri

er
, 

a 
p
ar

ti
r 

d
a 

ir
is

d
ia

g
n
o
se

. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
em

 

fo
n
te

s 
p
ri

m
ár

ia
s 

e 

se
cu

n
d
ár

ia
s 

co
m

 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

M
T

C
 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

Ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

M
ed

ic
in

a 

o
rt

o
m

o
le

cu
la

r 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

A
lt

er
n
at

iv
a 

A
n
d
ré

 W
er

la
n

g
 

G
ar

ci
a/

 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

Ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

M
ar

íl
ia

 N
u
n
es

 

C
o
st

a 



 
1

7
0
 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

G
eo

te
ra

p
ia

. 

Ir
id

o
lo

g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

S
in

ai
s 

ir
id

o
ló

g
ic

o
: 

U
m

a 
ab

o
rd

ag
em

 

co
m

p
ar

at
iv

a 
en

tr
e 

as
 

es
co

la
s 

cl
ás

si
ca

s,
 

al
em

ã,
 i

ta
li

an
a 

e 

m
ét

o
d
o
 R

ay
id

. 

(1
5
p

) 

D
is

cu
ss

ão
 

co
m

p
ar

at
iv

a 
en

tr
e 

si
n
ai

s 

ir
id

o
ló

g
ic

o
s,

 

p
re

v
ia

m
en

te
 

se
le

ci
o
n
ad

o
s,

 

d
en

tr
o
 

d
e 

4
 

es
co

la
s 

co
m

 
o

 

o
b
je

ti
v
o
 

d
e 

fa
ci

li
ta

r 
o
 a

ce
ss

o
 a

 

in
fo

rm
aç

õ
es

 
d
e 

fo
rm

a 
cl

ar
a 

e 

p
re

ci
sa

. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

Ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

G
is

el
e 

d
e 

S
o
u
za

 

F
lo

r 
A

n
se

lm
o
/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

S
ab

in
e 

E
li

sa
b
et

h
 

H
er

tw
ig

 

M
A

S
S

O
T

E
R

A
P

I

A
 

 
 

 
 

 
 

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

A
y
u

rv
ed

a 

U
A

M
 

2
0
0
9
/2

 

E
fe

it
o
s 

d
a 

S
h
an

ta
la

 

em
 c

ri
an

ça
s 

d
e 

1
 a

 3
 

an
o

s 
co

m
 

S
ín

d
ro

m
e 

d
e 

D
o
w

n
: 

an
ál

is
e 

q
u
al

it
at

iv
a.

 

(5
6
p

) 

O
b
se

rv
ar

 
o
s 

ef
ei

to
s 

d
a 

té
cn

ic
a 

S
h
an

ta
la

 
em

 

cr
ia

n
ça

s 
(1

-3
 

an
o
s)

 
p
o
rt

ad
o

re
s 

d
e 

sí
n
d
ro

m
e 

d
e 

D
o
w

n
 d

a 
A

P
A

E
 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

S
h
an

ta
la

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

P
at

o
lo

g
ia

 

S
ín

d
ro

m
e 

d
o
w

n
 

L
íg

ia
 

A
ja

im
e 

A
zz

al
is

/ 

B
io

lo
g
ia

 

B
io

q
u

ím
ic

a
 

K
ar

in
a 

B
ar

b
o
sa

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

U
A

M
 

2
0
0
9
/2

 

A
 

im
p
o
rt

ân
ci

a 
d
o
 

to
q
u
e:

 U
m

a 
re

fl
ex

ão
 

d
a 

u
ti

li
za

çã
o
 

d
e 

te
ra

p
ia

s 
m

an
u

ai
s 

n
a 

R
ea

li
za

r 
u
m

a 

re
v
is

ão
 

d
a 

li
te

ra
tu

ra
 

ci
en

tí
fi

ca
 

em
 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

H
em

at
o
lo

g
ia

 

T
o
q
u
e 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

D
er

m
at

o
lo

g
ia

 

M
ar

in
a 

A
u

g
u
st

a 

d
e 

O
li

v
ei

ra
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

F
a
r
m

a
co

lo
g
ia

 

K
át

ia
 

R
o
ch

a;
 

R
o
se

la
 

T
es

sa
ro

ll
o

 



 
1

7
1
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

(9
8
p

) 

li
v
ro

s 

es
p
ec

ia
li

za
d
o
s 

d
e 

ac
er

v
o
s 

fí
si

co
s 

o
u

 

v
ir

tu
ai

s 
so

b
re

 
a 

im
p
o
rt

ân
ci

a 
d
o

 

to
q
u
e 

e 
d
a 

u
ti

li
za

çã
o
 

d
as

 

te
ra

p
ia

s 
m

an
u
ai

s 

p
ar

a 
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

B
io

en
er

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

q
u
ân

ti
ca

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

A
y
u

rv
ed

a 

A
n
at

o
m

ia
 

N
eu

ro
fi

si
o
lo

g
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

F
is

io
lo

g
ia

 

S
h
ia

ts
u

 

 C
ar

lo
s 

A
u
g
u
st

o
 

T
o
rr

o
/ 

M
ed

ic
in

a
 

v
et

er
in

á
ri

a
 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

M
as

so
te

ra
p
ia

 
U

A
M

 

2
0
0
9
/2

 

E
st

u
d
o
 

d
as

 

in
fl

u
ên

ci
as

 
d
a 

M
as

sa
g
em

 
O

ri
en

ta
l 

em
 

cr
ia

n
ça

s 

p
o
rt

ad
o
ra

s 
d
e 

p
ro

b
le

m
as

 

re
sp

ir
at

ó
ri

o
s.

 

(7
0
p

) 

A
v
al

ia
r 

o
 e

fe
it

o
 d

a 

m
as

sa
g
em

 c
h
in

es
a 

T
u
i-

n
á 

n
a 

p
ro

m
o
çã

o
 

d
a 

q
u
al

id
ad

e 

re
sp

ir
at

ó
ri

a 
em

 

cr
ia

n
ça

s 
d
e 

1
-4

 

an
o
s 

co
m

 

p
ro

b
le

m
as

 

re
sp

ir
at

ó
ri

o
s.

 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

q
u
an

ti
ta

ti
v
o
. 

H
is

tó
ri

a 
d
a 

C
h
in

a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

P
at

o
lo

g
ia

 

p
u
lm

o
n
ar

 

F
il

o
so

fi
a 

o
ri

en
ta

l 

M
T

C
 

F
is

io
lo

g
ia

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

P
ed

ia
tr

ia
 

E
d
u
ca

çã
o
. 

H
en

ri
q
u
e 

C
ir

il
o
/ 

E
d

u
ca

çã
o
 

F
ís

ic
a

 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

F
it

o
te

ra
p

ia
 

 F
ra

n
ci

sc
o
 

R
ib

ei
ro

 
d
e 

M
o
ra

es
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

P
a
to

lo
g
ia

 

P
ér

o
la

 P
o
li

g
n
at

o
; 

P
ri

sc
il

a 
G

ab
ri

el
a;

 

R
af

ae
l 

F
ra

n
co

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

A
lí

v
io

 d
a 

d
o

r 
cr

ô
n
ic

a 

p
o
r 

m
ei

o
 d

a 

in
te

g
ra

çã
o
 d

e 

m
as

so
te

ra
p
ia

 e
 d

o
 

to
q
u
e 

su
av

e.
 

(1
9
p

) 

A
v
al

ia
r 

o
s 

ef
ei

to
s 

q
u
e 

a 

m
as

so
te

ra
p
ia

 

as
so

ci
ad

a 
co

m
 

o
 

to
q
u
e 

su
av

e 

re
al

iz
ad

o
 

p
o
r 

u
m

 

p
in

ce
l 

p
o
d
e 

p
ro

p
o
rc

io
n
ar

 
p
ar

a 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

Q
u
al

id
ad

e 
d

e 

v
id

a,
 N

at
u
ro

lo
g
ia

 

P
si

co
fi

si
o
lo

g
ia

 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

D
o
r 

N
eu

ro
ci

ên
ci

a 

R
it

a 
d
e 

C
ás

si
a 

d
o
s 

S
an

to
s/

 

B
io

lo
g
ia

 

N
eu

ro
ci

ên
ci

a
 

A
n
a 

C
ar

o
li

n
a 

B
aê

ss
o
 L

ei
te

 



 
1

7
2
 

au
x

il
ia

r 
n
a 

d
im

in
u
iç

ão
 d

a 
d
o
r 

cr
ô
n
ic

a 
d
o

 

in
te

ra
g
en

te
 

P
si

co
ss

o
m

át
ic

a 

B
io

p
si

co
lo

g
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

F
is

io
te

ra
p
ia

. 

M
as

so
te

ra
p
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

E
fe

it
o
s 

T
er

ap
êu

ti
co

s 

d
a 

M
as

so
te

ra
p
ia

 n
a 

lo
m

b
al

g
ia

 a
d

v
in

d
a 

d
a 

g
es

ta
çã

o
. 

(1
9
p
) 

E
st

u
d
ar

 o
s 

ef
ei

to
s 

te
ra

p
êu

ti
co

s 
d
a 

m
as

sa
g
em

 
e 

an
al

is
ar

 
se

 
es

se
s 

ef
ei

to
s 

at
u
ar

ia
m

 

n
o
 a

lí
v
io

 d
a 

d
o
r.

 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
 

e 
te

m
p
o
ra

l 
(1

9
9
2

-

2
0
0
6
) 

F
is

io
te

ra
p
ia

 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

O
b
st

et
rí

ci
a 

R
eu

m
at

o
lo

g
ia

 

L
o
m

b
al

g
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

N
eu

ro
ci

ên
ci

a 

G
ra

v
id

ez
 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

. 

L
u
ci

an
a 

R
. 

W
al

tr
ic

k
/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

M
T

C
 

L
ar

is
sa

 E
m

y
 

Y
u
k
aw

a 

M
T

C
 

 
 

 
 

 
 

 

M
T

C
 

D
ie

ta
s 

N
at

u
ra

is
 

U
A

M
 

2
0
0
9
/2

 

E
st

u
d
o
 

d
a 

te
ra

p
êu

ti
ca

 a
li

m
en

ta
r 

C
h
in

es
a 

em
 d

o
en

ça
s-

ca
rd

io
 

re
sp

ir
at

ó
ri

as
 

d
e 

m
ai

o
r 

in
ci

d
ên

ci
a 

en
tr

e 
o
s 

id
o
so

s 
n
o

 

B
ra

si
l.

 

(9
5
p

) 

A
n
ál

is
e 

d
e 

u
m

a 

d
ie

ta
 

fu
n
ci

o
n
al

 
e 

el
ab

o
ra

çã
o
 

d
e 

o
ri

en
ta

çõ
es

 

d
ie

té
ti

ca
s 

se
g
u
n
d
o

 

a 
M

T
C

 
p
ar

a 

p
at

o
lo

g
ia

s 

re
sp

ir
at

ó
ri

as
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

M
T

C
 

N
u
tr

iç
ão

 

E
p
id

em
io

lo
g
ia

 

T
ro

fo
te

ra
p
ia

 

A
li

m
en

to
s 

E
n
v
el

h
ec

im
en

to
 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

G
er

ia
tr

ia
. 

D
it

h
 

M
. 

d
e 

M
es

q
u
it

a/
 

N
u

tr
iç

ã
o

 

L
et

ra
s 

 M
ic

h
el

ly
 

E
g
er

tt
 

P
as

ch
u
ín

o
/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

, 

A
cu

p
u

n
tu

ra
. 

K
ar

en
 

O
ta

; 

L
et

íc
ia

 

N
ak

as
h
im

a 

M
T

C
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

A
y
u

rv
ed

a 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

A
 c

o
n
st

it
u
iç

ão
 d

o
 

sa
n
g
u

e 
re

fl
et

in
d
o
 n

a 

ci
rc

u
la

çã
o
 

en
er

g
ét

ic
a.

 

(1
4
p

) 

V
er

if
ic

ar
 

se
 

a 

d
ef

ic
iê

n
ci

a 
n
a 

co
n
st

it
u
iç

ão
 

sa
n
g
u
ín

ea
 

p
o
d
e 

m
o
d
if

ic
ar

 
a 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

R
ei

k
i 

M
ed

ic
in

a 
n
at

u
ra

l 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

P
si

co
lo

g
ia

 

A
n
a 

L
éa

 

M
ar

an
h
ão

/ 

M
u

si
co

te
ra

p
ia

 

Ja
n
ai

n
e 

H
o
h
en

ss
e 



 
1

7
3
 

ci
rc

u
la

çã
o
 

en
er

g
ét

ic
a 

e 

in
fl

u
en

ci
ar

 
n
a 

sa
ú
d
e 

in
te

g
ra

l 
d
o

 

se
r 

h
u
m

an
o
. 

F
ar

m
ac

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

V
ib

ra
ci

o
n
al

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

H
is

to
lo

g
ia

. 

M
T

C
 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

A
 u

ti
li

za
çã

o
 d

o
 

si
st

em
a 

R
y
o
d

o
ra

k
u
 

n
o
 t

ra
ta

m
en

to
 d

e 

te
ra

p
ia

 l
u
m

in
o
sa

 e
 

te
ra

p
ia

s 
n
ão

–

lu
m

in
o
sa

s.
 

(1
2
p
) 

D
em

o
n
st

ra
r 

a 

re
la

çã
o
 

en
tr

e 
a 

fe
rr

am
en

ta
 

d
e 

d
ia

g
n
o
se

 
d
o

 

si
st

em
a 

R
y
o
d
o
ra

k
u

 
e 

a 

te
ra

p
ia

 
d
e 

cr
o
m

o
p
u
n
tu

ra
. 

E
st

u
d
o
 

d
e 

ca
so

 

co
m

 
ap

li
ca

çã
o

 

p
rá

ti
ca

. 

T
o
x

ic
o
lo

g
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

E
st

at
ís

ti
ca

 

F
is

io
lo

g
ia

 

G
eo

te
ra

p
ia

 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

R
y
o
d
o
ra

k
u
. 

R
o
m

an
a 

R
aq

u
el

 

E
b
el

e/
 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

A
cu

p
u

n
tu

ra
 

M
T

C
 

A
n
a 

T
ai

se
 

S
b
ra

v
at

i 

M
T

C
  

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

A
 s

aú
d
e 

d
o
 h

o
m

em
 e

 

su
a 

re
la

çã
o
 c

o
m

 o
 

m
ei

o
: 

u
m

a 

ab
o

rd
ag

em
 s

o
b

re
 o

s 

fa
to

re
s 

am
b
ie

n
ta

is
 n

a 

M
ed

ic
in

a 
tr

ad
ic

io
n

al
 

C
h
in

es
a.

 

(1
7
p

) 

R
ev

is
ão

 
so

b
re

 
o
 

el
em

en
to

 
fe

n
g

 

co
m

o
 

fa
to

r 

cl
im

át
ic

o
 

d
e 

m
ai

o
r 

in
ci

d
ên

ci
a 

n
a 

M
T

C
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

F
ar

m
ac

o
lo

g
ia

 

M
T

C
 

A
li

m
en

ta
çã

o
 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

F
il

o
so

fi
a 

E
co

n
o
m

ia
 

E
co

lo
g
ia

. 

L
u
an

a 
M

ar
ib

el
e 

W
ed

ek
in

/ 

A
rt

es
 P

lá
st

ic
a

 

A
n

tr
o
p

o
lo

g
ia

. 

Ja
il

to
n
 K

u
h
n
en

 

M
T

C
 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

O
 u

so
 d

a 
té

cn
ic

a 
d
a 

m
o
x

ab
u
st

ão
, 
d
e 

A
rt

em
ís

ia
 v

u
lg

a
ri

s,
 

em
 m

u
lh

er
es

 c
o
m

 

d
o
r 

p
él

v
ic

a 
n

o
 

p
ro

ce
ss

o
 d

a 

d
is

m
en

o
rr

éi
a 

O
b
se

rv
ar

 
o
s 

ef
ei

to
s 

d
a 

ap
li

ca
çã

o
 

d
a 

té
cn

ic
a 

d
e 

m
o
x

ab
u
st

ão
 

co
m

 

a
rt

em
ís

ia
 

vu
lg

a
ri

s,
 

n
o
s 

A
p
li

ca
çã

o
 

d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

F
it

o
te

ra
p
ia

 

G
in

ec
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

M
T

C
 

F
lo

ra
is

 

M
o
x

ab
u
st

ão
 

P
si

co
lo

g
ia

. 

 
E

v
a 

d
e 

B
ar

ro
s 

C
o
rr

ei
a 

 



 
1

7
4
 

p
ri

m
ár

ia
. 

(2
2
p

) 

si
n
to

m
as

 
d
a 

d
o
r 

p
él

v
ic

a.
 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 
 

 
 

 
 

 
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

U
A

M
 

2
0
0
9
/1

 

C
u
id

ad
o
 e

 q
u
al

id
ad

e 

d
e 

v
id

a 
p
ar

a 

fu
n
ci

o
n
ár

io
s 

em
 

em
p

re
sa

s:
 

U
m

a 

in
te

rv
en

çã
o

 
d
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

(1
2
1

p
) 

A
v
al

ia
r 

a 

q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

d
e 

fu
n
ci

o
n
ár

io
s 

d
a 

em
p
re

sa
 

O
m

in
t 

e 

d
et

er
m

in
ar

 
q
u
ai

s 

o
s 

as
p
ec

to
s 

q
u
e 

m
ai

s 
in

fl
u
en

ci
am

 

n
o
 
b
em

 
es

ta
r 

d
o
s 

fu
n
ci

o
n
ár

io
s.

 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

R
ec

u
rs

o
s 

H
u
m

an
o
s 

É
ti

ca
 

P
si

co
lo

g
ia

 

S
o
ci

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

A
lt

er
n
at

iv
a 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

M
ed

it
aç

ão
 

C
ro

m
o
te

ra
p
ia

 

A
d
m

in
is

tr
aç

ão
 

F
lo

ra
l 

A
cu

p
u
n
tu

ra
. 

A
d
ri

an
a 

E
li

as
 

M
ag

n
o
 d

a 
S

il
v
a/

 

C
iê

n
ci

a
s 

S
o
ci

a
is

 

A
n

tr
o
p

o
lo

g
ia

 

 M
ô
n
ic

a 
C

er
v
in

i/
 

P
si

co
lo

g
ia

 

F
lo

ra
l 

C
ar

in
a 

E
d
en

b
u
rg

; 
P

au
la

 

R
eg

u
er

o
 

d
o
s 

S
an

to
s 

N
at

u
ro

lo
g
ia

  

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

U
A

M
 

2
0
1
0
/1

 

Q
u
al

id
ad

e 
d

e 
v
id

a 
e 

E
st

re
ss

e/
A

n
si

ed
ad

e 

em
 

at
le

ta
s 

in
fa

n
to

-

ju
v
en

is
 d

e 
G

R
: 

U
m

a 

in
te

rv
en

çã
o

 
d
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

(1
3
7

p
) 

V
er

if
ic

ar
 

a 

in
fl

u
ên

ci
a 

d
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
so

b
re

 

o
s 

fa
to

re
s 

d
a 

q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

e 
se

u
s 

n
ív

ei
s 

d
e 

es
tr

es
se

/ 

an
si

ed
ad

e 

co
m

p
et

it
iv

as
 

em
 

at
le

ta
s.

 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ap
li

ca
çã

o
 

p
rá

ti
ca

 

co
m

 
re

co
rt

e 

m
is

to
. 

E
st

re
ss

e 

A
li

m
en

ta
çã

o
 

N
u
tr

iç
ão

 

E
sp

o
rt

e 

P
si

co
lo

g
ia

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

A
ro

m
at

er
ap

ia
 

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

N
eu

ro
fi

si
o
lo

g
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

L
u
ci

an
a 

S
et

ar
o
/ 

N
u

tr
iç

ã
o

 

 M
ic

h
el

 D
ac

ar
/ 

E
sp

o
rt

e 

B
io

lo
g
ia

 

C
el

u
la

r 

Ju
li

an
a 

N
ic

o
le

tt
i;

N
aí

ra
 

N
eo

tt
i;

 
T

h
aí

s 

H
el

en
a 



 
1

7
5
 

Y
o
g
a.

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

A
M

 

2
0
0
9
/2

 

O
 

u
so

 
d
e 

te
ra

p
ia

s 

n
at

u
ra

is
 

p
ar

a 
o
s 

ef
ei

to
s 

co
la

te
ra

is
 

d
o
 

tr
at

am
en

to
 

co
m

 

q
u
im

io
te

ra
p
ia

: 
U

m
a 

re
v
is

ão
 b

ib
li

o
g
rá

fi
ca

. 

(8
4
p

) 

R
ea

li
za

r 
u
m

 

le
v
an

ta
m

en
to

 

b
ib

li
o
g
rá

fi
co

 

so
b
re

 
o
 

u
so

 
d
as

 

te
ra

p
ia

s 

co
m

p
le

m
en

ta
re

s 

p
ar

a 
o

 a
u
x

íl
io

 d
o
s 

ef
ei

to
s 

co
la

te
ra

is
 

g
er

ad
o
s 

p
el

o
 

tr
at

am
en

to
 

co
m

 

q
u
im

io
te

ra
p
ia

 

an
ti

n
eo

p
lá

st
ic

a.
 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

le
v
an

ta
m

en
to

 

b
ib

li
o
g
rá

fi
co

 
co

m
 

re
co

rt
e 

te
m

p
o
ra

l 

(1
9
9
9
-2

0
0
9
) 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

E
n
fe

rm
ag

em
 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

O
n
co

lo
g
ia

 

F
lo

ra
l 

F
it

o
te

ra
p
ia

 

C
h
i 

K
u
n
g

 

N
eu

ro
fi

si
o
lo

g
ia

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

A
lt

er
n
at

iv
a 

Q
u
im

io
te

ra
p
ia

 

A
ro

m
at

er
ap

ia
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

E
la

in
e 

F
er

rã
o
/ 

F
is

io
te

ra
p

ia
 

P
si

co
lo

g
ia

 
d

a
 

sa
ú

d
e 

H
id

ro
te

ra
p

ia
. 

 M
ar

in
a 

A
u

g
u
st

a 

d
e 

O
li

v
ei

ra
/ 

B
io

m
ed

ic
in

a
, 

F
a
r
m

a
co

lo
g
ia

. 

G
is

el
e 

P
o
la

n
ze

; 

k
ar

in
a 

Z
ar

a;
 

M
at

te
o
 

N
ap

o
li

ta
n
o
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

P
si

co
lo

g
ia

 

U
N

IS
U

L
 

2
0
0
9
/1

 

O
 c

o
m

p
o
rt

am
en

to
 

p
sí

q
u

ic
o
 c

o
m

o
 f

at
o
r 

et
io

ló
g
ic

o
 d

e 

d
is

tú
rb

io
 

g
as

tr
in

te
st

in
ai

s.
 

(2
0
p

) 

Id
en

ti
fi

ca
r 

as
 

em
o
çõ

es
 

e 

co
m

p
o
rt

am
en

to
s 

re
la

ci
o
n
ad

o
s 

ao
s 

d
is

tú
rb

io
s 

g
as

tr
in

te
st

in
ai

s 

p
re

se
n
te

s 
n
o
s 

in
te

ra
g
en

te
s 

co
m

 

re
sp

ec
ti

v
a 

d
is

fu
n
çã

o
 

at
en

d
id

o
s 

n
a 

C
lí

n
ic

a 
E

sc
o
la

 
d
e 

P
rá

ti
ca

s 
N

at
u
ra

is
 

d
a 

U
N

IS
U

L
 

n
o

 

an
o
 d

e 
2
0
0
7
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

le
v
an

ta
m

en
to

 

b
ib

li
o
g
rá

fi
co

 
e 

d
o
cu

m
en

ta
l 

d
e 

fo
n
te

s 
p
ri

m
ár

ia
s 

e 

se
cu

n
d
ár

ia
s.

 

P
si

co
ss

o
m

át
ic

a 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

A
n
tr

o
p
o

lo
g
ia

 

F
is

io
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

q
u
ân

ti
ca

 

G
as

tr
o
en

te
ro

lo
g
ia

 

P
si

co
lo

g
ia

 

A
y
u

rv
ed

a 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

N
eu

ro
p
si

co
lo

g
ia

. 

P
at

rí
ci

a 
K

. 
D

ar
é/

 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

M
T

C
 

A
y
u

rv
ed

a
. 

 

A
n
a 

L
u
iz

a 

M
it

te
lz

ta
tt

i 



 
1

7
6
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

A
 I

m
p
o

rt
ân

ci
a 

d
o
 

v
en

tr
e 

n
o
 e

q
u
il

íb
ri

o
 

en
er

g
ét

ic
o
 f

em
in

in
o
. 

(2
0
p

) 

A
p
re

se
n
ta

r 
a 

im
p
o
rt

ân
ci

a 
d
o

 

v
en

tr
e 

n
o

 

eq
u
il

íb
ri

o
 

en
er

g
ét

ic
o
 

fe
m

in
in

o
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

au
to

ra
l 

e 

te
m

át
ic

o
. 

A
n
tr

o
p
o
lo

g
ia

 

P
si

co
lo

g
ia

 

A
cu

p
u
n
tu

ra
 

T
an

tr
is

m
o

 

M
it

o
lo

g
ia

 

G
as

tr
o
en

te
ro

lo
g
ia

 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

M
T

C
 

F
il

o
so

fi
a 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

. 

A
n
a 

L
éa

 

M
ar

an
h
ão

/ 

M
u

si
co

te
ra

p
ia

. 

F
er

n
an

d
a 

R
es

ch
k
e 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

A
 i

m
p
o
rt

ân
ci

a 
d
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 p
ar

a 

re
st

au
ra

r 
o
u
 m

an
te

r 
o
 

eq
u

il
íb

ri
o
 d

as
 

re
la

çõ
es

 n
a 

am
b

iv
al

ên
ci

a 
d
e 

tr
ab

al
h
o
. 

(1
3
p

) 

D
is

cu
ti

r 
co

m
o
 

as
 

re
la

çõ
es

 
d
en

tr
o

 
e 

fo
ra

 
d
a 

am
b
iv

al
ên

ci
a 

d
o

 

tr
ab

al
h
o
 

p
o
d
em

 

af
et

ar
 

o
 

d
es

em
p
en

h
o
 

d
o

 

tr
ab

al
h
ad

o
r 

e 
a 

im
p
o
rt

ân
ci

a 
d
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
p
ar

a 

re
st

au
ra

r 
o
u

 

m
an

te
r 

o
 

eq
u
il

íb
ri

o
 

d
as

 

re
la

çõ
es

 
n
a 

am
b
iv

al
ên

ci
a 

d
e 

tr
ab

al
h
o
. 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

e 

le
v
an

ta
m

en
to

 

b
ib

li
o
g
rá

fi
co

 
co

m
 

re
co

rt
e 

au
to

ra
l.

 

S
aú

d
e 

co
le

ti
v
a 

R
es

il
iê

n
ci

a,
 

A
d
m

in
is

tr
aç

ão
 

G
es

tã
o
  

Q
u
al

id
ad

e 
d
e 

v
id

a 

M
as

so
te

ra
p
ia

, 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

, 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

A
n
a 

L
éa

 

M
ar

an
h
ão

/ 

M
u

si
co

te
ra

p
ia

. 

L
u
ci

la
in

e 
R

eg
in

a 

S
tu

n
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 
A

 m
ed

ic
al

iz
aç

ão
 n

a 
In

v
es

ti
g
ar

 
a 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

M
ed

ic
in

a 
T

er
ez

a 
C

ri
st

in
a 

C
ar

o
li

n
a 

A
b
re

u
 



 
1

7
7
 

2
0
0
9
/1

 
sa

ú
d
e 

e 
su

a 
re

la
çã

o
 

co
m

 o
 a

u
to

cu
id

ad
o
. 

(1
8
p

) 

re
la

çã
o
 

en
tr

e 
o

 

au
to

cu
id

ad
o
 

e 
a 

m
ed

ic
al

iz
aç

ão
 

n
a 

sa
ú
d
e 

p
ra

ti
ca

d
o
s 

p
el

o
s 

d
o
ce

n
te

s 

d
o
s 

cu
rs

o
s 

d
a 

ár
ea

 

d
e 

sa
ú
d
e 

U
N

IS
U

L
-c

am
p
u
s 

P
ed

ra
 B

ra
n
ca

. 

ca
m

p
o
 
d
e 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

P
ro

m
o
çã

o
 

d
e 

sa
ú
d
e 

S
aú

d
e 

C
o
le

ti
v
a 

S
aú

d
e 

P
ú
b
li

ca
 

A
n
tr

o
p
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

p
re

v
en

ti
v
a 

A
u
to

 c
u
id

ad
o
. 

G
ai

o
/ 

E
n

fe
rm

a
g
e
m

 

S
iq

u
ei

ra
 T

in
ô
co

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 e
 b

em
-

es
ta

r:
 U

m
 e

st
u
d
o
 d

e 

ca
so

. 

(1
8
p

) 

A
p
o
n
ta

r 
a 

co
n
tr

ib
u
iç

ão
 

d
as

 

p
rá

ti
ca

s 
n

at
u
ra

is
 

n
a 

p
ro

m
o
çã

o
 

d
a 

sa
ú
d
e 

e 
d
o
 

b
em

 

es
ta

r 
d
a 

in
te

ra
g
en

te
 A

.I
.Z

. 

E
st

u
d
o
 

d
e 

ca
so

 

co
m

 
ap

li
ca

çã
o

 

p
rá

ti
ca

. 

F
lo

ra
is

 

M
u
si

co
te

ra
p
ia

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

Ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

P
si

co
lo

g
ia

 

R
ad

ie
st

es
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

q
u
ân

ti
ca

 

P
si

co
ss

o
m

át
ic

a 

M
as

so
te

ra
p
ia

 

R
ef

le
x

o
lo

g
ia

 

G
eo

te
ra

p
ia

 

F
it

o
te

ra
p
ia

 

M
ed

ic
in

a 

h
o
lí

st
ic

a.
 

F
át

im
a 

T
. 
P

. 

F
ar

ia
s/

 

E
n

fe
rm

a
g
e
m

 

M
ar

ia
n
a 

M
el

ch
ia

re
tt

o
 

O
st

er
m

an
n

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

R
ef

le
x

õ
es

 s
o
b
re

 a
 

se
x

u
al

id
ad

e 

fe
m

in
in

a.
 

(1
5
p

) 

D
is

cu
ti

r 
a 

se
x

u
al

id
ad

e 
d
a 

m
u
lh

er
 

se
g
u
n
d
o

 

u
m

a 
v
is

ão
 

h
is

tó
ri

ca
 

e 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

re
v
is

ão
 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

q
u
al

it
at

iv
o
. 

E
ro

ti
sm

o
 

P
si

co
lo

g
ia

 

S
o
ci

o
lo

g
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

S
ex

u
al

id
ad

e 

G
is

el
e 

d
e 

S
o
u
za

 

F
lo

r 
A

n
se

lm
o
/ 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

Ir
id

o
lo

g
ia

 

ir
is

d
ia

g
n

o
se

 

Jo
an

a 
A

n
sc

h
au

 

R
o
m

an
 



 
1

7
8
 

in
te

g
ra

l.
 

P
si

ca
n
ál

is
e 

N
at

u
ro

lo
g
ia

. 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

N
h

a
n

d
é 

R
ek

ó
: 

A
 

re
la

çã
o
 e

n
tr

e 
o
 

sa
g
ra

d
o
 e

 a
 s

aú
d
e 

p
ar

a 
o
 p

o
v
o
 M

b
yá

 

G
u
ar

an
i 

co
m

o
 

fe
rr

am
en

ta
 à

 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

A
p
li

ca
d
a.

 

(1
9
p

) 

E
st

u
d
ar

 
d
e 

q
u
e 

m
an

ei
ra

 o
 s

ag
ra

d
o

 

e 
o
 

m
o
d
el

o
 

d
e 

sa
ú
d
e 

M
b
yá

 

G
u
a
ra

n
i 

se
 

re
la

ci
o
n
am

 
e 

co
m

o
 

es
ta

 

p
o
ss

ív
el

 

co
m

p
ar

aç
ão

 
en

tr
e 

sa
ú
d
e 

e 
es

p
ír

it
o

 

p
o
d
e 

in
fl

u
en

ci
ar

 a
 

n
at

u
ro

lo
g
ia

 

ap
li

ca
d
a.

 

P
es

q
u
is

a 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
co

m
 

re
co

rt
e 

te
m

át
ic

o
. 

X
am

an
is

m
o

 

P
si

co
lo

g
ia

 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

R
el

ig
iã

o
 

A
n
tr

o
p
o
lo

g
ia

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

F
il

o
so

fi
a 

M
ed

ic
in

a 

H
o
lí

st
ic

a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

F
en

o
m

en
o
lo

g
ia

 

P
si

co
te

ra
p
ia

 

P
si

co
lo

g
ia

 

T
ra

n
sp

es
so

al
 

C
iê

n
ci

a.
 

K
ar

in
 K

at
ek

ar
u
/ 

F
o
n

a
u

d
io

lo
g
ia

, 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

. 

D
io

g
o
 V

ir
g
íl

io
 

T
ei

x
ei

ra
 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

A
 g

eo
m

et
ri

a 
sa

g
ra

d
a 

e 
a 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 n
a 

re
co

n
ex

ão
 d

o
 

sa
g
ra

d
o
; 

U
m

 e
st

ú
d
io

 

tr
an

sd
is

ci
p
li

n
ar

. 

(2
2
p

) 

In
v

es
ti

g
ar

 
as

 

fo
rm

as
 

g
eo

m
ét

ri
ca

s 

h
ar

m
ô
n
ic

as
 

n
o

 

au
x

íl
io

 
à 

re
co

n
ci

li
aç

ão
 

d
o

 

se
r 

h
u
m

an
o
 c

o
m

 o
 

sa
g
ra

d
o
 

e 
u
m

a 

re
la

çã
o
 

co
m

 
o
 

u
n
iv

er
so

 

n
at

u
ro

ló
g
ic

o
. 

P
es

q
u
is

a 

b
ib

li
o
g
rá

fi
ca

 
d
e 

re
co

rt
e 

in
te

rp
re

ta
ti

v
o
 

q
u
al

it
at

iv
o
 

e 

tr
an

sd
is

ci
p
li

n
ar

. 

C
u
ra

 

M
ú
si

ca
 

F
ís

ic
a 

q
u
ân

ti
ca

 

M
it

o
lo

g
ia

 

R
el

ig
iã

o
 

P
si

co
lo

g
ia

 

F
il

o
so

fi
a 

X
am

an
is

m
o

 

M
et

o
d
o
lo

g
ia

 

M
ed

ic
in

a 

v
ib

ra
ci

o
n
al

 

F
lo

ra
l 

Ja
ck

so
n
 D

io
g
o
 

d
a 

S
il

v
a 

e 

S
o
u
za

/ 

E
n

g
. 
C

iv
il

 

N
a
tu

ro
lo

g
ia

 

P
ed

a
g
o
g
ia

 

M
T

C
 

M
at

h
ia

s 
p
er

ei
ra

 

d
e 

G
o
d
o

y
 



 
1

7
9
 

T
ra

n
sd

is
ci

p
li

n
ar

i

d
ad

e 

R
ad

ie
st

es
ia

 

A
rt

e 
te

ra
p
ia

. 

N
at

u
ro

lo
g
ia

 
U

N
IS

U
L

 

2
0
0
9
/1

 

In
te

ra
g
ên

ci
a:

 

N
o
m

en
cl

at
u
ra

 o
u
 

aç
ão

?
 

(1
8
p

) 

V
er

if
ic

ar
 

se
 

o
s 

es
ta

g
iá

ri
o
s 

d
a 

n
o
n
a 

fa
se

 d
o
 c

u
rs

o
 

d
e 

n
at

u
ro

lo
g
ia

 
d
a 

U
N

IS
U

L
 s

ab
em

 o
 

q
u
e 

é 
N

at
u
ro

lo
g
ia

, 

In
te

ra
g
en

te
 

e 

In
te

ra
g
ên

ci
a.

 

P
es

q
u
is

a 
d
e 

ca
m

p
o
 

co
m

 

re
co

rt
e 

m
is

to
. 

H
o
m

eo
p
at

ia
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                 ANEXO A 

 

Leis, Decretos, Resoluções e Portarias Federais. 

FEDERAIS 

Projeto de Lei 
Nº 

ASSUNTO QUEM 
APRESENTOU 

SITUAÇÃO 

PL 5257/05 

Aprova a Política Nacional de 
Práticas integrativas e 

Complementares (PNPIC) no 
Sistema Único de Saúde 

  
PORTARIA nº 971 

de 03/05/06 

  

Aprova a Política Nacional de 
Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos e dá outras 
providências 

  
DECRETO nº 

5.813 de 22/06/06 

  

Aprova a constituição do 
Observatório das 

Experiências de Medicina 
Antroposófica no Sistema 

Único de Saúde (SUS) 

  
PORTARIA 
MS/GM m 

Nº 1.600, de 17-
07-06 

  

Incluir na Tabela de Serviços/ 
classificações do Sistema de 

Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde 
– SCNES de Informações do 
SUS, o serviço de código 068 

– Práticas Integrativas e 
Complementares. 

  

PORTARIA 
SAS/MS nº 853, 

de 17-11-06 

  

Dispõe sobre o exercício da 
profissão de Naturólogo 

Deputado Professor 
Irapuan Teixeira 

Arquivado na 
Câmara dos 

Deputados em 
31/01/07 

  

Institui a Comissão 
Intersetorial de Práticas 

Integrativas e 
Complementares no SUS-

CIPCSUS 

  

Resolução CNS nº 
371, de 14-06-07 

PL 3276/08 
  
  

Institui o Plano Nacional de 
Medicina Natural e Práticas 
Complementares no âmbito 
do Sistema Único de Saúde 

Projeto da 
Deputada Cida 

Diogo 

Tramitando em 
conjunto da 
Câmara dos 
Deputados 

    

  

Leis, Projetos e Resolução Estaduais 

ESTADUAIS 
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Projeto de 
Lei Nº 

ASSUNTO 
QUEM 

APRESENTOU 
ESTADO SITUAÇÃO 

  

Regulamenta o Programa 
Estadual de Acupuntura  e 

Terapias Afins, com o 
objetivo de normatizar, 

implantar, implementar e 
regulamentar a prática das 
técnicas no Estado do Rio 

de Janeiro 

  
Rio de 
Janeiro 

Resolução SES 
nº 818/92 

PL 450/99 
Criação do Conselho 

Estadual de Acupuntura e 
Terapias Orientais 

Deputado 
Antônio Salim 

Curiati 

São 
Paulo 

Convertido na 
LEI nº 13.472 
de 26/12/02 

PL 
0165/00 

Criação do Serviço de 
Acupuntura e Terapias 
Afins, nas Unidades de 

Saúde e Hospitais mantidos 
ou vinculados ao poder 

público 

Deputado 
Antônio Salim 

Curiati 

São 
Paulo 

Projeto está na 
Comissão de 
Finanças e 
Orçamento 

PL 
0056/04-

AL 

Autoriza o Poder Executivo 
a criar o Centro de 

Referência em Tratamento 
Natural, ficando vinculado 

diretamente à Secretaria de 
Estado da Saúde, cria 

cargos, altera o Plano de 
cargos e Salários dos 

Servidores Públicos Civis do 
Quadro de Pessoal do 
Estado do Amapá e dá 

outras providencias. 

Deputado Eider 
Pena 

Amapá 
LEI nº 1069 de 

21/03/2007 

PL 639/05 
Criação do Programa de 

Terapia Natural 
Deputado João 

Caramez 
    

PL 972/07 

Estabelece no âmbito do 
estado do Rio de Janeiro a 

criação do programa de 
Terapia Natural 

Deputado Ines 
Pandelo 

Rio de 
Janeiro 

LEI nº 5471 de 
10/06/2009 

  

  

Leis, Projetos e Decretos Municipais 

MUNICIPAIS 

Projeto de Lei 
Nº 

ASSUNTO 
QUEM 

APRESENTOU 
MUNICÍPIO SITUAÇÃO 

PL 186/00 
Criação do Serviço de 
Acupuntura e Terapias 

Orientais, nas Unidades 

Vereador Salim 
Curiati 

São Paulo   
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de Saúde e Hospitais 
Municipais 

PL 35/01 

Criação do Instituto 
Municipal de Pesquisa e 

Desenvolvimento de 
Terapias Orientais 

Vereador Salim 
Curiati 

São Paulo   

PL 140/01 

Dispõe sobre a 
implantação das 

terapias naturais na 
Secretaria Municipal de 

Saúde, e dá outras 
providências 

Vereador Celso 
Jatene 

São Paulo 

Convertido na 
LEI nº 

13.717/2004 
de 08/01/04 

PL 368/01 

Dispõe sobre a 
implantação da Prática 

de Acupuntura e 
Terapias Orientais, nas 
instituições do Serviço 

Público de Assistência à 
Saúde 

Vereador Jonas 
Dias 

Guarulhos 
Convertido na 
LEI nº 5.741 
de 13/12/01 

PL 368/01 
(complemento) 

Autorização da prática 
de Acupuntura no 

Sistema de Saúde local 

Prefeito Elói 
Pietá 

Guarulhos 
DECRETO nº 

21.520 de 
13/12/2001 

PL 503/04 

Institui no âmbito do 
Município de São Paulo, 
o dia do profissional em 
terapias naturais e do 

Naturólogo, e das outras 
providências, a ser 

comemorado 
anualmente no dia 23 

de março 

Vereador Celso 
Jatene 

São Paulo 

Convertido na 
LEI nº 

14.069/2005 
de 18/10/05 

PL 303/2005 
Criação do Conselho 

Municipal das Terapias 
Naturais e Orientais 

Vereador Celso 
Jatene 

São Paulo   

PL 304/2005 

Criação do Instituto 
Municipal de Pesquisa e 

Desenvolvimento das 
Terapias Orientais 

Vereador Celso 
Jatene 

São Paulo   

PL 160/06 

Institui no âmbito do 
Município de São Paulo, 
o dia do Naturopata, a 

ser comemorado 
anualmente, no dia 23 

de março 

Vereador Celso 
Jatene 

São Paulo 

Convertido na 
LEI nº 

14.237/2006 
de 07/11/06 

PL 126/2007 

Dispõe sobre a 
implantação das 

terapias naturais na 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Santos e dá 

outras providências 

Vereador 
Antônio Carlos 
Banha Joaquim 

Santos   
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PL 565/07 

Institui no âmbito do 
Município de São Paulo, 
o Programa Qualidade 
de Vida com Medicinas 
Tradicionais e Práticas 

Integrativas em Saúde e 
dá outras providências. 

Vereador Jorge 
Borges 

São Paulo 
Convertido na 
LEI nº 14.682, 
de 30/01/08 

OL nº 
222/2007 

Dispõe sobre a 
implantação das 

Terapias Naturais na 
secretaria Municipal da 

Saúde e dá outras 
providencias. 

  

Vereador Zé 
Luiz 

Guarulhos 
LEI nº 6.356 

de 19/03/2008 

PL nº 129 de 
15/08/2008 

Autoriza o Poder 
Executivo a criar o 

Programa de Práticas 
Integrativas e 

Complementares no 
Sistema Único de 

Saúde no Município de 
Rio do Sul e as outras 

providências 

Vereadora 
Regina Garcia 

Ferreira 

Rio do 
Sul/SC 

  

  
Dispõe sobre a 

Regulamentação da LEI 
nº 5.741 de 13/12/01 

  Guarulhos 
DECRETO nº 

21.520 de 
18/02/02 

  

Dispõe sobre a 
implantação das 

terapias naturais no 
âmbito do Sistema 

Municipal de Saúde de 
Santa Catarina 

  
Ponte Alta 

(Santa 
Catarina) 

LEI nº 1008 de 
16/03/01 

PL 482/05 

Dispõe sobre a criação 
do Programa de 

Produção Fitoterápicos 
e Plantas Medicinais no 
Município de São Paulo 

e dá outras 
providências. 

Vereador 
Aurélio Nomura 

- PV 
São Paulo 

Lei nº 14.903 
de 06/02/2009 

PL 0053/08 

Dispõe sobre a 
implantação das 

terapias naturais na 
Secretaria Municipal de 

Saúde e dá outras 
providências 

Salmito Filho Fortaleza 
LEI publicada 

31/10/08 

PL Nº 

Institui o Programa de 
Terapias Naturais para 

o atendimento da 
população de Goiânia 

Bruno Peixoto 
(PMDB) 

Goiânia 
Projeto 

Sugerido em 
10/11/2009 

Fonte: http://www.apanat.org.br/site/legislacao/ 
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      ANEXO B  
 
 

NORMAS PARA REALIZAÇÃO TCC UAM 
 

 

UNIVERSIDADE ANHEMBI MORUMBI 
CURSO DE NATUROLOGIA 

- 2010 - 

 
Normas para a realização do trabalho de conclusão de curso 

TCC I e II 
 
1 – OBJETIVO GERAL 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC - deve ser executado pelos alunos do último ano do Curso de 
Naturologia, e visa capacitá-los a elaborar um Projeto Científico com escopo teórico/prático. 

Este trabalho busca, à luz das teorias aprendidas e de suas reflexões, preparar o aluno para o seu 
exercício profissional e desenvolvimento intelectual a partir das normas e regras aceitas pela academia, 
baseando-se desta forma nas normas da ABNT1 para a produção de texto, COBEA2 e SISNEP3 quando tratar-se 
de trabalho de cunho experimental.  

 
2 – CARACTERÍSTICAS 
 
2.1 - O Trabalho poderá ser desenvolvido em qualquer área do conhecimento pertinente ao currículo do curso 
de Naturologia e deve apresentar contribuições técnicas, reflexivas e/ou críticas para e sobre a Naturologia. 
 
2.2 - O TCC é uma atividade de caráter interdisciplinar, portanto podendo envolver várias disciplinas do Curso 
de Naturologia, direta ou indiretamente.   
 
2.3 - Cada grupo de alunos terá um Professor Orientador, podendo contar com um Co-Orientador4 e um 
Professor Colaborador e/ou Convidados5, que deverão disponibilizar horário para atendimento a esse grupo, 
fora do período de aulas, em horário combinado entre eles. 
 
2.4 A orientação deverá ocorrer em dois semestres, o primeiro correspondente à disciplina de Trabalho de 
Conclusão de Curso I (TCC I) e o segundo correlacionado à disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC 
II).  
 
2.5 Cada Orientador não poderá ter mais que cinco trabalhos sob sua responsabilidade, durante o ano. 
 
2.6 Os projetos de Trabalho de Conclusão de Curso serão avaliados por uma Comissão de Avaliação de Projetos 
de Pesquisa do Curso de Naturologia, composta pela Coordenação e pelos professores do Conselho de Curso 
vigente no período da avaliação.  
 

                                                 
1
 ABNT = Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

2
 COBEA = Colégio Brasileiro de Experimentação Animal. 

3 
SISNEP = Sistema Nacional de Ética em Pesquisa 

4,5
 Os professores Co- orientadores  e os denominados convidados e colaboradores são prerrogativas do professor orientador 

e não perceberão nenhum tipo de vencimento para esse trabalho. 
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2.7 Os trabalhos de cunho experimental, que envolvam seres humanos ou animais deverão ser encaminhados 
para o Comitê de ética em Pesquisa.  
 
2.8 Os trabalhos submetidos ao comitê de ética devem ser, impreterivelmente, encaminhados até Maio 
(primeiro semestre) e Outubro (segundo semestre). A aprovação do projeto pelo Comitê de ética é pré-
requisito  para a aprovação da disciplina de TCC I. 
 
2.9 A apresentação oral do TCC ocorrerá na disciplina de TCC II, nos meses de junho ou de 
novembro/dezembro.  
 
2.10 Não estarão dispensados das apresentações escrita e oral, os trabalhos que forem publicados em revista 
de cunho científico ou de divulgação científica, sendo necessário anexar o termo de aceite da Revista. 
 
2.11 A versão final do TCC deverá ser entregue ao professor da disciplina TCC II corrigida, em mídia eletrônica, 
formato PDF, com berço devidamente etiquetado, conforme modelo disponível na unidade WEB, até o final do 
respectivo semestre letivo. 
 
2.12 A publicação da nota final dependerá do cumprimento do estipulado no item 2.11. Os alunos que não 
cumprirem o cronograma estabelecido estarão reprovados na disciplina de TCC II. 
 
 
3 – ORGANIZAÇÃO DA EQUIPE DE TRABALHO  
 
3.1 Quanto aos alunos 
 
3.1.1 Cada grupo de trabalho será formado por um mínimo de UM e um máximo de TRÊS alunos. 

 
3.1.2 Não será permitida na disciplina TCC II a mudança de alunos entre os grupos, devendo cada grupo 

permanecer com sua constituição inicial até a apresentação do trabalho.6 
 

3.1.3 Não será permitida a mudança de tema após ter concluído a disciplina de TCC I, salvo algumas exceções 
que serão avaliadas pelo Conselho de Curso. 

 
 
3.2 – Quanto aos professores responsáveis pelas disciplinas de TCC I e TCC II  

 
3.2.1 O professor responsável pela disciplina de TCC I deverá organizar os trabalhos, solicitando o aceite do 

orientador e co-orientador e/ou colaborador, através de manifestação escrita e assinada pelos mesmos 
e pelos alunos interessados em desenvolver o trabalho (anexo I). 
 

3.2.2 O professor responsável pela disciplina de TCC I também deverá organizar o cronograma de atividades 
e critérios de avaliação para ciência de alunos e professores (anexo II) 
 

3.2.3 O professor responsável pela disciplina de TCC II deverá montar cronograma de apresentações, com 
dia, hora e local, previamente determinados, a fim de que todos os envolvidos no processo (grupo de 
alunos e Banca) possam se preparar. 
 

3.2.4 Qualquer material/equipamento necessário para a apresentação oral deverá ser solicitado, por escrito, 
à profa. da disciplina de TCC II em tempo hábil para a execução do pedido. 
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 Caso ocorram problemas de relacionamento, entendimento e/ou desinteresse entre os membros da equipe de trabalho, deverão os 

envolvidos, no máximo até final do 1º módulo da disciplina de TCCI, redigir carta de próprio punho pedindo a saída de algum dos 
membros, anexando carta do suposto excluído aceitando tal condição, bem como aceite do grupo para o qual o excluído pretenda 
migrar.  

 
 
3.3 – Quanto ao Orientador e co-orientador 

 
3.3.1 Tanto orientador como co-orientador poderão ser ou não professor da Universidade Anhembi 

Morumbi, desde que um dos dois tenha a titulação de mestre ou doutor.  Caso o orientador não faça 
parte do quadro de professores da Universidade, o co-orientador deve preencher este requisito e vice-
versa. 
 

3.3.2 Caso o Orientador fique impedido de prosseguir o Trabalho, caberá ao Co-Orientador7, desenvolvê-lo 
junto aos alunos, ficando desde então responsável pelo grupo, pela apresentação oral e pela produção 
científica. 
 

3.3.3 É critério estrito do Orientador a necessidade ou não do co-orientador e de Professor Colaborador e/ou 
Convidado, podendo os mesmos fazerem  ou não parte do corpo docente da Universidade. 
 

3.3.4 O cronograma dos Trabalhos será organizado e confirmado pelo Conselho de Curso que notificará a 
todos os grupos. 
 

3.3.5 Os professores orientador e co-orientador devem entregar no prazo estabelecido pelo cronograma da 
disciplina TCC II o termo de autorização de envio dos trabalhos à banca examinadora (anexo III),  
formulário com os nomes dos participantes da banca de avaliação final que será submetida à 
apreciação do conselho de curso (anexo IV) e formulário de Autorização para publicação (Anexo V). 

 
 

4 – CRITÉRIOS DAS AVALIAÇÃOES DAS DISCIPLINAS DE TCC I e TCC II 
 
4.1 – Critérios de avaliação na disciplina de TCCI: 

 
4.1.1 A nota do 1o bimestre da disciplina de TCC I será composta pela nota atribuída pelo(s) orientador(es) a 

cada um dos membros do grupo (50%) e pela nota atribuída pelo professor da referida disciplina (50%) 
ao projeto elaborado e apresentado pelo grupo, cumprimento do cronograma de atividades e a 
apresentação do  formulário de acompanhamento assinado pelo(s) orientador(es) (anexos II e  VI). 
 

4.1.2 A nota do 2o. bimestre será composta igualmente pela nota atribuída pelo(s) orientador(es) e pelo 
professor da disciplina de TCC I, esta última atribuída com base no relatório parcial do trabalho 
desenvolvido, juntamente com o formulário de acompanhamento assinado pelo(s) orientador(es) e o 
encaminhamento do projeto ao comitê de ética nos prazos estipulados pelo professor da disciplina 
(anexos II e VI). 
 

4.1.3 Os trabalhos submetidos ao comitê de ética devem ser, impreterivelmente, encaminhados até Maio 
(primeiro semestre) e Outubro (segundo semestre). Os alunos que não estiverem com o projeto 
aprovado na disciplina de TCC I, estarão reprovados na disciplina, salvo exceções que serão discutidas 
pelo conselho de curso. 
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Caso o co-orientador não pertença à Universidade Anhembi Morumbi deverá ser designado um novo orientador do grupo pelo 
Conselho de Curso. 

 
4.2 - Critérios de avaliação na disciplina de TCCII: 

 
4.2.1 A nota do 1º bimestre da disciplina TCC II será composta pela nota atribuída pelo(s) orientador (es) e 

pelo Professor da disciplina de TCC II, esta última atribuída pelo comparecimento as reuniões de 
orientação previamente agendadas pelo professor coordenador, entrega do formulário de 
acompanhamento da orientação devidamente assinada e preenchida pelos orientador (es) (anexo VI) e 
avaliação entre prazo de entrega do trabalho e andamento do projeto. Cabe ao professor coordenador 
da disciplina TCC II avaliar se o andamento do projeto está no prazo adequado ou não e tomar as 
devidas providências. 
 

4.2.2 O não envio do termo de autorização de envio de trabalho à banca examinadora na data prevista pelo 
cronograma da disciplina acarretará na reprovação do(s) aluno(s) na disciplina TCC II. 
 

4.2.3 Critérios de nota e avaliação da banca examinadora:, será assim composta: 30% da nota referente à 
apresentação oral, 60% referente à apresentação escrita e 10% pelo pontualidade na entrega do 
trabalho escrito para os examinadores da banca e pelo rigor no tempo da apresentação oral do 
trabalho (anexo VII). Esta nota corresponderá a N2 da disciplina de TCC II. 
 

4.2.4 A nota final da disciplina de TCC II será composta pela soma de N1 e N2 dividida por 2, a provação do 
aluno acontecerá com a média igual ou superior a 6,0 (seis). 
 

4.2.5 Os trabalhos, em 3 vias encadernadas, deverão ser encaminhados aos membros da Banca com, no 
mínimo, uma semana de antecedência, a fim de que os examinadores possam tomar ciência do tema e 
promover suas avaliações. 
 

4.2.6 Os critérios de avaliação estão descritos no anexo VII.  
 

4.2.7 A apresentação oral será desenvolvida num tempo mínimo de vinte minutos e no máximo de vinte e 
cinco minutos, por um único aluno ou, caso deseje a equipe, por mais elementos representando a 
equipe. O não cumprimento do tempo estabelecido implicará na redução da nota atribuída ao(s) 
aluno(s) (anexo VII). 
 

4.2.8 Quando houver um único apresentador, este será avaliado e sua nota de apresentação será a mesma 
para todo o grupo. Caso haja mais de um apresentador, será atribuída uma nota para cada 
apresentador sendo que a nota do grupo passa a ser a média das notas dos apresentadores. Fica 
estabelecido que será divulgada a média das notas. 
 

4.2.9 Fica a critério da banca os descontos necessários e suficientes para os grupos que ultrapassarem o 
tempo; como também é de critério da banca,   interromper a apresentação do trabalho findado os 
vinte e cinco minutos. 
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4.2.10 Todos os integrantes da equipe (apresentadores ou não) poderão ser solicitados pela Banca a 

responder questionamentos acerca do trabalho. 
 

4.2.11 Todo o grupo deverá estar presente na apresentação. A ausência de qualquer membro da equipe 
implicará em nota zero para a apresentação do membro faltante. 
 

4.2.12 Apenas será admitida falta de membro da equipe apresentadora nos casos amparados por lei. Neste 
caso sua nota será a dos demais membros da equipe.  
 

4.2.13 Após a apresentação, a Banca deverá se reunir e atribuir uma nota única ao grupo, levando-se em 
consideração o trabalho escrito e oral segundo critérios definidos no anexo VII. As notas serão 
divulgadas em data a ser definida pelo conselho de curso depois da semana de apresentações.  
 

4.2.14 Obedecendo o cronograma, será definida a semana de entrega do TCC devidamente corrigido, 
conforme pareceres da Banca Examinadora. O não cumprimento das regras implicará em nota zero no 
TCC e na disciplina de TCC II, a qual deverá ser cursada posteriormente como dependência, com 
elaboração de novo TCC. 
 

4.2.15 A aprovação na disciplina de TCC II está condicionada à aprovação do TCC, pela banca julgadora, cuja 
nota mínima é 6 (seis). 

 
 
 
5 – BANCA EXAMINADORA 

 
5.1 A Banca Examinadora será composta por um membro do conselho de curso, o professor orientador ou co-

orientador e um convidado. O membro convidado deve ser indicado pelo professor orientador e seu aceite 
será avaliado pelo conselho de curso, mediante análise curricular dos conhecimentos técnicos no assunto 
abordado pelo TCC. 
 

5.2 Poderá um mesmo professor participar de mais de uma banca. 
 

5.3 Os membros da banca deverão ser consultados pelos alunos quanto sua disponibilidade de horários, com 
quinze dias de antecedência. 
 

5.4 Os professores da banca (titulares e suplentes) deverão ser informados por escrito do convite à 
participação e também deverão informar por escrito quanto a sua aquiescência ao convite. 

 
 

5.5 Será conferido certificado de participação na banca aos professores participantes. 
 
 
 
6 -  CABE AO ORIENTADOR NA APRESENTAÇÃO ORAL DOS TRABALHOS 
 
6.1 Apresentação dos membros da banca (professor, titulação, Instituição a qual pertence). 

 
6.2 Informar aos participantes os critérios de apresentação e argüição, incluindo o fator 
        tempo. 
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6.3 Informar aos membros da banca os procedimentos e critérios de avaliação: A nota final corresponderá à 

média da somatória das notas individuais. Recomenda-se que o arredondamento ocorra na média final. 
 

6.4 A seqüência da argüição dos membros da banca fica à critério do orientador, devendo o mesmo ser o 
último a argüir. 

 
6.5 Os critérios de argüição da banca devem se orientar por questões de cunho técnico, profissional e pessoal.  
 
  
 
7 - OUTROS CASOS  

 
Os casos omissos nestas normas serão julgados pela Coordenação do Curso, Conselho de Curso da 

Naturologia, e um Professor do corpo de orientadores de TCC, determinado pela Coordenação. 
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Anexo I 

TERMO DE COMPROMISSO 

  

Da parte do Orientador de TCC 

Eu, ___________________________________________________________ assumo nesta data o compromisso 

de orientar o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)  do(s) aluno(s):  

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

O tema proposto para o presente TCC é: 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

Declaro também ter tomado conhecimento das Normas de TCC do Curso de Naturologia, do Cronograma de 

Atividades e dos critérios de Avaliação em anexo.  

 

Da parte do(s) Aluno(s) 

O(s) aluno(s), acima listado(s), regularmente matriculado no Curso de Naturologia, declara(m) estar de acordo 
com a indicação do(s) orientador(es) de TCC,  bem como com o tema de TCC proposto. Declara(m) também ter 
tomado conhecimento das Normas de TCC do Curso, do Cronograma de Atividades e dos Critérios de Avaliação 
em anexo.  

 

___________________________       ________________________ 

Assinatura do orientador(a)                                                             Assinatura do co-orientador(a) 

 

 

Assinatura do(s) aluno(s) 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

 

São Paulo,  ______ de ______________ de 20___.  
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Anexo II 
Cronograma de atividades e Critérios de Avaliação da disciplina de  TCC I 

 

Cronograma de Atividades 

DATAS ETAPAS 

Até  Definição do tema e devolução do Termo de Compromisso com as devidas assinaturas. 

Até  Levantamento bibliográfico e preparo do projeto 

Até Encaminhamento do projeto para o Comitê de ética 
 

 Apresentação oral dos projetos de TCC 

 Apresentação oral dos projetos de TCC 

 Apresentação oral dos projetos de TCC 

  

  

 
Observação: 
Os grupos deverão trazer em sala de aula, textos, artigos científicos, ou qualquer outro material utilizado para 
a elaboração do Projeto de TCC e formulário de atendimentos preenchido e assinado pelo(s) orientador(es). 
 
 

Critérios de Avaliação 
 
1º módulo: Cumprimento do cronograma até ____  (4,0 pontos) + apresentações escrita e oral do projeto (6,0) 
+ avaliação do orientador (10,0). As notas serão somadas e o total dividido por dois. 
 

 

2º módulo: Acompanhamento da disciplina (10,0) + avaliação do orientador (10,0). As notas serão somadas e o 
total dividido por dois. 

 
 
Será descontado 0,5 ponto por falta, da nota do aluno que não comparecer nas orientações quinzenais ou 
semanais. 
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Anexo III 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE ENTREGA DO TCC À BANCA EXAMINADORA 

 
 
TITULO: 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 
 
 
Eu, Professor(a)___________________________________________________________________, 

Orientador(a) e Eu, professor(a)______________________________________________, co-orientador(a) 

autorizamos o(s)Aluno(s)  

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

a entregar o trabalho de conclusão de Curso ao(s) membro(s) da banca examinadora.  

 São Paulo,______/______/______ 

 

 

 

___________________________       ________________________ 

Assinatura do orientador(a)                                                           Assinatura do co-orientador(a) 
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Anexo IV  

FORMULÁRIO DE NOMES INDICADOS PARA BANCA EXAMINADORA DE TCC 

 

TITULO: 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

ALUNOS:  

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

 

NOME TITULAÇÃO 

  

  

  

 

___________________________       ________________________ 

Assinatura do orientador(a)                                                           Assinatura do co-orientador(a) 

 

São Paulo,______/______/______ 

 

 



208 
 

 

Anexo V 

AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO 

TITULO: 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

NOME DO(S) AUTOR(ES):  

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

________________________________________________ 

 

O(S) autor(es) do presente trabalho certifica(m) que: 

a) Todos, sem exceção, participaram do trabalho, responsabilizando-se, portanto, pelo conteúdo nele 

presente; 

b) O material encaminhado é inédito, não tendo ainda sido publicado por nehuma editora; 

c) C) todos aprovam e liberam o trabalho acima citado para publicação. 

 

São Paulo,______/______/______ 

 

ASSINATURA DO(S) AUTOR(ES):  

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 
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Anexo VI 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I E II 

ATENDIMENTOS REALIZADOS PELO ORIENTADOR E/OU CO-ORIENTADOR 
(uma ficha por aluno) 

Título do TCC: ____________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________ 

Orientador e/ou Co-orientador: ______________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________ 

Aluno: ___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________ 

Data Atividade Assinatura do orientador ou co-
orientador 
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Anexo VII 

AVALIAÇÃO DE TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 
Professor(a):_______________________________________________________________________________ 

Título do Trabalho 

__________________________________________________________________________________________ 

Alunos ___________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________  

DATA: _____________/_______________/____________ 

ITENS A SEREM AVALIADOS NOTA OBSERVAÇÕES 

- APRESENTAÇÃO ESCRITA (60% ) (0-1)  

1. Enquadramento das normas de formatação de acordo 
com a ABNT. 

  

2. Todas as citações utilizadas no texto estão contidas nas 
referências? 

  

3. Título do trabalho está coerente com o conteúdo.   

4. Coerência entre objetivos, resultados  e conclusões.   

5. O capítulo de discussão dos resultados está adequado?   

6. A revisão da literatura reflete o que o(s) aluno(s) 
pretenderam estudar, possuí número de referências 
suficientes e são pertinentes? 

 Notar se ocorre repetição 
da mesma referência, ou 
seja, vários parágrafos em 
sequência utilizando a 
mesma referência. 

Média parcial   

- APRESENTAÇÃO ORAL (30%)  (0-1)  

1. Utilização adequada de recursos audiovisuais*   

2. Domínio sobre o assunto na exposição oral e na argüição   

3. Coerência argumentativa e reflexiva entre o trabalho 
escrito e a apresentação oral 

  

   

Média parcial   

Pontualidade (0,5):    sim□  não□  
Pontualidade no tempo de apresentação (20 à 25 min) 
(0,5):    sim□  não□  

  

Média Final    

* Considera-se por utilização adequada tanto a elaboração do material, bem como seu conteúdo e finalidade 
na apresentação. 
Aprovado□  Aprovado com recomendação□    Reprovado□ 
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ANEXO D 

 




